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Depois de admitir que «a política dos Estados Unidos na Argentina conseguiu agora

uma ditadura militar mal disfarçada» e que o governo Frondizi «é um regime que

carece dt apoio popular e não é mcis portador de um mandato do povo», a HAN-

SON'S UTTW pergunta significativamente: «E' este o modelo que o Departamento de

Etiedo apresentaria como o objetivo da política dos Estados Unidos no Brasil?»
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O «descuido premeditado» de Washington — Roberto Campos faz
a proposta audaciosa: quebra do monopólio estatal — A vinda da

embaixadora Clare Luce — Frondizi é o modelo apontado
O grupo entrevista do go-

vemo lança-se agora em
aberta e audaciosa ofensiva
conlra a Petrobrás. Em en-
t revista a uma emissora de
TV, o sr. Roberto Campos
propôs, sem meios termos, a
quebra do monopólio estatal
do petróleo. Poucos dias an-
tes. o sr. Garrido Torres, que
atua na SUMOC e é conlic-
cicla "criatura" da Standard
üil em nosso Pais, já dera u
sinal cie partida para a cam-
panlia. em Belo Horizonte.
Também êle, em declarações
públicas, pretendeu decretar
o fracasso da Petrobrás, e a
necessidade de se "apelar"

paru o capital estrangeiro. É
claro mie toda a imprensa
entreguista se embandeirou,
em editoriais e "reportagens"
facciosos, para dar cobertura
a ofensiva-

Não há mais dúvida de que
-,e nata do "primeiro tiro de
uma grande ofensiva inter-
nacional" contra a Petrobrás,
para usar a expressão rio
deputado Neiva Moreira, em
entrevista a um vespertino.
Ofensiva a que estão estrei-
lamente vinculadas a no-
menção da "petrolífera'' Em-
buixaclorii CUire Boothe Luce
e. .sobretudo, as pressões do
Fundo Monetário Internado-
nal sobre o governo brasilei-
iti.

FRUTOS DA SABOTAGEM
DO BALANÇO

DE PAGAMENTOS

Ê sabido que o governo do
sr Ktibilschek sc vem empe-
nliando, há meses, junto ao
P.M.I., para que esta orgu-
nizaçuo lhe conceda vultosos
empréstimos, capazes de co-
brlr os deflclts do balanço de
pagamentos, Como conse-
qüência de uma política sub-
missa tle comércio exterior, e
de privilégios aos investi-
mentos 'rangemos, o pais
foi levado a uma asfixia uo
seu sistema de trocas com o
exterior.

Apenas no tocante ao exer-
cicio de HiüH o déficit cio ba-
lanço dc pagamentos foi su-
perior a 300 milhões de cio-
lares- Os técnicos calculam
que, prosseguinclo a atual po-
liticu entreguista do governo,
o déficit será ainda'maior no
uno corrente. Pnra piigaiiien-
io dus dívidas já registradas,
o orçamento cambial dn pais
se acha empenhado, nos pró-
ximcis .quatro anos, á razão
cie cerca cie 400 milhões cie
dólares por ano. As reservas
em ouro e dólares, oue eram
superiores a ?()() milhões cie
dólares em 1956, caíram ver-
ticiilmente nos dois unos. de
governo 'to sv Kubitschek,
para atingir um saldo nega-
tivn equivalente a 36 milhões
cie' dólares, em 30 cie nuvem-
bro passado

O grupo cnlregiiisUi con-
seguiu assim alcançar u .h-ii
objetivo, Im anos paciente-
mente perseguido, de colocar
o governo do sr. Kubitschek
oe joelhos dobrados diante
cias- condições leoninas cio F.
M, I,. Se o governo, real-
mente, nâo se dispõe a lan-
çar-se numa politica inde-
pendente ele comerciei exte-
ripr o de investimentos es-'
tmngeiros. náo lhe resta com
efeito outro caminho senão
i eder iis exigências des t n
agência imperialisla, para ii
concessão dos empréstimos
pedidos; a completa reforma
do sistema cambial, e a que-

R«f>or»agem de RENATO ARENA

«'.V-1"-- '•>'''*"'"•- ¦:¦*¦ <y-:%v*r-'":-<;' *¦'"¦Ví'->''n:',!!'^-"--. -^Ví

mm m fe w m ,
Mi "Í !» : ' K v í:
HE i » 'íí 14 

' 
&¦mm llk 1 fm mã

^mmmwh^^-'- }^ij^0Ê
wêii Wè N
^& 1 'í"i m òâ w m

ivimx y

..A

:l
i

My f.lr:

^gl ;J!:ÍP'i>:^)', • '¦•'¦ '
v "*"V.' >>/s; --.,¦?' •- >' ¦•'¦'.' ti

bt'4 dO MOMVflOlio Mt«l«l do

p«vi'oleo

UM DESCUIDO
PREMEDITADO'
E REFORÇADO

A situação vem sendo cia-
raiiienie exposia — e num
tom desabusadaniente irônico
- pela edição brasileira da
revista norte-americana "Vi-

são", que em seus últimos
ires números tem comunica-
do a total "insensibilidade'
do Fundo Monetário diante
dos desesperados esforços do
governo brasileiro para obter
o.s empréstimos sem vergar-se
a todas as condições impôs-
tas. E é a própria revista que
apresenta o P; M. I como um
órgão que. "assim como o
Banco Mundial, apesar dan
aparências, .vive numa estri-
lu dependência io governo
de Washington e dos grupos
financeiros americanos:'

Mas, náo satisfeita com o:.
resultados de suas anteriores
"advertências" ao sr. Kublls-

eliek. "Visão" íoi mais longe
Em seu último número, diz
que o governo ie Washington
num "descuido premeditado"
jdeliberate leak — expressão
consagrada para designar ln-
formações que um governo
faz publicar na imprensa,
com o objetivo de reforçar
pressões sobre oulro gover-

no', permitiu que o jornahs-
ia E. W. Kenwoilh. do "New

York Times', traduzisse a
posição otKial do Departa-
mento de Kslado em relação
a pendência entre o Brasil e
o F- M. I-, num artigo pu-
blícado na primeira página
dn edição de 19 áo corrente,
daquele jornal. "Visão", na-
turalmente, retransmlle o re-
cado ao sr, Kubitschek.

Em resumo, tal artigo ex-
póe a situação precária do ba-
lanço nc pagamentos do Bm-
sll, refere-se ás condições ini-
postas pelo F. U. I. para
conceder ns empréstimos, e
afirma que o sr. Lucas Lopes
está de acordo com estas con-
dições. mas que o sr. Ktibits-
chek resiste, na esperança dc
que o governo ianque acabará
se cansando e permitira a
operarão de crédito. "Se e-wi
cretiçi. 'do sr- Kubitschek)
exprimir realidade — diz o
Departamento de Estudo,
através de seu "public rela-
lions" — o Presidente Kubi-
hchek lera leito um cálculo
errado." Com efeito, diz êle,
os Estados Unidos nfto podem
dar "tratamento preferencial
ao Brasil, sem prejudicar todo
o >eii proaramu pura a Ame-
ncu l.atiiiu.' fesie programa
iá é fartamente conhecido, e
o mesmo jornalista o apoii-
ia. indicando como exemplo
Frondizi, que se loinou "ade-

quaclo" a èle derrubando o
monopólio estatal do peno-
leo argentino, e dando "caiu-

bio livre" em seu pais pura
o capital monopolista ianque,
êle se tornou assim "merece-

dor" do empréstimo do FMI,
similar ao que agora prelen-
de o Brasil unas até hoje
mio recebeu o dinheiro: o
Fundo espera sempre novas
concessões i.

AS DIVERSAS "METAS"

DA TRAMA ENTREGUISTA

Vè-iT. portanto, que a ofen-
siva lançada agora pelo sr
Roberto Campos foi minucio-
somente planejada, e prece-
diclu por nutrido fogo de
anilharia. Suas "metas" es-
tão claramente definidas:

1) Acelerar o processo dr
esmagainento econômico da
Petrobrás. Para "tapar os
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luracos" que o si. Roberto
Campos aponta, ou seja, uí
áreas sedlmentares que nor-
malmente não seriam pes-
qutsadas dentro dos próximos
quatro anos, • que, segundo
ele. deveria» por isso ser
eni regues aos trustes, a Pe-
i robrés precisará dispersar
suas equipes de pesquisa, em
prejuízo da exploração das
jazidas da Bahia e de Alu-
goas, onde ela deve atual-
mente conceniwtf o» seus re-
cursos-

2> Obter a jura e simples
quebra, <lo monepólto estatal,
incrodiulndo no >aís o "sis-

tema l»rondlvú", *ue admita,
inicialmente. * participação
simples do capital Imperia-
lista na explorado petroliíe-
ra, para, numa segunda eta-
pa, liquidar definitivamente
a Petrobrá*.

3) Desviar a aiencáo da
opinião pública e dos círculos
nacionalistas, <ue se concen-
traiu na defesa da Petrobrás.
enquanto a SUMOC encon-
tra campo livre para bHixur
as suas "Instruções" 180 e
181, que a deixam a um pas-
so de sua "meta especifica",
ditada pelo FMI; » completa
reforma cambial.

ti

I
A «HANSON'S LETTER> CONFIRMA :

a ofensiva Imperialisla
contra a Petrobrás vem ex-
plicacla também em outra
publicação norte-americana,
a "Hanson's Latiu American
Letter". Em sua edição de 18
de abril último, esta publi-
cação oficiosa cie círculos cie
negócios ianques ligados h
América Latina, mas cujos
interesses não se entrelaçam
com o.s dos grupos dn petro-
leo, sobretudo no que con-
cerne ao direito á iranstc-
réiicia ele lucros, faz tuna
eircuiistiiuciiulii exposição da
atual conjuntura nus relações
brasileiro-americanas;

Depois cie apresentar a si-
tuaçao econômica interna do
Brasil como cxtremamenie
Inquietanie, e m particular
como conseqüência dn queda
girai clfs exportações, c do
acúmulo dos estoques de café,
n "Hnnson's" acusa a lalên-
cia da politica de emprésti-
mos externos para cobertura
cie cleficits no balanço ele pa-
gamemos, n afirma que, em
vésperas cie eleições, o govér-
no b r a si leiro dificilmente
conseguirá adotar uma poli-
tica capaz de solucionar os
problemas internos cio pais
Qual, então, é a politica rie
Washington em relação a
esla conjuntura brasileira'.'
- pergunta a "HnnsoiVs Let-
ter". Ela mesma responde;

"Ao "New York Times" o
Departamento de Estado co-
iinuiicoii oficialmente sua
conclusão ile que um espe-
ciai tratamento para u Bra-
sin ''abalaria n posição poli-
tica do Presidente Frondizi".
A polilica dos Estados Um-
cios completou agora uniu
nial disfarçada ditadura mi-
litar nu Argentina; precisou
usor n- forcas armadas para
destruir o movimento sindi-

Para o Gavèriia Ianque
€ licgou a Hora

!>€' Pressionar o Brasil
cal, encontra-se com utn re-
gime .-em apoio popular é,
segundo o próprio 

"New York
Times", não mais portado]'
dn uni mandato do povo.
Ainda esta semana Washing-
lon foi gratificada com n
noticia de que Frondizi po-
dera brevemente intervir nas
províncias, aprofundando a
dissolução do governo con-ti-
iiiciotinl no Prata. A inter-
vençáo na província tle Meii-
diwu está sendo considero da
quase essencial pnra o su-
cesso clii^ empresas ric pe-
tróleo americanas naquela re-
giáo. Ainda esta semana ou-
tra província decidiu que a
votação deveria ser seletiva,
cie forma a que n oposição
lifto pudesse ganhar nem uni
so voto. Ainda esta semana
o regime indicou que o pro-
grama de austeridade náo
.será estendido ás forcas ar-
mudas, que não haverá redn-
çáo no orçamento dns forcas
armadas, que estão exerceu-
do n "guarda militar" do it-
gime de Frondizi.

"fi este o modelo que o
Departamento de Estacto tc-
viuiiou como sendo o objp-
tivo da política dos Estados
Unidos no Brasil.' F, qualquer
homem rie negócios amevlca-
no, experimentado nas quês-
toes latino-americanas, pode
acreditar que este processo

poderá melhorar as condições
de seus investimentos no
Brasil, seja a curto, mediu
ou longo prazo'.'"

A "HiiiisonV observa en-
tão algumas contradições da
política ianque na America
Latina, sobretudo no que toca
a proibição rie empréstimos
parn órgãos estatais Ií acen-
tua:

"A inflexibilidade da poli-
tlca de empréstimos iianque',
particularmente fis-n-ní, dns
empresas petrolíferas esta-
i..Us, Impediu un sadio e
equilibrado desenvolvimento
econômico no Brasil, e levou
ns relações brusilclro-anicri-
canas a tal ponte que. hoje,
náo mais podem justificar-se
empréstimos cio tipo "palia-
tivo" Umn mem década cie
crise e créditos compensam-
nos improvisados deixou a
situação num estado que o
Depnrtamenio rie Estude iti
acredita que se pode pres-
slonni' suficientemente o Bra-
sil de modo i. que se repitam
neste pais as ações de Fron-
dizl

"Os homens dc negócio.--
americanos têm uma longa
e favorável experiência com
investimentos no Brasil Eles
lempre souberam, e todos os
investidores diretos nop ,i'ilii-
mus cinco anos compreende-
ram que estavam investindo

nu ci tez* de que eventual-
men'...' haveria uni acerto de
contas sobre o petróleo Ain-
da assim, se o Departamento
cie Estado está certo nu creu-
ca de que o Brasil ulingiii o

ponto em que mio poderá
mais resistir á política ae
lazer concessões petrolíferas
e deverá aceitar a ditadura
militar que Frondizi viu che-
t*v atrás delas, enião luivi-
iá razão para que todos os
homens de negócios america-
nos hesitem diante dns uu-
plicucées clesln política mis
havia e há, uma alterna-
Uva."

"O.i salários irais estão em
declínio continuo no Brasil
e isto tem sérias implicações
no clima Institucional !»"''<
os Investimentos O vice-pre-
sidente prometeu atacar o.s
Investidores norte-americanas
diirant" n campanha eleiiu-
ia] hra '. chamou-os de
"saqueadow dos grupos fi-
nan.ceiros internacionais" e
um clima de deterioração fl-
rancelra f. de caos nos fi-
nanrps é precisamente aqne-
le em oue tais ataques oo-

derfio florescer ¦ i N" (,li-

ma atual de deteriorlznçãc
financeira uni profundo o ta-

que sobre os investidores noi •

te-americanos -cria uma me-
elida mui'0 seria."

PRIMEIRO
DE MAIO

Este Primeiro de Maio encontra os trabalhado-

res brasileiros no campo da luta, batendo-se pelos |

seus direitos, fortalecendo a unidade e a organi-

zoção sindical. Não há praticamente um setor da

classe operária que não esteja empenhado em mo-

vimentos reivindicatórios. Sucedem-se os congres-

sos: de gráficos, de melalúigicos, dc têxteis. Ele-

va-se a consciência de classe das massas laborio-

sas, que jogam um pap»l cada vez riais decisivo na

vida política.

Sinal dos tempos constitui o lato de que o

Primeiro de Maio já não se realiza sob o eslan-

darte da paz social , como num passado recente.

Os trabalhadores se erguem como unia foicei inde-

pendente diante das classes patronais e do go-

vêrno. Todos os argumentos Icilciciofos da propa-

ganda do SESI e da ORIT, destinados a manlei os

operários na condição de um rebanho obediente,

pouco valem diante dos fatos. A realidade e a

carestia desenfreada, que deteiioio o poder aqui-

sitivo dos salários e obriga mesmo o operário me-

nos consciente a lançar-se na arena da lula de das-

ses. E os trabalhadores demonstram, com as lutas

grevistas, que não estão dispostos a aceitar passi-

vãmente o peso dos saciifícios impostos por uma

politica antinacionol e antipopular, como a que

tealiza o ministro Lucas Lopes em cumprimento cios

ditames do Fundo Monetário Internacional.

Ao festejoiem o Dia do Trabail.c sob a bem-

rJeira das reivindicações operados, os trabalhado-

res náo assumem uma posição exclusivista, nao iso-

Iam os seus problemas do conjunto de problemas

que preocupam a nação. Em qualquoi dos progra-

mas de reivindicações acrovados nes últimos con-

gressos operários ao lado das soluções especifi-

cas de interesse dos trabalhadores, encontram- ,e

igualmente sugestões e propostas ligadas aos inte-

rêsses gerais do povo brasileiro. E' que os operei-

rios desenvolvem sua consciência polii.ca e compre-

endem cada dia mais claramente que sua luta está

profundamente vinculada à balaihc peln emanei-

pação nacional. Assim como a libeitcicáo do pais

do domínio imperialisla e o caminhe que se abie

para a ampliação da democracia e c. avanço vito-

rioso do movimento operário, a politica de eapi-

tulacáo c enlregui'-mo determina o marcha à ré

para a supressão das liberdades dt-mocrálicos e o

esmagainento brutal dos direitos opPrcrio;. Ai es'a

o exemplo da Arg.cnt.na sob o çio^êmo Frondizi.

No mundo de hoje, o Primeiro de Maio é não

somente uma jornada de pro'esto e de loto, ma',

também uma festa de vitoriei Setenta anos He-

pois do massacre de Chicago, os ideai-, do sócia-

lismo, pelos quais tombaram tontos mártires ope-

rcirios, já estão Iriunfanles paia um terço da huma-

nidade e ganham a consciência de milhões dc sê-

res no mundo capitalista Não hei ioko ctue possa
deter a marcha do socialismo, o ciesènvolvimenlo

impetuoso dos paises onde o proletariado conqui<-

tou o poder e constrói uma novo sociedade, a luta

da classe operária para assumir o panei ciirigenlt

nos países ainda dominados pelo :cipilal. , , . L.M,Jw
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Berlim continua coiiHi

ceiiiro da atenção num*
ilial. A 27 deste mês.
lerniiiiuria o prazo iliuio
inicialmente por Kriifi-
rltiov, «*ni sua declara*
cão ile 27 de novembro
do auo passado, para
pòr lêrmo à ocupação
de Berlim Ocidental,

*«. disposição das po*
téuc ias ocidentais de rea-
lir.ar conversações com
a União Soviética dclcr-
minou um adiamento
daquele prazo.

A viagem do primeiro-
ministro inglês Macmil-
lati a Moscou veio que-
luar parcialmente a in*
transigência ate agora
imposta pela política do*
I Istados I uidos.

Convocou-se, a seguir,
unia conferência de .Mi*
ntstros do Exterior dos

I grandes: » RSS, r.K.
I l ., Inglaterra e Fran-

ça.
Criaram-se condições

para uma conferência
de chefes de go>êrno
das t potências.

Quer dizei': o proble-
lita nl.énião é colocado
nn pauta à procura dc,
uma 

'-solução. Êssc pro-
hleina estará presente
na reunião de chancele-

rer. quc se instalara a
1 1 de maio em Genebra.
K já cm função dele se
encontrarão separada-
mente os Ministros do
Exterior dos países filia*
dos ao Pacto do Atlân*
tico Norte e do_ paises
participantes do Tratado
dc Varsóvia: URSS, D»1-
mociacias Populares «Ia
Europa, com a presença
(como observador) de
um representante da Re-

pública Popular da Chi*

1)0 ESTATUTO
ATUAI. DE BERLIM

\ cidade de Berlim,
1 1 anos depois do fim
da guerra, continua sub-
metida a um Estatuto de
ocupação quadripartit**,
hoje anacrônico e ultra-

passado. Isto porque as

quatro potências vence-
d o r a s da Alemanha,
(URSS, F.E.Ul .. Ingla*
lerra e França) pusc-
ram lêrmo oficialmente
ao "estado do guerra"
com a Alemanha. Mas a
situação dt» Berlim é a
mesma.

Os dois Estados ale-
mãe» quc se fundaram
são hoje praticamente
autônomos, cada um se-

guindo caminhos di>er-
sos (c opostos) de dc-

CRÔNICA
INTERNACIONAL
**************

0 POVO ARGENTINO
RESPONDE A FRONDIZI

O presidente da Argentina, Frondizl, deu mais um

passo para a sua própria ruina: declarou fora da lei. du-

rante a vigência do (.t6tado de sitio», o Partido Corminiota

< outras organizações democráticas; proibiu a circulação

de jornais, revistas, periódicos e outras publicações que
defenaam, (abertamente ou náo , teses c propaganda co-

munistas: interditou reuniões públicas, nvanilestaçôos. etc.

Sáo medidas reacionárias. <•* caráter abertamente fas-

el«ta, unia vei quc golpeiam a democracia em suas bases
 o direito de funcionamento de um partido político da

classe operária, um partido de influência inrgável entre

os trabalhadores argentinos
As últimas medidas antidemocráticas de Frondizi ata-

cam também a liberdade de imprensa em geral (embora

aparentemente apenas a imprensa comunista I, que pode
ser perseguida à base (le simpics suposições de fazer pro-

. paganda comunista», Outra liberdade democr.itica fun-~ 
cíamTli-í..l golpearia por Frondizl é a liberdade de reunião

c associação, sob''o pretexto de proibir reuniões públicas,
manifestações e proselitismo do Partido Comunista.

Há toda uma dolorosa experiência internacional em

casos semelhantes: para o governo que adota tais proces-

sos c o despenhadeiro para a mais negra ditadura anti-

popular. E' a liquidação da democracia no pais A per-

scguiçâo ao Partido Comunista ou aos comunistas é ape-

nas o primeiro elo de uma cadeia sem fim que conduz

a supressão das organizações democráticas em geral, das

liberdades democráticas, á liquidação da própria demo.

r.racia
Mas frondizi renegou „- há nu. to a de'tsa prometi-

da dos interesses dos trabalhadores e do povo argentinos

par.i defender os interesses dos grupos econômicos e po-
liticos mais reacionários do pais. ligados estreitamente aos

imperialistas norte-americanos Essa traição esta encar-

nada nas concessões escandalosas aos trustes petrolíferos
dos Estados Unidos, tendo a frente a Standard Oil. Inter-

namenic, sc traduz na chamada uoütica de austeridade ,

que já determinou um aumento de 90":, no custo da vida

Bómente no primeiro ano de governo Somente este fato

mottra a quem serve essa politica de austeridade«: aos

que exploram as massas trabalhadoras e o povo
Frondizi, mai6 cedo do que se poderia pensar, está

tendo a réplica contundente a sua política antipopular. Os

trabalhadores e fòiças populares da nação vizinha, com

sua tradição de amor áa liberdades democráticas, têm mos-

trado a Frondizi que não se curvarão anU suas medidas

repressivas, ante os atos selvagens como o recente mas-

sacre nas ruas de Buenos Aires
Utilizando o direito de voto, nue ainda subsiste, o

eleitorado argentino da província rie Mtndoza infhngiu

domingo último uma esmagadora derrota ao Partido de

Frondizi — a União Cívica Rn Ücal Intransigente. Os

conseivadores e o Partido Radical do Povo (anti-Frondi-

z:) fizeram todos os 12 deputados provinciais. O Partido

Comunista na mesma província aumentou de maÍF de 60°',,

sua votação ê»te ano em relação a fevereiro de 1958. A

situação de Frondizi é tão critica que um órgão da alta

finança dos Estados Unidos, o -New York Tlmes-i, sim-

pático a seu governo, vem de reconhecer que dhe falta

o apoio popular».
Se persistir, será inevitável o seu ocaso.

sen volvimento. Um, a
Kcpúhlica Democrática
Alemã, é um Estado su-
cialista: a Kepúhlica Fe*
deral Alemã (Alemanha
Ocidental) é um Esla*
do capitalista. Aquela,
segundo os Acordos dc
Potsdam, tratou dc erra-
ihear as bases do milha-
rismo e il-o imperialis*
mo, eliminar os restos
do fascismo, criar insli-
tuiçíxis democráticas. Na
Alemanha Ocidental, ao
contrário, o Poder poli*
tico voltou às mãos da»
mesmas classes quc por
duas vezes levaram o
mundo à guerra.

No entanto. Berlim
Ocidental, e o iu o afir-
mou Kruschiov. e s 1 á
transformada mim lu-
mor maligno que, ou
será extirpado, ou corre
o risco de acarretar con*
seqüências bastante de-
«agradáveis.
2) O QUE Ê BERLIM

OCIDENTAL
O setor ocidental de

Berlim, sol» a ocupação
dos Estados Unidos, ln-
glaterra e França, é hoje
um íoco de espionagem
e sabotagem, de «onspi-
rações e crimes contra
a Kcpúhlica IVmocráli-
ea Alemã. I^x-aliitada no
coração mesmo da RDA,
Berlim Ocidental se en-
contra a 1<H) qunV.mc-
Iros de Bonn. (Ver ma-

pa). Quer diaer, dentro
do Estado socialista ale-
mão existe umu zona de
ocupação de potências
estrangeiras, que aí aeu-
niiilam estoques ile ar*
mamenlos (inclusive ar*
mas atômicas) com o

propósito evidente de.
serem usados contra a

própria República Dc-
mocrálica Alemã, contra
as Democracia- Popula-
res, contra a l nião So-
viética.

:,) PODE-SE IMPEDIR
O REARMAMENTO
DA ALEMANHA

(> problema alemão
interessa partictdarmen*
te aos povos da Europa,
Mas diz respeito a todos
os povos do mundo.
Tendo sido u Alemanha

a responsável pelo de-
sencadeamento das duas
guerras mundiais, os po*
vos não querem o rear-
mnmento da Alemanha,
.'oi esta uma das pri-
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meiras di^-isõi^s dos ven-
c e d ores da Segunda
Guerra: impedir o rear-
niámcnto da Alemanha.

Entrtlanlo, esta deci*
são está sendo crimino-
suniciilc burlada pelo
governo de Adenauer.
com a cumplicidade dos
governos dos Estados
I n i d o s, Inglaterra e
França. 0 Bumleswehr --

novo exército da Ale-
manha Ocidental — está
•«•ndo formado. O» mais
altos postos são confia-
dns a antigo*, generais
hitletislas. A Alemanha
Ocidental passou a fa-
zer parle do pado de
guerra do Atlântico Nor-
te (OTAN).

Por -.árias vezes, a
nião Soviética propôs,

baseada nos Acordos ile
Potsdam, manter-se a
Alemanha desmilitariza-
da, como uma garantia
dc pa/ ua Europa e uo

0 DEMOCRATA-CRISTÃO ADENAUER
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Numa dos mãos
hidrogênio.

a cruz, na outra a bombo de

mundo. Üuer dizer: des-
de que as potências oci-
dentais concordem, a
Alemanha pode ser neu-
tralizada, e de um fator
dc guerra e inquietação
poderá transformar-se
numa _ona de pa/ uo
centro da Europa.

A este objetivo \ isa
precisamente o Plano
Kapatzki, do Ministro
du Exterior da Polônia:
estabelecer-se na Euro-
pa Central uma zona li-
Mc da arma atômica. Os
dois Estados alemães fa-
riam parle dessa zona.

1) CONFERÊNCIA DE
CÚPULA: CA Ml*
NHO PARA A SO-
LUÇÀO

De há muito, o govêr-
no soviético vem pro*
pondo a realização de
uni a conferência d e
cúpula — reunindo os
chefes de Estado dos Es-
lados Unidos, União So-
\ i é t i c a. Inglaterra e
França — p-ra debater
o problema da Alemã-
uha como uma das prin-
ei pais questões de que
depende a paz na Euro-
pa e no mundo.

Lfle é o caminho mais
curto para resolver a
questão de Herlim e,
juntamente com ela, a
questão alemã em seu
conjunto. Não obstante
as divergências existen-
tes entre Eisenhower,
Macmillan e De Gaide,
ile um lado e Krus-

chiov do outro (alem
d o s desentendimentos
existentes «¦ n t r e o 8
próprios lideres ociden-
lais) um acordo é per-
feitameiile possível. O
que não é possível é
permitir-se o agrava-
mento desta questão, seu
deleriaranienlo diário, a

ameaça de converter-se
no rastilho de uma nova
guerra — uma guerra
atômica e de foguetes
que cobriria o mundo
de ruína • morte.

5) UMA ESPERAJYÇA
DE «GORDO

Lxiste hoje esperança
de acôrih) uo problema
alemão. Kruschiov to-
mou a iniciativa neste
sentido com sua declara-
ção de 27 de novembro.
Quiseram dar-lhe no
Ocidente o caráter de ul-
tiniato. Os fatos vie-
ram demonstrar o espí-
rito conciliador da U.K.
S.S. O prazo de (> me-
ses já foi alargado com
a simples convocação da
conferência de Ministros
do Exterior. Sê-lo-á
mais ainda com a de che-
fes de governo. Contan-
to que »_ chegue a uma
solução concorde, desli-
nada a eliminar o grave
foco de guerra que se

forma n«t ewttM-ào tia Eu-
ropa.

O encontro de Moscou
do Priimdro • Ministro
Inglês e <lo Primeiro-.Mi*
nistro Sovhítieo e sua de-
ela ração conjunta são
um bom prenuncio. Nes-
sa declaração disseram
eles terem reconhecido
que a solução imediata
do Tratado dc pa- com
a Alemanha e da quo-
tão <h> Berlim "terá

Itrnnde importância paru
a manutenção e eonsoli-
d ação tia pnz- e da sefiu-
rança iw Europa e em
lodo o mundo".

Esperam os povos quc
os governantes norte-
americanos — cuja pa-
lavra é decisiva no caso
— abandonem sua in*
transigência e deiuous-
trem disposição de che-
gar a um acordo em pro-
veilo da paz mundial. O
acordo é perfeitamente
possível, desde que haja
boa vontade de todas as
partes interessadas. u{
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CANDIDATURA LOTT

TEMPERATURA EM DEM!
O panorama amceasório não sofreu, nag úMimas semanas,

qualquer alteração maiK importante. Afora a rápida ascen-
Não e não menos rápido descenso do nome do Br. José Maria
Alkmiin e aa tentativas mais recentes de dar novo alento à
candidatura do ar. Juraci Magalhães, é em torno da possível
candidatura do marechal Teixeira Lott que continuam a cou-
vergir as especulações das diferentes forças, políticas. K'
perfeitamente compreensível que isto aconteça, uma vez que
partidos como o PSD e o PTB podem vir a lançar formal-
mente o atual ministro da Guerra, cujo nome vem sendo
lambem sustentado, numa campanha publicitária de relativa
intensidade, por cettos círculos do movimento nacionalista,
inclusive no Parlamento. Embora nada exista de definitivo
em torno dessa candidatura, a verdade é que o marechal
Teixeira Lott, que, meses atrás, repelia a idéia de disputar
o pleito de 11160, deixou francamente abertas as portas para
o lançamento de seu nome nas declarações que tez ao re-
gressar dos Estados Unidos.

UMA ATITUDE COMPROMETEDORA
A esta altura da situação, e enquanto as cúpulas diri-

frentes dos partidos se entregam à* discussões em torno de
nomes, pode-se afirmar que já não são tão favoráveis como
há algum tempo atrás, as possibilidades eleitorais do minis-
tro da Guerra. Isto é tanto mais verdadeiro se se levar em
conta a impressão desfavorável que têm despertado entre
vastos setores — tanto da opinião popular como dos cir-
culos políticos progressistas — algumas das recentes atitu-
des tomadas pelo marechal Lott. E' o caso, principalmente,
de suas últimas declarações nos Estados Unidos, cuja reper-
cussão foi naturalmente a mais desastrosa. Chegou-se mes-
mo a esperar que o ministro da Guerra desmentisse as afir-
mações que lhe foram atribuídas pelas agências telegráficas
e publicadas aqui pur todos os diários. O silêncio do minis-
Iro da Guerra, entretanto, vale por uma confirmação.

Em resumo, o que fêz nos Estados Unidos o marechal
Teixeira Lott foi repetir velhos clichês da propaganda anti-
comunista. Com efeito, o que disse o marechal Lott? Que
o Brasil necessita não só dos dólares, mas também das armas
ianques, para dar combate ao comunismo e, inclusive, «defen-
der a América Latina» de uma suposta agressão soviética.
Não deixa de ser difícil admitir que tais declarações tenham
partido de um chefe militar em quem amplos setores do nosso
povo se inclinaram a ver um nacionalista e um defensor da le-

galidade. A experiência dos povos,— inclusive a que está
sendo hoje vivida pelo povo argentino — não deixa margem
a dúvidas quanto ao verdadeiro significado do anticomunis-
mo, cada vez mais identificado com a negação total das li-
herdades e com o mais aberto entreguismo. Por outro Indo,
admitir-se a hipótese absurda — especialmente quando é for-
mulada por um chefe do Exército — de «agressões comu-
nistas» é nada mais do que contribuir para atiçar a «guerra
fria», num instante cm que os povos e os Estados amantes
da paz fazem todos os esforços para aliviar a situação inter-
nacional e assegurar a coexistência pacífica.

A impressão desfavorável provocada por tais declara-
ções levou inclusive a que não alcançassem a devida reper-
cussão as manifestações positivas do ministro da Guerra ao
regressar dos EE.UU., a favor da Petrobras e pela regula-
mentação das remessas de lucros das empresas estrangeiras
em nosso país. A atitude do ministro da Guerra em relação
a esses dois problemas encontra o apoio das fôrça8 patrió-
ticas e populares.

FRACA A RECEPÇÃO

Reflexo imediato e expressivo dessa repercussão nega-
tiva da atitude do ministro da Guerra nos Estados Unidos
foi a fraca recepção que encontrou ao regressar ao nosso
pais. Apesar da grande propaganda feita em torno de sua
volta e dos esforços desenvolvidos por alguns círculos nacio-
nalistas, o fato é que a recepção ao marechal Teixeira Lott
esteve longe de corresponder ao que esperavam os seus pa-
trocinadores. Além da reduzida participação popular, veri-
ficou-se no ato uma série de iacidentes de péssima rener-
cussão.

0 CANDIDATO QUE 0 POVO ESPERA

0 desgaste que vem sofrendo o nome do marechal i«i-
xeira Lott é um indicio be inclaro de que as correntes na-
cionalistas e democráticas estão dispostos a apoiar para a
Presidência da República somente um homem de atitudes
claras e conseqüentes em relação aos problemas hoje en-
frentados pelo país, antes de tudo em face da luta pela
emancipação nacional e o progresso independente do Brasil.
As dubiedades e concessões diante dos inimigos de nossa
pátria só podem levar ao descrédito.

O caso da revahação do
ativo das empresas conces-
sionárias de serviços públicos
está levando a uma tomada
de posição os partidos com
represèntaçuc na Câmara.

E' que o projeto que altera
a legislação do imposto de
Renda permitiu a reavaliação
do ativo a todas as empré-
sa-;, inclusive as concessloná-
rins de serviços públicos. Ks-
sá reavaliação será périódl-
ca, vefificando.se de dois em
dois anos. Dessa reavaliação
se aproveitarão as empresas
concessionárias para conse-
guir do governo a permissão
de aumento de suas tarifas.
Vale dizer: empresas como
a Light e o Bond and Share
poderão utilizar.se da reava-
liaçáo para efeito de aumen-
to de suas taxas.

MOVIMENTO DE ALERTA

O.s nacionalistas alertaram
o governo para esse perigo.
Em mais de uma oportunida-
de, homens como os srs. Sér
gio Magalhães, Barbosa Li-
ma Sobrinno e Osvaldo Lima
advertiram o plenário sobre
os perigos contidos na per-
missão de reavaliação de ati-
vo, tal como se encontra no
projeto.

A respeito foram apresen
tados um pedido de informa-
ções do sr. Sérgio Magalhães,
e um projeto do sr. Barbosa
Lima.

O PEDIDO DE IN FOR-
MAÇõES

Em seu pedido de infor.
mações c sl Sérgio Maga-
lhães advertiu o Executivo a
respeito de manobras que as
empresas concessionárias es-
trangelras levam à prática,
no processo de reavaliação.
Essas empresas (o sr, Sér*
gio Magalhães citou um
exemplo concreto da Light
em Sáo Paulo) operam ver-
dadeiro malabarismo na rea-
vallação, jogando, inclusive,
com a conversão de moedas,
em complicada conta de che.
gar. Com uma simples ma-
nipulação contábil, disse o re-

TRUSTEG
E REFORMA AGRARIA
PROVOCAM
DORES DE CABEC

RAIMUNDO NONATO

Fora De Rumo7' GoTernador lHiz CarcIa a N0V0S RÜM0S:

Industrialização
De Sergipe Conto Base
De Desenvolvimento

O problema do sal-gema e do calcário para fá-
brica de cimento
Oportunidade aos que desejem trabalhar a terra
Simpatia do governo pelo Congresso dos
Trabalhadores
Deve o Brasil comerciar com todos os países

ROBERTO MORENA, enviado especial de NR

Passava de uma hora da .drugada, quando a
Câmara concluiu a votação da n«-.a tabela do Imposto
de Henda. Muitos deputados buscavam rapidamente o
elevador da salda e os mais apressados, lá fora, lá acio-
navam o motor de arranque de seus carros. Foi a essa
altura dos acontecimentos que o lider do PTB. sr. Fer-
nando Ferrari, resolveu registrar nos anais, em discur-
sos, combinação feita nos bastidores com o sr, Armando
Falcão, líder da maioria.

A combinação era em torno da emenda Barbosa
Lima que trata de policiar o processo de reavaliação
de ativo das empresas concessionárias de serviços pú-
blicos. O PTB acompanhou o governo, que tinha pres-
sa na votação da tabela. O PSD, por sua vez, compro-
meteu-se a apoiar a rápida tramitação do futuro pro-
jeto Barbosa Lima, que constitui forma de defesa dos
consumidores de eletricidade, pois os cálculos para o
estabelccintsnto de tarifa- são feitos à base das ava-
liaçõc:* df ativo A'irmo-s:; porém, que Falcão prome-
teu para não cumprir.

»Se até o dia 29 de abril, disse o sr. Ferrari, o Pro-
Jeto Barbosa Lima não estiver em andamento, esta
Câmara vai deixar de votar». Ferrari, pensando na pro-
vável faltj de cumprimento da promessa de Falcão,
ameaçava obstruir, em represália, todo o trabalho par-
lamentai y

Os relógios elétricos da Câmara andam sempre dois
ou três minutos adiantados, mas seja como fôr, já se-
riam quase duas da madrugada quando o sr. João Agri-
pino, lidei da UDN, subiu à tribuna para tratar da
ameaça que acabava de ser feita pelo lider do PTB.
Embora oposicionista, o sr. Agripino deixou de apoiar a
atitude do sr. Ferrari, de desafio ao governo. Preferiu
investir contra o lider do PTB, alegando que os traba-
Ihistas pretendiam ao mesmo tempo fruir as boas gra-
ças do situacionismo e gozar as delicias da popularida-
de. através de demonstrações de independência. ,

O sr. Armando Falcão íião precisou responder ao
sr. Ferrari, Dessa resposta se encarregara o w. João Agri-
pino, qus assim prestava duplo serviço a uma causa an-
tipátieci: a causa da ala entreguista do PSD. que é a
mesma causa das empresas americanas concessionárias
de serviços públicos, isto é, a Light e a Bond and Share.

Quando o pálido e magro sr. Agripino desceu os de-
graus da tribuna, os ponteiros dos relógios''elétricos já
passavam folgadamente das duas da madrugada, hora
dos fantasmas e do entreguismo.

Tivemos oportunidade dc, cm Aracaju, ouvir o

governador dc Sergipe, ar. Luiz Garcia, acerca de ai.

guns dos mais palpitantes problemas econômicos e
sociais do Estado e do país. O sr. Luiz Garcia foi
o candidato vitorioso no pleito de outubro do ano

passado ao governo sergipano, lendo sido eleito com
o apoio da.; forcas nacionalistas, inclusive os comunis.
tas. Goza o jovem administrador dc largo prestígio,
sendo bastante conhecida e. sua posição de apoio e es-
tímido aa movimento nacionalista.

São as seguintes, na íntegra, as declarações feitas
pelo governador Luiz Garcia, exclusivas para .YOVOS
RUMOS:

Entre Hong Kong « Nagasalci. o repórter Murilo
Marroquina extraiu novas declarações do sr. Jânio Qua-
dros. O homem agora se solidariza com o movimento
de 11 de novembro. Não com o golpe de 11 de novem-
bro. c?m o qual sempre se ajustou da maneira a mais
osisnsiva e sim, com o contragolpe.

Ao chegar a noticia em radiogtama de bordo do
«Tjitjalengka», ativo colecionador de recortes, por mera
coincidência, divulgou no «Diário Carioca» expressões
cora que Lacerda, na «Tribuna de Imprensa», já se re-
feriu a Jânio: sinistro, mentiroso, impostor, aventurei-
ro sem escrúpulos, personagem torva, charlatão, para-
nóico delirante, virtuose da felonia. demagogo demo-
niaco, perigoso aventureiro, cínico, perjuro, burlador
contumaz, versão brasileira de Hitler, sujo por fora
mas também e muito mais por dentro.

Eis ai por que o próprio Lacerda, na direção da
UDN, é o mais entusiástico defensor da candidatuia
Jânio.

Uma questão de solidariedade.

P — Quais os pontos cen-
trais do programa do Go-
vêrno de V. Excia. ?

R — O desenvolvimento
econômico cio Estado, ba-
seado na industrialização
do sal-gema e do palcáreo
para fábrica de cimento, no
reequiparnento de nossas
indústrias seculares, a te.v
til e a açucareira, no esti-
mulo «' apoio à indústria
do coco e seus derivados,
bem coito no aproveita-
mento des vales úmidos
do São Francisco e na ''e-
gularizaç&o das águas do
rio Japaratuba

P — Com que recursos
pretende contar o Governo
de V, Excia. para realizar
a industrialização do Es-
tado?

R — Espero contar com
a cooperação dos 'ndus-
triais 'sergipanos, 

que já
deram disso cabal demons-
tração através da consti-
tuição da sociedade-piloto'Cimento Aracaju S.A.s>, do
grupo de sergipanos resi-
dentes em São Paulo, que.
juntamente com outres in-
dustriais bandeirantes, re-
presentando um patrimô-
nio da ordem de dez bi-
lhões de cruzeiros, assinou
o protocolo de Sâ0 Paulo, a
que acaba de aderir, como
capitão de indústria que e,'
o Dr. Sebastião Paes de Al-

meida, Presidente do Ban-
co do Brasil.

P — Qual o auxilio do
Governo central ou dos

meios financeiros de qu*
disporá a OPEHO que se-
rão reservados para o Esta-
do de Sergipe ?

r _ A OPENO ainda não
discriminou os auxílios
para os Estados, dependeu-
do do estudo dos planos e
projetos de cada um, sen-
do que' os de Sergipe serão
elaborados e apresentados
pelo Conselho de Desenvol-
vimento Econômico, recém-
criado.

PROBLEMA OA TERRA

p — Quais as reformas
que irá o Governo do Es-
tedo 'a*6* no campo, ten-
do em conta o enorme atra-
so em que se encontra *

-; ¦':¦, 
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presentante do PTB, empii"
sas como u Light de .Siíu
Paulo realizam multiplica-
ções. por várias vezes, de
seus cruzeiros. I!' urna ver-
são bastante velhácü Uo ml.
lagre da multiplicação dos
peixes, praticada, talem do
mais com irreverência) por
tubarões de uma empresa
que se apresenta como sus-
tentáculo da civilização erls-
tá-..

Eui seu requerimento de
informações, u sr. Sérgio
Magalhães indaga sobre os
critérios da reavaliação de
que trata o projeto que ali'*-
ra a legislação do Imposto
de Renda

O PROJETO BARBOSA
1.1 MA

O projeto Barbosa Liinu,
levando em conta umn série
de incoinpreensôes ainda ve.
riíicadas em alguns setores
dos grandes partidos a res
peito da reavaliação de ali-
vo, põe de lado o critério do
custo histórico (cálculo du
ativo das empresas na base
do custo de seus equlpameri-
tos na época em quo foram
instalados) e s«- limita a cs
tabelecèr controles no p« «-">-
cesjfci de reavaliação, com o
objetivo de impossibilitai ou
pelo menos retringir a írau-
de.

• POSIÇÃO DA MAIORIA

No caso i\v projeto liar
bosa Lima, a Câmara está
assistindo a uma verdade!-
ra manobra, nu qual o pró-
prio líder dn Maioria, sr.
Armando Falcão, procuia
protelar a solução pura e
simples da questão.

Assim, devido a manobras
de bastidores, o projeto Ear
bosa Lima íoi convertido em
emenda ao projeto do Im-
posto de Renda o depoia
«desconvertido.-, voltando à
sua fórmula inicial de pro-
jeto,

A corrente nacionalista e
as forças (que forças?) re-
presentadas pelo líder do
Governo concordaram em
que a emeniò Barbosa Lima
saísse do corpo do projeto
sôbüe o Imro.-to d- Renda.
voltando a constituir proje-
to à parte. Em contrapar-
tida, o sr. Armando Falcão
assumiu solenemente o com-
promisso de apoiar, com os

para a necessária amplia-
ção do mercado interior?

R — O Governo pretendo
dar oportunidade a quan-
tos desejem trabalhar a ter-
ra, começando por mandar
fazer o levantamento dos
terrenos pertencentes ao
Estado, com possibilidade
de serem cultivados e de
neles se localizarem agri-
cultores.

Agora mesmo, na fazen-
da Palestina, situada nos
arredores desta capital, es-
tou continuando o lotea-
mento, já iniciado no Go;
vérno progressista do Eng.
Leandro Maciel, de áreas
que dêem para uma íami-
lia trabalhar e delas tirar
o seu sustento. O mesmo
pretendo fazer no interior,
o mais breve possível.

SIMPATIA PELO CON-
GRESSO DOS TRABA-

LHADORES

P — Como encara as re-
toluçôes do II Congresso,
los Trabalhadores de Ser-
jipe? E a atuação do mo-
vimento sindical no, lue se
refere à cooperação que
prestará à realitaçã0 do
programa do Governo de
V. Excia?

R — Vejo com muita es-
perança e simpatia as re-

votos da maioria, o rápl 'o

andamento da propôs,-; o
protelado, isto é, do pro.
jeto que se transformou em
emenda, voltando depois à
condição de projeto,

Quem lem padrinho não
morro pague E' o caso da
Light e da Bond and Sha-

P.EFORMA EM VALSA

A reforma agraria es'a
sendo conduzida na Cânr.' i
em rtnio de valsa lenta, en-
quanto os próprios hom •
do campo, d exemplo «..'
tantos episódios históricos,
não deliberai! íazê-la cem
oi próprios pés, transpondo,
sem maiores cerimônias, as
barreiras já tão abaladas do
latifúndio.

Dos setores mais reac'o-
riários da UÜN mineira sur-
giu, para subir a tribuna, u i
deputado novato, o sr. Jo. j
Humberto Este homem, i.a.
utndo da reforma agra: a,
proferiu, em lugar de asai-
mu atitude positiva, tomar
posição negativa, llmitan . >
se a opor restrições a um
tese anteriormente aprese.i-
tada pelo sr. San Tiago Dan<
Ia

Conduta semelhante é a rio
sr. Paulo de Tarso, do PDC,
que teoricamente, se diz pe.
Ia reforma agrária, mas,
praticamente, dá ênfase „"io
combate às fórmulas ja ame
sentadas

ÜENTE NOVA

Contudo, hã nesta legislu-
tura uni fato novo: o gran-
do número, ainda não de.fi-
indo por completo, de bons
deputados. Diariamente se
manifestam novos nacionalis-
tas. Deelarando-so como tal,
tivemos na última semana oa
srs. Hélio Ramos e Ramon
de Oliveira Neto. O primei-
ro, lendo mensagem de na*
cionalistas de Mato Grosso,
o segundo, que é capixaba,
definindo o nacionalismo co-
mo forma de luta pelo de-
.envolvimento econômico in-
dependente dc Pais e con'-a
a subnutrição, o analfabstls-
mo e outros males que afli-
gem nosso povo.

Não constitui otimismo
exagerado a previsão de um
bom trabalho da Câmara
atual-

soluções do II Congresso
dos Trabalhadores de Ser-
gipe, isto porque constato
que eles estão pugnando
pelas suas justas reivindi-
cações e unindo-se em
torno dos Sindicatos, que
são seus óio'ã09 legiti-
mos e representativos. O
Governo reafirma o propó-
sito, já expresso, de dar a
necessária ajuda aos traba-
lhadores, por intermédio
dos diversos Sindicato» de
classe.

P — Qual a relação 6*
Estado de Sergipe com oa
outros Estados do Nordeste
na execução do programa
da recuperação de toda «
região nordestina?

R — Cada Estado tem o
seu problema básico, espe-
cífico, além dos comuns «•
região. Todavia, Sergipe
apoiará cada um deles e,
particularmente, os s*ug,
merecendo-lhe especial
atenção aqueles que disse-
rem respeito a toda a re-
giáo nordestina.

P — Qual a opinião dc
V, Excia. sobre as relações
do Brasil com todos os pai*
ses do mundo ?

R — Acho que o Brasil
não pode ficar Isolado dasi
outras Nações, dal dever
comerciar com todos os pai*
ses do mundo.

Problemas
Da Paz

Do Socialismo
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NCAS E LIVRARIAS
Governador Luiz Garcia
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» BAIRRO PAULISTA DÁ EXEMPLO DE UNIDADE

0 POVO ORGANIZA FESTAS
PARA DEBATER COM PRESTES

m-.â.OS PROBLEMAS DO PAIS
Seis vezes (em 12 horas) o líder comunista se dirigiu à população
dò Ipiranga — Carestia, tema apaixonante — Lucas Lopes, Roberto
Campos e Garrido Torres devem ir para o olho da rua — Que é que

há em Berlim?

A veia oaatmtmij Judô. Naquele momento só lhe inrere»i*va a p«Uvra de t
Preitei,

Reportagem
y SAO PAULO, abril —
Verdadeiras festas popula-
res, com ;i presença tle in-
dustriuis), comerciantes, po-
litícos, clubes esportivos e.
entidadís populares o rc-
creativas, realizaram-se, a
21 último, aniversário ria In-
confidencia Mineira, no bali-
ro do Ipiranga. As manifesta-
ções, das quais participou o
ex-senador Luiz Carlos Pres-
t»s, tiveram o sentido de con-
graçamento <lo forças poüti-
ena e sociais as mais distin-
tas, preocupadas em encon-
trar a unidade qu? jwssa lc-
vur o povo brasileiro a cnn-
Quistar aua emancipação eco-
nôtnlca..

: MARATONA DA
UNIDADE

Uni barracão de madeira,
antiga se»le do diretório do
PáP em Sáo João Cllmaco,
foi o ponto de pai tida da
verdadeira «unai aluna da
unidade- realizada por Pres-
teu. Da manha a noite, o ""
der (los comunistas brasilei-
ii>s falou a inilliares tle pes-

\
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0 barracão iá ei!aya cheio Apesar cio tol d o me"o-d!a, muitos ficaram de fora, ouvindo pelo alto-falante a pala-
vra de Prestes.

soas nos mais' diferentes 1"-
cal;*!. Moradores uo Sáo João
Clímaco, .Moinho Velho, Vila
São José, Alio do Ipiranga,
Viiaa Carioca n Indepcndèn-
cia. ouviram a palavra cscla-
recedora de Prestes, o upô-
lo ti unidade di todos na lu-
La contra o imperialismo.

Carestia — foi o Unia
apaixonante que dom.nou as
platéias, Pi estes, em cada
palestra, causticou a política
econômica • financeira rio
governo.

¦ Não IxhU.' e não deve o
povo ignorar as reais causas
<Ui carestia em nosso pais
<i...sj Prestes, Kstâo elas na
¦política econômica e finan-
ceira do governo, política
reallieada pelos srs. Luc.au
Ix^nes. Roberto Campos o
Garrido Torres, Política de
concessões ao Imperialismo e
de roBtriçtoa a<i povo, à in-
dústria e ao comércio. Nào
adianta concentrar o fogo
no.s nlrave.ssadores, nos co-
merciantes inescmpiilosós,
isso nà,., deteiá o aumento
do custo d» vida, E' preciso
e iijrir a modificação da po-
li tica econômica e flnancel-

i j do governo. K' preciso
botar no olho tia rua Os sis.
Lucas I-opcs, lioberto Cam-
po.s e Oarrido Tones, os no-
mens dessa política*.

BERI.IM E ROBOUE
O espoucar de fogos, não

m u i t o distante, indicava
unia nova etapa do pereur-
so. 0 automóvel parava e
ei a logo cercado por uma
pequena multidão, velhos,
jovens, mulheres e crianças,
Ãíãos estendidas.

E' Cie, fcle vt.iii.
Prestes'. Prestou!

l.ogu depois estavam to-
dos reundos em torno de
uma mesa, ao ar livre, no
quintal tle uma residência.
Artistas do pióprio l1^'»!
executaram um número nm-
sical, uma jovem entregou
Uni ramaJhete de flores, ai-
gnmag apresentações. O.s lo-
cais mudavam, cada um com
uma fisionomia diferente. Os
ouvintes também. Em Sfto
João Clímaco predominavam
Os operários. Bni Moinho Ve-
lho a.i donas-do-easa, os pe-
quenos comerciantes, A pa-
lavra de Prestes, no entan-
to, era compreendida Ua
mesma maneira.

Berlim e Roboré foram ob-
jetoa de perguntas. O povo
quer saber, procura explica-
ções para o« problemas quo
envolvem o nosso pais e o
n ondo. 0 programa não per-
milia mesmo explicações

mais detalhadas. Prestes, no
entanto, respondia a cada.
uma das interrogações pro-
curando situar as questões
fundamentais.

«Queiram ou não os clr-
culos bellcistas do imperia-
lismo. Berlim será uma ci-
dade livre Ameaça de guer-
ra? Enquanto houver o im-
perialisrno ela esiste. Mas.
hoje ns forças dn paz são
t80 poderosas que a guerra
já pode ser evitada»,

Um pequeno comerciante
não entendia hem a questão
dj Roborí. Prestes dissortou
sôbre os antecedentes do
acordo, sôbre os prejuízos
que o mesmo causara ã Pe-
Uobiás, para concluir: Pa-
ra nós, brasilalros, o pctró-
Iso ij nosso. Assim deve ser
para 03 boliviano*'.

UNIÃO DE TODOP
O banquete realizado no

-.Restaurante Regina, foi <>
encontro com os represen-
tantee das forças políticas
do bairro, industriais e co-
merciantes.

Durante o ágape usaram da
palavra o major Altivo Gui-
iiKirãos, o presidente do dire-
tório local do PSP, ,,r. Vicen-
tj Guerriero, o repreacntante
do vereador Caetano Mos-
£ina, o major Riolando Pi"-1-
<lo e, também, o proprietário
do restaurante.

Na ocasião Prestes teve
oportunidade de agradecer
ã.-; homenagens que lhe cs-
tiivam sendo prestadas, res-
saltando mais unia vez a.
oportunidade das comemora-
çõe.s- organizadas p°r U11,!l
comissão de moradores do
bairro do Ipiranga, que lhe
davam * oportunidade de
discutir fraternalmente, com
pessoas representando as
mais diversas camadas e
classes sociais, os problemas
quo afligem hoje o nosso
pais. Encarecendo a necessi-
dade du unidade tio todos os
brasileiros pura levar o pais
a uma nova situação, ressal-
tou que, apesar dos dJficul-
dades que foram e serão en-
contratla» para se chegar a
e'a. o prooe-sso se desenvol-
\'e apesar de tudo.

N'a luta pela emancipa-
çã<, nacional — disse Pres-
tt'e — contra o imperialis-
mo, é imperiosa o necessá-
riu a unidade de todos os
brasileiros, patrões c opera-
rios, comerciantes e donas-
-dc-casa, estudantes, intclec-
tuais e analfabetos, campo-
neses e ate os fazendeiros».

SIMOÇAO, FOGOS E
M09ICA

Quando o cairo chegou n
Vila, São José, misturados
com o espoucar dos foguoten
enchiam o« ares os acordes
alegrcB de uma sanfona. 0
povo é engenhoso quando
tem a iniciativa em suas
mãos. E' capaz de imaginai
as formas mais distintas c
peculiares de organização.
Prestes compareceu a seis
encontros festivos c, cm ca-
da um tlfles, n gente do lu-
gar proporcionou a mais di-
ferente recepção. Desde o
ambiente de confetoncia,
com certa solenidade, pas-
sando pela simplicidade- de
uma reunião intima, ;itó a
festa vibrante, com fogos.
música e muita emoção Koi
a-ssim em Vila São José

ALTO DO IPIRANGA E
VILA CARIOCA

O encontro com 03 mora-
dores da Vila São Jo.*é foi
às lti horas. Ab 17, Prestes
já se encontrava no Alto do
Ipiranga, na sede do Unidos
F.C;', onde foi recepcionado
por numerosa comissão dc
mulheres, à frent da qual se
encontrava a sra, Dalva
Uchóa, presidente da Fede-
ração das Mulheres do Esta-
do de São Paulo, e a veica*
dora Matilde tle Curvalho.
Falando a numeroso público,
o lUler dos comunista» bra-
gileiros abordou 'as 

prini 1-
pais questões do momento
político atuiu, nacional e in-
ternacional, apelando a to-
cios para qua fizessem de ca*
da conversa com amigos, pa-
rentes, vizinhos, companhei-
rog do trabalho um momento
de esclarecimento do.^ pro-
blemas que afligem o nosso
povo.

-E' preciso que cada uni
de vós'— disse Pi estes
use ativamente a arma '¦<«
palavra para mostrar onde
te. encontram realmente as
causas das dificuldades que
atravessa o país. E' preciso
que o po.-o brasileiro se con-
vença imediatamente que os
responsáveis pela carestia
eão os srs. Lucas Lopes, Ro-
berto Campos e Garrido
Torres, homens do impelia-
lismo que dirigem a nossa
política econômica e finan-
ceira*

Nu sede social do E C.
Ciiizeiro do Sul (Vila Cario-
ca 1 Prestes concluiu a pe-
núltima etapa da sua traje-
torta de 12 horas no bairro
do Ipiranga. Mais de um mi-
lhar dn pessoas se acotovela-

(Conclui na 11.' página!

EXPLOSÕES ATÔMICAS PROVOCAM PROTESTO
rOKTALEZA (Do correspondente) — A

Assembléia'Legislativa do Ceara acaba de jun-
tar o seu protesto ao movimento de repulsa

que parte de vários pontos do país contra us
explosões nucleares realizadas 110 espaço uí-
r.'ij do Nordeste, nos meses de n^õsto e «eteni-
bro do uno passado.

O protesto do Legislativo cearense fi>. fei-
to ntravés de unia moçã-o dirigida à Errtbftlxa-
da dos Estados Unidos 110 Brasil. No mesmo
sentido, u Asnetnbl6ia dirigiu-se ao Prcsldento
da Republica, ao Senado, ã Câmara Federal e
a Iftdiin us Assembléias Legislativas dos Es-
tados nordestinos.
DISCURSO HO DEPUTADO FONTES N.TO

O incisivo pronunciamento da Assembléia
Legislai Ivn do Ceará foi toimulo após ouvir o
discurse em que o deputado Lr-jH*s Neto, li-
der da Dançada '1" PSP, iIi*imi!s de protestar
('Ultra .1 insólita atitndi' do governo norte-
americano, sugeriu ã Câmara a uprouição de
uma iüi>'.'ão dc protesto.

«Séria e tremenda ameaça contra a vida e
0*1 destinos do nosso rxivo, muito particular-
mente do povo nordestino», foi corno o depu-
tudo Pontes Neto considerou a evplosfto de
trí*s bomba*, atômicas, a cerca de õ(M) qullãme-
tros de altitude, ao largo dn Nordeste, por or-
deni do Alto Comando Estratégico dos Esta-
dos Unidos, E esclareceu que a chamada «ex-

Enviassembiéia Cearense
oçâo Âo Embaixador ianque

periêne.ia ArgTis» Injetou grande quantidade tle
elétrons no campo magnético terrestre, fprmun-
do uma camada fina de Irradiação («radiotion
shield) ao redor da Terra. «Tudo Indica que a
esta altura — declarou o parlamentar pesse-
pista — a nossa atmosfera está sendo corre-
ütula do radioatividade, e o futuro de nossos
filhos 1» de gerações inteiras sendo compro-
metido pela irresponsabilidade r* a desiumani-
dade daqueles que cifram toda a sua preo-
eupaçao e toda 11 sua cap«*cl«lade de troballm
no* preparativos mortais de uma nova carni-
ficina mundial, com que pretendem estatele-
<er seu predomínio ímperlullsta».

LMPKDIU QUE O CRIME SE REPITA

Sejfiiiidu o deputado Ponles Neto, os im-
pr*rialistns norte-americanos escolheram o
Nordeste brasileiro para as suas criminosa»
experiências por terem sido escorraçados do
Pacifico <'m fac»' do clamor que despertaram
entro o«t povos asiáticos. «Assim como ftac-
ram os povos do Oriente, temos também que
protestar da forma mais veemente contra esse
crime», declarou o representante cearense

O sr. Pontes í"leto citou em seu discurso
declarações de cientistas, tanto brasileiros co-
nm norte-americanos, segundo as quais a ('v"

plosão das três bombas atômicas já estaria
produzindo efeitos sôbre seres humanos, uni-
mais e vegetais. Ressaltou particularmente, as
afirmações feitas pelo cientista. Mário Schem-
beri;, que declarou haver chegado o momento
do no» prevenirmos contra o envenenamento
produzido pela radioatividade conseqüente da*,
explosões ivicleares, cujos <*feitos atingem as
células reprodutoras, podendo inclusive pro-
voear^õ nascimento dc monstros. Leu ainda o

parlamentar telegramas da UPI. contendo a
afirmação do sábio Louis Wolning de que «80
mil americanos morreram de câncer 011 de
outras doenças provocadas pelas explosões alô-
miciis nos últimos anos».

EXPLOSÃO OUVIDA EM QUIXADV

l't»r fim, o deputado Pontes Neto chamou
11 'il«'iiçàii para o fato de que, precisamente
im mês em que se deu 11 explosão das três
bombas atômicas, os jornais do Ceará haviam
publicado, em enormes munchetes, a noticia
de ter sido !V jxipiilaçAo de Qulxadtt, ao meio-
dia, sobressaltadn com um terrível estrondo,
que ninguém soube de onde partiu, embora to-
do;, tivessem ouvido alarmados.

As moções dirigidas ao embaixador dns
EE l.U,, ao Presidente da Kepública e às di-
versas casas do Legislativo foram entusiàsti-
tamente aprovadas pelo plenário,,
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Aguardada desde 1945 a elabora-
çào do Quadro único — Mais de 20

anos para 8 mil certidões! —
Campanha

Vítimas da
trativos do
sem recebe
**c onligos

tremenda burocracia e da má vontade que imperam nos quadros adminis-
DNER, milhares de trabalhadores dessa autarquia continuam até hoje

r o abono de emergência decretado em 1952. Na foto, uma reunião
se.i/idores das Estradas Rio-Petrópolis e União Indústria, suando dis-

cutiam o assunto.

A burocracia no Dcparta-
mento Nucional de Estradas
de Rodagem atingiu o limite
máximo no que Dange ao cies-
prezo pela sorte dos trabalha-
dores. Milhares de servidores.
empregados nos 17 Distritos
Rodoviários que se estendem
por todo o território nacional,
aguardam desde 1945 a elabo-
ração do Quadro linico do
Pessoal Permanente, de acôr-
rio com o artigo lfiii do regi-
mento interno do DNEK,

A maioria desses homens,
envelhecidos no árduo traba-
lho de conservação de estra-
das, enfrentando dificuldades
de toda a espécie nas oficinas
e em outros setores de ativi-
elacte, vive até hoje recebendo
o salário mínimo regional,
sem gozar dos benefícios con-
cedidos ao funcionalismo,
entre os quais o direito de
promoção,
VINTE ANOS DE ESPERA

Após a realização de enérgi-
cas manifestações de protesto,
conlando-se entre elas iníime-

ras greves, cerca de oito mil
trabalhadores c o n s e guirnin
que os seus nomes fossem in-
cluidos no quadro. A conere*
ttzação dess.i vitória, entre-
tanto, depende da certidão de
tempo rie trabalho de cada
um, pnra que possa ser cie-
luada a promoção. Aqui é que
se manifesta de maneira mais
evidente o desprezo pela sorte
dessa imensa massa de servi-
dores desajustados, Pois o
Serviço de Comunicações, ór-
gáo competente para conceder
o referido documento, está
despachando umn certidão
por dia, Nesse passo lento, rie
tartaruga reumática, serão nc-
cessados oito mil dias para
que todas as certidões sejam
expedidas. Isso significa que o
último rios oito mil so recebe-
rá a sua certidão clnqni a mais
de vinte anos. Ocorre ainda
qne mais outro tonto de ser-
vtdores se encontra na mes-
ma situação, isto é, dependeu-
do de sua inolusão no quadro
do DNER

TUBAS AS DIFERENÇAS DESAPARECEM
NAS SOCIEDADES AMIGOS DE BAIRROS

A Federação das Socieda-
cies Amigos cie bairros, Vilas
e Cidades «io Estado de Sáo
Paulo congrega 34» entidades

- 28G na Capital e 58 no In-
terlor — e está vinculada a
cerca dc um milhão de pes-
sons. Esta associação, dc ii-
po popular, aiun como um
poderoso complemento das
entidudes sindicais c estudan-
lis, arregimentando milhares
de trabalhadores donas de
casa e estudantes para as lu-
tas que se travam naquele
Estado pelo contenção cio
custo de vida e em defesa
dos interesses populares c da
economia nacional.

CAPACIDADE DE
TI! AB ALHO

A mobilidade c a capacida-
de de trabalho dns entidades
filiadas á FESAB ficaram
plenamente demonstradas na
campanha — vitoriosa cm sun
primeira etapa — conirn o
projeto entreguisla apresen-
tado á Câmara Municipal,
determinando a renovação
pura e simples cio contraio,
já terminado, entre ti Com-
pnnhia Telefônica iLighl i, e
ii Munlc ipiüidarle. Nessa cum-
pnnho, que ocasionou a rejei-
¦no (tn referido projeto, a As-

snciação dos Amigos rio Báh-
ro, com a colaboração das
enticladcs sindicais e ei mcltin-

Como surgiu e atua a Federação das Sociedades
Amigos de Bairros- Vilas e Cidades do Estado de
São Paulo — Fala a NOVOS RUMOS o presidente

Sebastião Costa
lis, promoveu, em 15 dias, a
eoletn de 500 mil assina lu-
ras e a realização dc mais de
cem comícios cm praças,
bairros e vilas No OUge des-
sa lula íoi estruturada, nn
Câmara Municipal, a Fren-
te Pai lamentar Nacionalista,
que logo se incorporou ao
movimento popular, atuando
lontra ns pretensões da
Light.

LUTA CONTRA A
CARESTIA

Com uma vasta oxperièn-
(i.i de lutas, adquirida em
vários movimentos pela con-
tenção do custo cio vida, a
FESAB está mobilizando tò-
cins ns sua.-, entidades filia-
d.is a fim dc participar cin
Convenção Estadual Contra
a Carestia, a ser realizada tle
22 n 24 próximo, na Capital
paulista, e que contar:, com ti
participação ativa do Paelo
de Unidade Intersiwliçal, dns
entidades estudantis, dn FA-
RESP .Federação cin.-- Asso-

ciacões Rurais rio Estado de
São Piuiloi, c de ou!ras orga-
nizações

COMO SURGIU A
FEDERAÇÃO

A propósito dn organização
do movimento popular, sob n
forma de Sociedade Amigos
cie Bairros, a reportagem de
NOVOS RUMOS ouviu o si
Sebastião Costa, presidente
du' Federação, que declarou:

íi.i mais ou menos quin-
/e anos, s irgiram, cm São
Paulo, as primeiras organiza-
coe-i dessa espécie. De oilo
nnos a esta data, esse movi-
mento nn-.pllou-.se grande-
mente, com a criação cie úe-•/enns e mais tarde centenas
de Sociedades,

Em lilõti, o.s principais dirl-
gentes desse movimento sen-
tiram a necessidade cin sun
unificação, dando-se n essa
forma de arregimontaçáo po-
pular diretrizes seguras, um-
formes, escoimndas do in-
lliiéncius politico-partidárias,
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.i ic:i-.lll:
loti\..S, poi
obtenção d'1
1'i'Sp .lnl"i lll
nos mosl t ai

•ui o. dio,,
pai dos t rabalbailoti.-. pai:
.nu.-, nlo.i salariais V Antiv d
s ;l es.sa pelguiilll, cumpre

' mecanismo ò" tais dissídios

lll

nlgiimas rnnsiileraçoo., a respeito,
irado*, em sua- grande maioria,
;',. io i líiiimo, e è.-'.'' e cilleuln-

io .•-¦¦ii as ni sidade* hnlh i

I). pa
(Io ' :

( I.. c!
iinnliai
Uo ,1" :
dimis de cai'a trabi Hutdn . ¦• nv
inanda a ' 'on<\ ituiçãn (nr . 1 ¦">7.
Utmiiler :';S nece.-sidade.s nolMUüis
bniliail f' sua fai lilia . .lá ,-í. pois,
vive o oporáiiii sob regime de iusulicien-
cin snhuial, (!¦• vez (iii" o salário mínimo
i|o\.- sei familiar e não iuú',\ idual.

Quando ésse salário tque, por si mes-
ii o. j''i ,'• injusto, poi(|iie é fixado para ..
traballuulor iso!a'lamente, .- mi sua fiiu í-
i :\ i ent ra em desnível com o eus!o de vida,
,..¦; Sindicato* rcfiuercni á Justiça rio Tis-
balho nv," iieei.'e niellim remunei-ação
parti a classe ou- repies"titani, rie forma
¦I resl,abei «.'ei o (lésequililuio entre o sa
Iár io fi os |ii'ci'o.- das utilidades. Acontece
(|iio o |ii'ocessameutn de tais conflitos co
ln!Ívos na •lu<itiça se arrasta, cmhora leu-
do preferência sòbie ns dema's questões,
poi loiiífos meses e, á.- \'«-z. -. altruns ano-,
I!. enquanto a ação perco', ie .»ms Irami
tes, os trabalhadores, que, ao iiiicinreni
o dissídio, ja não ganhavam o sufirkmíe
nem mesmo para as suas necessidades n;
íliyiduais, vêem. durante o curso da (pies
tão. os índices .le preços aumentarem, •¦
do tal forma que, quando o dissídio acaba,
já se ri. frohtam éle* com nutra (Ksigunl-
diido entre .. iinvn salário e o custo ri--
vida.

ti isso, ainda, náo é luilo. I" sabido
rpie a maioria dos dissídios coletivas rc-
sulta em aumentos salariais entre lítr.
e .111';. Mas o que nem todos sabem c
que as majorações concedidas em ações
dessa natureza são subordinadas, quase

Sempre, a .'.-ias condições, entre ollllasi
os aumentos nunca são calculados sóbr"
o sal:': lio atual, ria época ria decisão, e
sim sobre .... ordenado*! ú,' um, .lo1.- ••
até três anos aliás; alem tlisso, ...- au-
mentos sao compensados com todas a.-
i nel boi ias salaiiais recebidas pelo cm pie
•lado o,, período abrangido pelo dissídio,
inclusive as (Io salário mínimo I vai ¦ rii
;....; CM..---I loi beneficiado pi Io i ovo sa-
lárin mínimo, via rie regia, não terá ai:
mento de rii.-síilio coletivo); as tabelas de
iiiinieiiio são estabelecidas ri ¦ acordo coei
o- indii < rio aumento rie custo de viria,
fornecido*; pelo serviço rie estatísMca d"
Ministério rio Trabalho ié desnecessário
assinalar que tais estatísticas estão sem-
ore abaixo ria rea!idade, e otinis as razões
disso): excluem-se dos aunielüos rie sala-
rin-i as empresas que provarem rã > lei
condições ri ¦ pagai ns nuinrmíoi ilm.ermi-
nados, dada sua incapacidade finaucciia.

i:

r:"'ii pc pi ', com tal demoin
e tantas restrições, o? dissídios coletivos
estejam longe rie solucionar as nocessiih
des de elevarão ri" salários, que sã í d.-
cnriVer iineiliifo. ii meio mais pronto e
eficaz rie conquistai 'ais ivivinriicacõo.*
não é portanto é~-;- mus sim o entendi-
mento di rolo com ns empiêias, a união'
dos assalai iados com és." fim, e, si: ne
ec.-.-átio e (pjaiulo liá condições, o recurso
constitucional à greve. K tanto os patrões
têm consciência disso, que procuram in-
riuzir ns trabalhadores a apresentarem
Stlas reivindicações em forma de dissídio
(•((letivo, perante a Justiça rio Trabalho.

Mas, se os assalariado.*! mio logram
êxito nü.s negociações diretas com o.s em-
pregadores, mun têm força suficiente paia
impor a êstes suas pretensões, que fazei V
Xesse caso, a única sairia c o dissídio
coletivo, que, s,.|)-, embargo (los defeito.-.
já apontado.*, constitui ainda um falm
positivo, em tais circunstâncias.

eleitorciras ou outras ..eme-
Plantes, a imi de manter c
i.iiensiti .ar o aspecto de
frente única, sem quaisquer
discriminações. A luta foi ar-
riuii. O.s politiqueiros aprovei-
tadores reagiram contra ésse
esforço sadio e soneador cio
movimento. Mas a boa causa
triunfou. Atualmente, a gran-
de maioria das Sociedade;
segue essas diretrizes deli-
neacias pela Federação, e pro-'.iricie cie maneira satisfaió-
ria, Aumenta o número de
entidades, todas elas devida-
mente legalizadas c, em gran-cie parte, consideradas por
lei como de utilidade publi-ca. pelos reais benefícios pro-
porcionados á população.- Depois de algumas de-
marches e lulas naturais,
prossegue o nosso entrevis-
iado, surgiu a Federação das:
Sociedades Amidos de Balr-
ros cie São Paulo, atitalmen-
ie Federação das Sociedades
Amigos cie Bairro.. Vilas e
Cidades do Estado de São
Paulo, fundada em 2'.i dc se-
lembro dc íoãti e clevidamen-
ic legalizada. Inicialmente
congregava apenas dezoito
Sociedades. Hoje acha-se viu-
culada a '2ü(i entidades nn
Capital e õ8 no Interior cio
Estado, num total de 344 Ro-
ciedades. Considerando que
essas agremiações associam,
em media. K00 pessoas, temos,
mais ou menos, 200.400 asso-
ciados. Tendo em vista que
pelo menos õ familiares ou
dependentes dos sócios par-
ticipam da vida da Socieda-
cie em suas múltiplas e va-
nadas atividades, lemos . ..
1-032.000 pessoas vivendo a
vicia nessas enticladcs popula-
res, sem levar em conta que
a influenciei dessas organiza-
ções se faz sentir sobre tócla

1 n população nos Bairros. Vi-
la., ou Cidades do Interior,
onde atuam, dadas ns lutas
rie interesse Bfral quc em-
preendem-

ORGANIZAÇÃO AROU-
TICA

Con1 amando, afirmou o --i
S: bastião Costa;

Essas Sociedades con-
gregani homens, mulheres e
jovens de iodas tendências
politico-partidárias, concep-
çóes religiosas, profissões ou
classes sociais, como orp.ani.s-
mo cie frente única do povo,
lendo como denominador co-
muni a luta por questões oc
interéisc coletivo, tanto de
caráter imediato e local ale
as ouestões de interesse geral
de tócla a população e do Pais.
Nos Bairros e Vilas, as So.
ciedades lutam por melhorias
c benefícios locai:-, como
água, luz, esgotos, ealçamen-
to, escolas, condução, muda-
cies de saúde pública, ele.,
iilótn cie exercerem atividades
recreativas esportivas, assis-
tetieiais c educacionais Per
outro lado. ligam essas luta*
a outras de interesse mais
geral, relacionadas com o
bem-estar da população e
com a.emancipação econômi-
ca de nossa Pátria.

E prosseguiu:
Ao emprecudormo. a lu-

ta contra a carestia, coadju-
vacios pelo1, sindicato! c pr-
Ias entidades istudantis, te-
mo.-- cm vista :sclarecer a
população sobre :.s vcrdadei-
ras causas desse fenômeno
eeonôinico-socinl. Ao lttlnr
conti a n renovação rto con-

trato com ti Cia. Telefônica
Brasileira, em São Paulo,
cuia vitória conquistamos nu
primeira fase, depois oe mais
de urn ano dc atividades um.-
terruptas, tivemos cm vista
defender a população e o- in-
lervâscs nacionais

Indagado sobre a forma de
organização das associações,
respondeu o sr Sebastião
Costa:

-- Na Capital as Socieda-
ries estão congregada! cm
C o n s e 1 h o s Coordenado-
ns, criados nas oito Zonas da
Cidade, Cada Conselho 6
composto pelo.-, presidentes e
mais um diretor de cada So-
ciedade, esc reúne mensal-
mente. As Sociedades se reu-
nem semanalmente, irai,mi
de questões locais e levam a ;
(è. Interesse de Zona para as
reuniões do Conselho Coôr*
denador. Os assuntos dc nm-
Pito maior, mais generaliza-
rio, são levados ao Conselho
Deliberativo da Federação,
que se reúne trimestralmente
em caráter ordinário. No ln-
terlor do Estado, as Socieda-
des integram a1; Uniões Mu-
nlcipais Os representantes
dos' Conselhos Coordenadores
e das Uniões Municipais loi -
mam o Conselho Deliberativo
cia Federação, do qual sai a
Diretoria Executiva, i o in
mandato poi' três ano-, po-
denrio ser substituída cm
qualquer época, no todo ou
em parte, sc assim decidh o
Conselho Deliber.ilivo-

Atualmente estamos cogi-
lanclo da divisão ri" Estado
cm 20 Zona;,, com a criação
dos respectivos Conselhos
Regionais

Finalizando, esclareceu
-- As Sociedades e a Fe-

deração uno cuidam rie as-
santos rie natureza político*
.partidária ou religiosa Nao
indicam nem patrocinam
candidaturas a cargos cleti-
vos. Trata-se de dispositivos
estatutários que constituem
orientação a sei rignrosamen-
ic seguida

As Associações Amigos rie
Bairros tem desempenhado
um importante papi 1 no mo-
vimento cerni com:a u ra-
réstia e pela emancipação
nacional. Com base no pro-
gresso que temos alcançado
i .o nosso trabalho, nos .pro-
pomo. a cooperar no sentido
ri.-' que ésse movimento se
estenda por iodo o pais, teu-
(io em conta os benelicios
ir.ic dai poderão riçcm n '
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CAMPANHA
Liderados pela

dejs Servidores do i-. :
trabalhadores vem ri
tendo uma intensa cm
\ isando á aprovação ca.
dro ünico do Pet•"
nente do DNER. t m
rial, devidamente fui
tado, e contendo tôcí;
vindicações dos si.»;'-,'
enviado ns autoridad:
pel entes, pleiteando
do problema quc s,e
ha vários anos. es:yi!
paciência dos ut.') i:

De todos o.s nc:
os servidores ))rejudic
tão enviando li I
tas e abaixo-as;.!.;".
rios ao Presidente íi*.
ca, ao Ministro c
diretores do DASP c.
c ao Conselho _\
viário, solicilaudo •

•ii.'

liei:

,i :a
o a

de sua;, reivindicações através
da aprovação do Quadro Uni-
co do Pessoal Permanente,
elaborado de acordo eom a
padronização du Lei 4!',;-i 48.

SUGESTÕES
A fim de assegurar aos tra-

balhadores os direitos a que
fazem jus, a Associação dos
Servidores sugeriu ao Diretor
(io DNKI-i a designação de
uma equipe ii(. servidores, com
a ünaliriade especial de ateu-
il"r o por em ordem todos os
assuntos de pessoal ja recla-
mudos c outros que venham a,
ser reclamados.

Com a adoção dessa medida,
o trabalho poderá ser chnami-
/ado. rompendo com a barrei-
r... burocrática quo impede o
..ocianionio dos processos ne-

ao rea.iustamento
; funções dos servidores do

DNER.

[M AHí! BE ENGANO

No dia 1. de ."•;-.o .io ano ressudo, o<: trabalha-
dores c todas «s entidades sindicais do Distrito Fe-
deral celebraram a c.">a magna c'o proletariado, rea*
lizando um-- c -.13 solene n/- sc-ie do S.ndicato dos
Trabalhado- ;:,i Indústria do Fic^no e Tecelagem.
Nesse ate. h:;.: ¦ un a manifestação de desagrado
pela falto o por pjr.c do Congresso
Nacional . , c.- promeâsa feita tã0 so*
lenement; :,.- -. dtt 1 ' Conferência Sindi*
cal Naci-''.;' {ta o d,; ISiHj do qne r,t«^ n d-a 1.' de
Maio désse cv. o ; ;is orgíiaiccs dc previdência so*'.'2.'?(o d.* exercício do direito de

Constituição) estariam apro*
ciai e de
greve (artigo !s
vada-; e snnciin-tdíis

Diante dcnsq :ncniíestaçco :'-z-so r: toque de cai-
xa uma lei cr-w.ie! quc estende as vantagens con-
cedidos aos i-"'i-r:rioi;, ria concessão da aposenta*
doria ordinária (Lei n." 3 335-A de 13 do maio de
1958) cn<; 33 «nc•: cio serviço e 55 de idade.

Mas att: ay:c. (vésperas de um novo 1." do Maio)
os dois projetos — da previdência social e da regu-
lamentarão cio rtireüo úc grave — estão nas mãos
dos senador- ÍI •> nois gre/e é gue os senadores só
procuram mi ' > pena tentar mutilar, distorcer e
ar.nlcr os ; c 0 liabolho çue tiveram os depu*
tados e (v; !.: ".crcfs nc aprovação dos dois pro-
jeto- na Cfinv/rn

Para os ".-. -..:;.-..-cr: d? Cdmoru Alta, o projetoda lei orgânica ,;/- previdência social tem que ser
modificado, rw, ísn levar om conta o importante
trabalho elaborado pela Comissão designada pela1.' Conferência ivJxcl Nacional. Querem reduzir acontribuição ria União no futuro a 3%, passando o
calote na vulto - dívida anterior (cerca" de 65 bí-
Ihòes de cruzeiro;:.? criar uma juni«i nacional (tri*
petrtite) para ',: *«i tío-: Institutos p suberlntendên*
cia (subordinado à junta nacional) em cada Estado.
Tudo conlrcuio ao oue pleiteiam os trabalhadores
(contribuintes) v timos dn dciotc;ar.i:tação e expio-
ração das instiluicôes de previdência social

Quanro rro - • :to de ctre-ve. ó omda pior. O se-
nador Lameirci r ttnncourt, lidor ria maioria (co-nbecido autor '.:- '. '¦ de Seguronca Nacional), decla-
rou a0 "Jornc-i. tf* Comércio» cio dia 17 dêsie mês, que

o prcjeío coirm veio da Càmorci dos Denutados não
porfe pos^nr. K' subversivo. Disse que deve ser supri-

mi-'o o direito dçrs greves simbólicos, dGs imunida-
des dos «piquetes», cs greves políticas e de solida-
riedade enfim, liquidar o rr-ieto atua] e consagrar
um 9D70 oi cia] p ainda mais reacionário.

Uin ano passou. Aauc:!.-* munilestacão de desa-
grado suríiu oir-am efoitc. Mas loi tiouco. Neste 1.»do Maio, os trabalhadores .':-ro ficarão nisso. Inicia,
rão, estamos cm tos, uma componha amola, perma-nente, firme, cannz de mobilizar e unir todos os tra-balhadores de todas os profissões 0 regiões paro re-clamar oue os sencdoi-:-«.- oorovem cs deis nrojetos,sem mutilá-los, sem anula-los.

A forca des trai alhaderes unidos tara pensaros senadores e ov- deputados q-.ic, no Legislativo, não
têm norão alguma do momento om que vivemos e
nem consciência da forra da unidade dos trabalho-
dores. Será bom que repitam 13 de Maio, atendendo
aos justos reclamos do prolelariado brasileiro.

FIWS êt-tw JU3 1 u2
Ç'M'Â-OHAíKJMI-11'

nC

Primeira Q^ârãào dos íraÍJaXísa-
riores sobre o p^G^siiío da Siaperin-

tendência tío Abastecimento
1). iraballi.idoi 1 s discutira .

em seus sindicuo: o ,1:
pi mi i ; eor, : liumeniii! i|-,ic
1 in .1 Supei luiciKiciii ia no
A basti 1 nieiito, cm -uu ti. ui-
..to da i 'OFAP Po ic, ü
incute, as ei. idnrii s . m. v. iu

. iicatninharão u.e.i mt mm i
.i" Con; íes: .. ' 

Lvmier.íio
ii;:cstói s npriivn Ias ¦• oi, •

ic o
lvs.i ri(.-ci-,iu foi tiiminni '..

Ultima reunião rio Cm-,: i ;i o
1 ',111; ui!ivo cia CNTI. quaticm
os (íirií-cntcs sindicais, pot
solicitação do Mmistio do
I rabalho foi um ¦ liam nio.* 1
opinar sóbn o texto cio ;
teprojoto elaborado liem .
vèrnn. O Ministro, nu n lenri.i
orienlnçíio do Pre-iricnte du
líepública, solicitou t|ne os

mexa. nao cru possível, ipio
tius .- ugesiõi - tossem discuti-
dns e ;ip.-ovitelas em perioÚU
tão- . urto.

( o.\< ii':n im ( im
i)" I iN-.

Os ' • ,.!>:, hi.icion s roncoi
«1 iruiii . om ::s liiinlioadis a

'i1 r -c pr uios a btipi: iiiti n-
cen.' '-.. ent re ;«, (piais .1 rie
|u miiovci e is.-.-e.:i!i',ir. . m to-
.'io o - te. ruurio nacional, ;•
:ii):i. tecimento cie bens e it
Ijre.sliicâo ci'e serviços neces-
s-itios ao consumo do povo,
Mas 1:11 mi 1111 rpie tais objeti-
\ s .-,1 poderão sei alcança-
dos através do um iustiu-
menlo administrativo cr...;
verve, poncia ãs linalidades da
nova orpanlzação. Nesse sen-

«~u^5ti50 Costa

Irabalhariwes upri"eir.us .m ticra fii criiicndo .. antepi-o-
us suas Migeslões dentro cie jeto povoriininent-al no que48 horas Tratando-se de se refere n composição riu
matéria de grande Importán- Superintendência cio \oa-te-. i-.i •-. ioln-Ptiirin muito com cimento.
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AS NOVAS INSTRUÇÕES DA SUMOC

NAfTOlVAl I\TA.\ FOR
EN ISTAS
Um novo passo no senti-

do da completa reforma
cambial — preconizada pe-
los mais destacados entre-

guistav, do pais, como Gu-
dia, Lucas Lopes e Hober-
to Campos — vem de ser
dado com as instruções d?
números 180 <? 181 baixa-
das pela Superintendência
da Moeda e do Credito (SU-
MOC). Se U-rn qtté apre-
*entadoi com certa habili-
dade, a$ modificoções acjo-
ra introdujida-; na política
cambial do pais possuem
um sentido niüdamente con-
trário aos interesses nacio-
nais. Sejam quais forem
as aparentes vantagens
imediatas que tais instru-
ções possam trazer, em ver-
dade o que se verifica s u
ampliação das operações
na área do câmbio livre.
Com isto, tornam-se meno-
res as possibilidades de o
governo controlar o câm-
bio do pais. E as opera-
ções comerciais com o ex-
terior ficarão meia ainda
ao sabor do? interesses do1;
trustes e monopólio? nota-
damente americanos, que
Se opõem a todo transe ã
Industrialização do Erastl.

AS INSTRUÇÕES

Pela Instrução n. 180, lõ-
das as exportações de algo-
dão e cçúcar do país serão
íeites através do mercado
livre do câmbio, isto é, por
dólar apurado com a venda
daqueles dois produtos o
exportador recebera, no
Brasil, uma quantidade dn
cruzeiros equivalente à co-
tação do dólar no mercado
livie (aproximadamente,
140 cruzeiros por dólar, à
colação atual). O pretexto
alegado para tal medida é
o de que, dessa forma, cs
exportadores ficarão ern
melhor pocição para com-
petir no mercado interna-
cional, pois, mesmo rece-
bendo menos dólares, po-
dem trocá-los por uma
quantidade maior de ciu-
xeiios do que atualmente.
De fato, todo esse racioc-
nio parte da premissa cie
que o comércio exterior
brasileiro continuará en-
cerrado no círculo de qiz
traçado pelos monopólios
americanos, que também
estabelecem os Dreços do
açúcar e do alqodão. F.sici
possibilidade eles a pos-
suem porque são os donos
da indústria açucareirc.
cubana — a maior do mun-
do — e porque têm enor-
mes estoques ds algodão,
que vendem a preço.1; hrA-
xíssimos, liauidando com
Os produtore- mer ore-;.
como é o cas0 do Brcsil, da
República do Salvador o
outros paises. E evidente
que se destinássemos ,-:",;

produtor, cio iv.orccsr',^ .or'- -

lista, pod?r:amo- obter r. 3
só melhorei nreço-, "of>o

outras vantagens decorrer»-

£n<_ui»tto dá mais uni passo para

a re_oi-ita cambial e amplia a
área do mercado tfvre de câmbio,
Lucas Lopes quer p&ssar por bom-
moço e _ala em «desestímulo à re-

messa de lucros ...

tes da ampliação do n©*>«-o
comuteis exterior.

OPOSIÇÃO DE AUTO.
RIDADES

A paragem das exporta-
çõe^ de algodão e de açu-
car do mercado oficial de
câmbio para o mercado li-
vre significará que algu-
mas dezenas de milhões de
dólares escaparão ao con-
trôle do governo pare. eíei-
to de selecionar aquelas'importações 

que mais de
perto interessam ao desen-
volvimento do país. No
caso do algodão, produto
que ocupa um dos princi-
pais postos na pauta do
noss0 comércio exterior, a
coisa é ainda m.2is gritan-
te. Tanto assim que a li-
bc.-ciização ditada pelo se-
tor entreguiata do governo
encontrou oposição dentro
de círculos responsáveis
pela política do comércio
exterior, Estamos informe-
dos de que o diretor da
Carteira de Comércio Exte-
lior do Banco dn Brasil, sr.
Inácio Tosta Filho, opôs-se
à passagem das exporta-
ções de algodão para o
câmbio livre, por desvanta-
joía ao pais. Mas, em que
pé.iem as objecões levanta-
des por aquela autoridade,
prevaleceu 0 ponto-de-vis-
tn dc Lotjes e Camao-:, qu?
alegaram abírtamerte as
exigências íorrmilada<: pelo
Fundo Monetário Interna-
cional (leic-se: Norte-ame-
ricesno).

FRETES E SEGUROS

Ao mesmo tempo — e aí
é que está a tentativa de
cíovirar a pilula — foi bci-
xada outra instrução, com
cícito oposto sôbre o mer-
cado livre, a de número
131. Por esta ultima, os
fre.e; e seguros das merca-
derias imoortaeicís à base
d e moedas conversíveis
(dólar, libra, marco, fran-
co. etc ) serão peitos ro
merecido livre. A operarão
c a seguinte: o importador
nacional trocj r°r cruzei-
ros no mercado livre, os
dúiares. libra-., etc. de que
nsces itaj prrci o oactanipn-
to do- frPts ; e seruron rias
i—ojeodorips qun i^corlcr
;'.'"• ". '. -.c."'.1 'c ; r!-- frete c
seguro1; errtm r\r-.no<-, a-ites
da li-.-triicão 1?0, no mer-

cado oficial. Agora, fotes
dólares deixarão de ser re-
tirados de lá. passando a
sê-lo do mercado livre.

SUBIRA OU BAIXARA ?

Vários são os fatores que
determinem a cotação das
moedas no mercado livre,
mas é ponto pacifico qui
se houver maior procura
que oferta dessas moedas,
cias subirão de preço; e,
inversamente, se a procura
for menor, baixarão. No
momento, dada a existên-
cia de uma série de fatores
variáveis, não se pode afir-
mer se haverá elevação ou
baixa do dólar e outras
moedas no mercado livre,
pois isso dependerá do
maior ou menor volume
das exportações de açúcar
e algodão, das áreas mone-
tária.s a que se destinem,
entre outros fatores. N0 úl-
timo ano, as exportações de
algodão e açúcar propor-
cionaram o equivalente a
80 milhões de dólares, es-
perando-se que no corren-
te ano, esta cifra seja ul-
trapassada. Por outro lado.
a dispéndio com fretes e
seguros nas áreas de moe-
das conversíveis andou em
torno do* GS milhóes de dó-
lares.

DEMACOGIA

Apesar de que ninguém
pode, no momento, prever
qual das duas tendências
prevalecerá — se a da alta
ou da baixa — , o gabine-
te do ministro da Fazenda
divulgou uma nota, prece-
dendo a publicação das
instruções, com evidente
intuito demagógico, Diz a
nota, referindo-se ã taxa do
câmbio livre: «Uma possi-
vel elevação dessa taxa,
que se espera sejo modera-
da. nã0 terá efeito sôbre o
custo de vida. traduzindo-
se antes em desestímulo à
remessa de lucros e rendi-
mentos para o estrangei-
ro» Tão á vontade sen-
tem-se os er.lregui.tas oue
chegam a tripudiar sôbre
os anseios nacionais: eles
que têm como ponto car-
deal de sua política cs ia-
cilidades nara remessas de
lucros, falam em de"cs'.í-
mulo. Ora, segundo cál-
cu!o!; de alguni economis-
tas, só seria desvantajoso
co- trus'es estrangeiros t".
meter -eus lucros se o dó-
lar no mercado livre se ele-

í ORA l
POR DENTRO

vais« a MO ou MO
ros .

Todavia, em que pese a
habilidade dos ontreguis-
tas, o que fica evidente é
isto: amplia-se a área do
mercado livre de cambio,
serão maiores as receitas
— em cruzeiros — dos ex-
portadores de açúcar e ai-
godão, notoriamente os úl-
timos. Em seguido, virá
uma nova investida, agora,
dos exportadores dc café «•
cacau, que argumentarão
com o direito a eqüidade:
por que eles, também, não
tém direito a receber NO
cruzeiros por dólar de café
ou de cacau vendido f

E, então, também o café
e o caca* passarão para o

LfCIO
HAUER
QUER

SABER:

câmbio livre. E, sntão, oi
equipamentos P»o a in-
dústria nacional, o petró-
leo, • o trigo que importa-
mos, ai máquinas para a
Petrobrás passarão a custar
os olhos da cara. O custo
de vida dará um novo •
enorme salto. Os esforros
de desenvolvimento inde-
pendente do pais estarão
comprometidos ou frustra,
dos. Não resta rúvida de
que é para 1* que marcha-
mos, >e as f*rças naciona*
listas e populares não nu.
serem um naradelro ime-
diato às ntividadefi antlna-
cionais desse grupo entre-
guista que está orientando
a política econômico-finan-
ceira do governo LUCAS LOPÍ5

Ãs Condições Impostas
Ao Brasil Pelo Fundo

Monetário Internacional
Quais u.s compromissos p garantias reclamados P*'-

ias autoridades cio Fundo Monetário Internacional pata
ji concessão dc novos empréstimos ao governo brasl-
leiro7 í-Xsc o tema <i" requerimento de informações
apresentado ;i semana passada, na Câmara, pelu depu-
lacln Licio Ilauci i> dirigido ao ministro da Fazenda,
A importância <ln assunto é evidente, tanto mais quan-
in se sabe que. senãü todas, pelo menus as mais sérias
das medidas aduladas peln governo no dominiò eco-
nômieo-financeirn o tem sido om obediência a exigôn-
cias do FMI. Em outras palavras: por exigência clu go-
vê-rno norte-americano, que é cittem dita as normas ao
Fundo,

A JUSTIFICATIVA

fundamentando o requerimento,
apresentou longa justificativa, que
seenir :

sr. Lírio Hauei
reproduzimos a

— Os jornais lem noticiado freqüentes viagens d'-
altos funcionários du Ministério tia Fazenda ao.s Esta-
dos Unidos para levai a efeito negociações com o Fim-
cio Monetário Internacional, ao qual está associado o
governo brasileiro. Também esteve, há pouco, nesta
capital, em contato com autoridades financeiras, uma
delegação do Fundo Monetário Internacional, chefiada
peln Sr, Luigi Constando, incumbida, ao que tudo in-
dica. de vistoriai n situação econômico-financeira dc
nosso pais.

2 — E' falo sabido, confirmado pelo Exmo, Sr, mi-
nistro da Fazenda, que, em virtude da situação defici-
lária do balanço do pagamentos, o Governo se encontra
atualmente empenhado em obter novos empréstimos,
ou, possivelmente a consolidação de empréstimos an-
tpriores. |unto a entidades financeiras internacionais e
dos Estados Unidos. Já tem tradição secular esta prá-
tira dos governos brasileiros de contrair empréstimos
chamados regnlatórios ou do compensação, apenas para
cobrir dividas anteriores, financeiras ou comerciais. Des-
Ia maneira, obtém-se um alivio temporário, mas o pais
.-p onera crescentemente com o pagamento de juros e
amortizações. O mais grave, porém, no caso presente
das negociações com o Fundo Monetário Internacional,
.-criam as exigências partidas desta organização para a
concessão de novos empréstimos, exigências qup diriam
respeito à própria orientação da pnlitte-a econômico-
financeira do governo brasileiro. Assim, nor exemplo,
uni telegrama do correspondente FTr-niy Raymnnt, chi
agência United Press International, publicado no .Cor-
teio da Manhã . de 10 rle dezembro de 1PÕ8. quando o
í-o. ministro Lucas Lopeo -o encontrava no-- Enfados
1 nidos, revelava que não seria razoável esperar, das

autoridades do Fundo, uma decisão dp reajustamenlo
du plano de pagamentos cias dividas brasileiras, en-
quanto o governo brasileiro revelasse qualquer dúvida
séria acerca de sua intenção cie por em prática medi-
das de estabilização. O mesmo despacho citado referia-
se ao falo de que os funcionários do Fundo ¦ demons-
traram sua satisfação pelas garantias dadas por Lucas
Lopes;, de que Kubitsehek, apesar de cena oposição no
Congresso ísic.1», implantará medidas eficazes para res
laitrar a situação econômica do pais.

GATO ESCONDIDO

• Num despacho procedente de Washington, publl-
cado na edição de 14 de abril deste ano do «Correio da
Manhã-, lemos mais o seguinte: <:Em ocasiões ante-
riores, os Estados Unidos insistiram na participação do
Fundo Monetário Internacional em operações credití-
cias destinadas a cobrir deficlts na balança comercial
de um país. Em tais circunstâncias, o referido instituto
poderia pedir às autoridades brasileiras que dessem o<
passos para nivelar a economia do pais, sem que pare-
essp que era o governo dos Estados Unidos que impu-
nha tal operação... (slc),

Por último, cumpre citai o comunicado do gabinete
do sr. ministro Lucas Lopes, dado a público pelos jor-
nais do dia M de abril. Ficamos sabendo ai que nossas
autoridades monetárias estão tranqüilas p certas de
que nenhuma dificuldade haverá em conseguirmos o.s
créditos de que carecemos. Isto porque ¦ o Brasil tem
programado e cumprido um verdadeiro plano de esta-
bilização monetária, controlado a inflação e tendo ain-
cia plenamente equilibradas suas importações á receita
provável de divisas procedentes da exporlação-,

APREENSÕES

3 — A possibilidade tle que problemas de nossa
política interna — e problemas tão graves como os da
orientação econômico-financeira — estejam sendo en-
caminhados de acordo com as normas ou as exigências
de um organismo internacional, eis o que não pode dei-
xar de provocar apreensões no seio da opinião pública
a entre os seus representantes no Parlamento. A in-
fluência do Fundo .Monetário Internacional ou de qual-
quer outro organismo exiranacinnal sôbre aspectos de
nossa política interna deve ficar perfeitamente es-
ria recicla.

•I — Em vista do acima exposto, requeremos, nos
termos do regimento, solicite a Mesa ao Exmo. Sr. mi-
nistro da Fazenda informações sôbre os compromissos
e as garantias reclamadas pelo Fundo Monetário Inter-
nacional para a concessão de novos empréstimos ao
governo brasileiro.

¦_Xt_NKt__B_tg

ECONÔMICA ''W_fll

f.' dispensável ii..-..¦'..-.
necessidade d" gral d.- mo
ro d.- ai-ituvi ieiiiiis p:;:.i
Brasil, sobretudo no um-
refere :. i amiuhóes, da-li
extraordinái io de.ic^ -•
mem > <!n . ¦ ansperio i-n

viário a ; 
" ir da Si-e :

Guerra M-ind ai. S -luind"
tatistica ila.-Mc Gtaw llill
ferenti' ao :tn«. de 1!).''7, »
mero de caminhões, no 1-
sil era de lilS.ôãii em .¦
íronto com .!2H.2!)1 -¦
de pasSIiRi-irris (autnu:ó'
e ônibus). Sãu qua.iitii
pràticaniPMte equivaien:
Brasil ap:ir< ¦ e. y :;i'i,.
Uma das pouca •"¦¦'¦¦ .-"
regra ueral dos pai ¦
talistas.. -.- 'jaii---'-.!'!/!!-..:'
Subdl'Si-11' r-i'. irios. l-lll r -
número de cai ros -I ¦ p

: I A

l-.ehitsrh.
p!--p:il':',!-i

d;..i,

¦1'Ki-n

uaiidi
I--'

geiros sup.-.r.r lariraie...-! •-• .- : i-:aniiiho. qu- p-.«iein
de caminhões. -:¦:.¦>¦¦. pivlenvl

pe!;1 aill lialure/.ii eiiiiiien-
Cem a escasse,! i-aininai t<-m.-iu, ij.-i.-ioiia!. ii-ria sidi

cada vev. mais seilsive!, i'• - baseai " desenvolvi
importação di auluveícui" c:--u ria indestriia autiimie
tenderia a sc tornai um iVn liili-iici bra-ileita .,:- Fábri
orescente, ao lado dy pcitó nal de Moton-s e ¦..:
leo dc; trijro o de outro.J ii.di.stria iie autuuuvús j;
i^en? essenciais, A inipla' '-i-ire^i-' •¦ e
tação da indústria autuam i.-a '•';. .. a : . .adipt:

i nia alia\i-s de 1 íiuiiiciainen-
los ou de contratos de pa
lentes, dispensando n mais
possível a- inversões dire-
tas. A experiência mostra
oit'1, no terreno da rompe-
t i.-âo ini.-I nacional, náo l'al-
t-iet i')i-ince.i p.-na tais finan-
etanu-iítos i||'l'alris mu

ila pelu l-'XM ¦¦ pela.- fábri-
i as de auto|ieças, se encon-
Ira num plano flagraiite-
inenli secundai io e sob a
ameaça constante dn parle
estrangeira, que prevalece
(lominadoininente, Nu setoi
d-- caniinhões, por exemplu,
furai)! aprovados pelo GELA

ção tarifária pina equipa-
mentos e peças complemen-
lares, capital de (riro à dis-
posição na rede bancária
nacional, garantia dc mor-
cado, ele,

fistá claro que, nesta,1!
condições, a indústria de au-
toveículos fui montada em

PERSPECTIVAS
DA INDÚSTRIA DE AUTOVEÍCULOS

dispensam a forma inait
opressiva de capital estran-
ííeiro, on seja, a inversão
d irei a

filie caminho teria sido
lalveü uni tanto mais lenin
no inicio, porém, indipeuli-
velmente, mais de acordo con:
as possiliilidades do pais,
além da circunstância dc
i;aian'.ii' o caráter nacional

de indústria tão imporiam
te riiin.i ii automobilística.

O caminho seguido pelo
íroviTno foi, entretanto, exa-
lamente o contrário. Ergueu
.- -1 tuna iüdúslria em que a
parte nacional, representa-

projetos que preveniu para
líiiil a produçãu de 81,17(1
unidades, sendo: 3(i,ã7(i da
Ueneral Motors; 24.0Ü0 da
Ford; t:i.40(i da Mercedes
lli-nz, e 7.200 da FNM. Nus
demais setores - jipes uti-
l/ários, i-avros de passarei
ros - ;i prevalf-noia das em-
presas estrangeiras devetá
ser muito nisi'in ou mesmo
intiil.

A.« empresas estiangeira.-
foram concedidos favores de
toda espécie: cãmbiu favo
reciclo e financiamento dos
áirjos para a impoiiação dn

prazo relativamente breve.
Já no ano pas.iado produziu
fi I -Õ8_ unidades, das quais
;:n.S7!l caminhões. A meta
prevista de fi7.000 unidades
foi atingida em 91,1 *"-• . He
ponto-de-vista da sua ela-
lioiação, a produção deve ter
sido r :i média de 70Ç! de
origen. nacional. I.'m resul-
lado aparenteniente brilhan-
t' . . . se não se examina o
reverso da medalhu,

A economia de divisas com
a produção local de autoveí-
culos é contrabalançada pe
Ia if-mrer.n do- lucros e

peças 1'oniplementares, iseii- royaliies cias emprésaii ej

liangeijiis e pela inipoiliição,
que ainda é vultosa, d* pe-
çhs complementares. A pro-
dução das empresas estran-
jreiras aqui instaladas é bas-
tante cara e só tem viabili-
elade no mercado brasileiro
em virtude do preço eleva-
díssimo dos aulovuículos im-
portados, em virtude da (Ies-
valorização cambial do cru-
/.eiro, A este respeito, (•
oportuno assinalar -¦¦ cen.
listas àqueles que exaltam
a empresa privada, piinei
palmente quando é estran-
geira, contia a émpresii es-
latal — o seguinte fato: o
caminhão de 10 toneladas da
FX.M está sendo vendido a
Gr$ l.íiOO.000,00, enquanto o
caminhão do mesmo tipo dn
Mercedes Benz é vendido a
Cr$ 1.850.000,00. Uma dite
rença que fica longe de sei
pequena . quo atesta as po;'-
sibilidaclfls cia nossa empresa
estalai, apesar de toda ã <;i
botagem que eontia ela pia-
ti<am.

O pior, porém, é que, ain-
,l:i longe do pleno reiiiiinien-
to, já a novel indústiia eu-

frentu uma crise com il>ii«
aspectos contraditórios: fui-
ta de matéria-prima (chapas
de aço) e relativa saturação
do mercado. O resultado é
que certas linhas de produ-
cão vêm sendo reduzidas ou
paralisadas, operários sãn
despedidos, caniinhões e au-
tomóvei.s se amontoam nos
pátios, etc.

O governo, comu i- natu-
ral, se apressa para entre-
gav mais recursos: promove
a importação de chapas de
aço e estuda uma solução
para ampliar o financia-
mento das lendas y prazo
ae consumidor. Talvez che-
jçiie mesmo a subvencionai a
exportação desses auloveí-
culos psetidonaripnais, |ú
que sem subsídios, sol- for-
in a declarada ou através do
câmbio, pomas oporhinida-
des terão no mercado inter
naco nal.

Ao invés de alavanca do
progresso da economia brasi-
leira, a indústria automobi-
itilica pode acabar se con-
vertendo eni mais um dos
-•os grilhões.
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Como Conduzir a luta Contra
0 REVISIONISMO
E 0 DOGMATISMO

Togliatti

d*. é*itüt, (do desenvolvi-
mt-siio da economia soviéti-
cm) e as perspectivai, que •
mesmo abre sáo particular-
mente importante-- quando
examinado» em relação com
o» problemas nos últimos
anos debatidos no movimen
to operário internacional.

K' certo que em 1953 u eco.
noinia soviética se encontrou
frente a dificuldades não des-
prexiveit*. seja nu agricullu-
ra, que tinha parado de se
desenvolver, seju nu indíis
Iria. A situação foi cnfrcil-
t«du, eom algumas medidas
imlii-peiisávcis, antes mesnw
itn XX Congresso e, depois,
com n critica radical do XX

CLAMOR DOS CÁRCERES DE

ESPÂN
Dirigida nos jornalistas do América Latina,

recebemos a emocionante corln ipic reprotlusinios
(ii/iii, vindo tias prisões de Franco. I inte unos de-

pois de terminada a fjuerra civil espanhola, ainda
hoje se encontram encarcerados e sol) torturas inc-
narráeeis milhares de cidadãos espanhóis. i di-
vulçação de sua curto é uma contribuição de nus-
.wi parte a luta pelo suo liberdade.

"Prezados senhores: volte a reinar em nossas tu-
Ao diriglr-lhesj cio uiim ta ensuiiKueiitadas, n i e

prisão espanhola, s presentt saiam para »' rua os preso.*,
comunicação, os presos poli-
ticos espanhóis querem qu»
* interpretem, cm primeiro
lugar, como uma mensagem
de luz p de vida, como uma
saudação sincera de trate:-
ntdacle hispano-americana,
como uma adesão incondicio-
nal a- ti: cito o que tle nobre e
grande representa s (.imn*
atividade jornalística, o.s 12,
15, l'U ano.- üe cativeiro qui*
padecemos não diminuíram
nn nós — bem ao coninii in
— nossa firme crença no
triunfo definitivo d is ideais
mais caros c'ii humanidade
nem nossa fundada ni/âo
de vivei mun mundo cover-
nado pelo .«•:'':io da pa/ e do
respeito mútuo.

A grande parte di nnssii
vida, passiif\i *o:á (ia- cru-
des das prisões cspanhcla-s
ho reforçar nossa coulianei
mi. homens dr boa vontade
nos lioiiu ns amantes «Ia pa/.,
ri-tiia-.i )ior • i inesnía no.v,>
certeza de sermos comprem-
didas e atendic-os por vocês
Mas esia certeza c ie tal -

cida ao sabermo- que n"s
dirigimos a vrrdidelrii.- i-
tiiiins nosso-. — irmão de
san-tue, de língua, de ''iiltu-
ra, ce crença* são os povos
da América Latina r E
punha.

Consiiliiranias nbsolu 'men
te desnecessário p-tendriinn-
no.-- na exs.isieân clr -t r,
amarga realidade espr.nhnla
dc que somos vitimas. A n *"•¦

s"iica. ao lonso de locl i *•.

neuurafia cenfo e sui-aicr-
riciina ('re milhare« de ''yi-
lado- políticos cs])..',li".-,
muitos deles emiiieiiles fimi-
ras ria mais atitêntici cul-
:uia cpanhola, assim cnmo
nosso nrópiio cativeiro, tes-
temunham. sem qunlouer
rrro, que milhares de lares
espanhóis, Espanha uUcira
sente seu sasyue eireaclar-
-r pelo ferr» frio rio terror
politico. da »ri*sp».iiir*"'i rio
cárcere p do exílio Os lfi"
(iiie tiveram rr-miMii*11» '<

)ien.i de m ':'.«, cpM'" ' utres
rrcliwos iti PrisiVi Cnni ¦¦! i"1
Burgos resi"' tn11'tnlfl nn-

tp.- dn nnvlictmo- ' '"•
arente.** n* oce ¦ .--. exiincm
também clarami-me n or--
reza do terror P' Hí'"¦'(¦ "'i'
flistlsotl r fu ' M a F ''"nli '

de um r\"<-"''i ti ''|!'''
Mas estn ti"ii*i('a e mia ra

realidade se cur.iupn '" m mu
vigoros i rena '¦¦": d ess,'

povo. Toda F oaiilm. si' n-
Inda íiel.i fre""'::i esnn*i'i.i?l
r «rpiiei i: ida'" d a iovens
gerações, começa s exiiii
vlrílmcnti qu» se enternun
os velhos ótii»» eiúipndiad.n*.
pela '.r-i ' flvi' r" '"
rm espnnhóit se viva '••""¦.

temores, que » tranqiilidade

que. regressem a na':ia os
exilado:-.

Emociona, senhores, éste
niueio humaníssimo de ho-
meus e mulheres da Espanha
imo:tal. bei'«fe Oe 'áblos e (ir
heróis. Irmã e mãe r!e povos.
herdeira é* civilixacôéf len-
dn: ias.

Depois de Doírei martii in e
condenação, recuperada, hu-
mani/.ici nl? a nmueo de
seu ser pela angustia e prla
ór.r. no sa tase Espanha vai
pi ovar ao wuilíAj n li e não
<.'• cxíiiiGiii'1 s:ia !'l) a mã> -

i ti ln dc poi • i"n íví 1 f valii-
roso.

Dentro de alçumas sema-
na compleiar-se-ão vinte
aiios (Io tini de nossa ••r.er-
ra fivil Nau obstante, ii::-
iciiii ce millirr . d,, e >pi'..-
:.lieis pari'- em a amiircura
do exílio, munas 1'en'cna
i cent: ::a ¦ de c panhois sn-
portamos aprisionados
loi "o.s decênios (le dir.o cai:-
vclro i centenas dc milhares

(ífrem pei'sp?ii|enr oi sé
cneoni am em llberdarir con-
r|, :o";il e:n nu i pt tipria
pátrii .

R.panhii disse Nao a esta
li itjiica ri aluiai.u i se ntolii-
11/ i para i onqul-sltir n uni -
lia i.sto c, para ii'ie vão pa-

: .¦ ,i nin o? prós 's. ivp! cssímii
o exiiadi s, terminem a-
(cii isíi, disci iminucões nu
sj!o pai lu e. também, paia
que uma brisa saudável «le
i.i itidudc e respeito vivllique
,i iria lO penha da et;ei ra
civil, rins tribiuiais militares,
era mordaça e do tcrroi.

:.'osso povo se mobiliza poi
seu presos. Mas. "seu:: pre-
so.-" somos iv s mesmos o-
q'ii' es"revi inc.- estu ca lu i
Impn nsa latir i-ameiicana.
Para quê? Paru pídír-lhe
sua contribuição paia o
u undio •¦ empreeiulimeiiio

i spanliol de alcançai a anis-
lia empreendimento o u e
avança eomo uma onda paia
a inçir sua altuia máxima e
.soa torça ao coinplctar-sc n
vi',s;:i.o aniversário da ler-
n. :i.'""i, da vi ' na ci\ il

No-a lib,-i'('ncie iiunifira-
ia a i... sihilicaoe de reia-

/.,, no sos lares c!e uai 'ndo'-:

: icnifíca ia levar um pouco
de lelicidarip s ivissas lie-
rnicas mães e • siiò a . >.¦ nl-
t i-aria i < i'" : o beijo 'ei uo
uo : II'o Vav : nbic'i;ilo.
siurifl 'ária elevar ao lni es-
punhcl a es.in rança rir n, u e
alei lv.'\ ia nu dado, rie t|Ui
iiiiui sitavi ..Mo ' lera dc p.I.'
reiiii t .' -óbre s Espanha

•'rui 'i. a Imprensa [.'tino-
a «ne ica na n Imprensa d'
nos-a ivmã America fica*

cimeni . luiuiíi.iii*-iinn e vital

rpi:• estremece e tiuin-iona o
povo espanhol''

Ajtidi m-nu ! As^mi como
mn irmão pede ajuda e ;tl i_r
mento a outro irmão, sem
reticências nem humilhações
assim io:..o mn combatente
da llborúarie do lioniciii ,-e
diiiiif a quem o compreende
assim nó:. p.esos políticos
e pai hóis, lhes peciimos st|a
contribuição, sua ajuda, seu
alento no jiavo espanhol,
quo já reclama nossa liber-
Parle e qiit vai emprcentici
glorio-as jornadas pacificas
nor seus api isionad >.- e exi-
1H C"*OS.

A impfe.n a dos iwvc- lati-
no-ame/icanos, dos ijovos Ir-
mãos que lambem sabem o
qui e sofrei e !K'.iar |)0" sua
liberdade, pelo homem hu-
milde t despostuide, pelo

pão e pela par„ two pode ns-
quecer-nos.

Estamos certos de encon-
tia. cm vocês a iiuinensa
honesta, ao lado ca jlisla
cansa cie nossa liberdade e
ria at:is'ia para Espanha

Muita» nobres causas tini
sido alentadas p defendido*!
pela imprensa latlno-ameri-
cana. Mas. pensai bem se-
nhoris, se munas sobrepujam
em gt nerosiciade, rm íiuma-
nismo, em honraria, a rir
1'onti'ibt.it' sem mesquinlie/.
nem receio; paia a liberta-
cao dos p.'-s' pnlitieo' e -
panhóis, a vo. a dos exila-
d>>>, a anistia para Espanha

Recebam a nossa mais
calorosa saudação,

Preso- políticos esnanhó,5
iDe um cárcere rir Espa-

nha. I05!)i".

CEGO E
HÁ 20

PRESO
ANOS

Pafenii* Togüatti

FtthHeamos u tet»ir um trtxho io ít»/«rm«

umreêentado por Paimiro Tofliaiii mo Comki

Central do Partido Comunitm. Italiano tôòre »

XXI Confiras,» do Partido Comuniêta ia Vmiio

Soviética. Os Mulos tão da redação.

Adnllo Onicia Piclio c lima (Ias mui:.as i;:i ilila-

diiiii ile Ki-;ii".i*ti. (Vuidcii.-idii n 2') anos úc pii-á'.. cn-

,.,,:,ii,! sr pios,, há 2\ ânus Há -" anos por ccitnii

ciimpleiainciiii' Kncnniifi-si' ua |U'i-'ãn ccnliiil dc Ihti-

ir„s _ pm ,|:is sumhriiis cárcerns dos ptosns puliiicus
¦ •¦.iMPlnüs Nu fniii ai-ima vemo-lo cm oonipanliia üc

uni:: filha an ladn da qual permitiram fotnt-rafat >c

,i ::i di' -cicmliro dn ati" pass-uln poi sei n 'li'1 'i'

pülrnnii dns presns Adnlfn líarria 1'irtio pailicipoii ila

luta urinada em defesa d:i República agredida pm
Kinticd. l':.-"ic o seu crinu' — procurai -alvagiiardar

ii in heni dc (|tic se oi«iilhav;i n P"vn espanhol. l*'oi

pm is.s-n condcnailo á niorli', tendo a pena comutada
cm prisão poi Jn anos Quci dizer, cotisiimiii a nicllnu

paitc de sim \ ii!n nos calaboitçns franquislas. Ao lado

,1a carta dirisid;j pelos presos políticos espanhóis á

iiupü" -a laiino-amcricana estampamos csif icsleinti
nli,, onncietii du t|iic é hoje ,i Kspanha Isabel Odiiiíd
«¦ue/, ,i esposa dc Piclio, cin carlTi dc -s dc fcvctcii"
ilcsi). .mo datada do Madri, agradecia a atos rio snli
liaiictiaiic oue reccheia i\" Brasil. A justa campanri,

jjola anistia dos presos pnliiicnv espanhóis c parte in-

Ioim.io:, dcss.i solidariedade 'i'"' l!''" '''''* 
[ii.idcmn>

ICI I "-.11.

Congresso ao culto da per.
sonaliiladr e com as medi.
das seguinte» r lanihem ni
ilieais

Keeurdai i|ue coiiseqiiêii-
cias quiseram dedu/.ir dus cri
ticas um culto da persanali-
dade, Ua parte rios adver.
sários se priteiuleu (|Ue lique-
Ias criticas deviam significar
uue Indo o sistema soviético,
Isiii é, toda o kocialisnío que
nós eoiterelameiite conhece-
mos, ilevin mi repelido f con-
denudo. Ksla posição foi de-
fendida, no «.cio do movimen-
l<> operário, pelos revisionis.
tas e, eiiiin. siilieis, houve
i|iiciii asiisleiitassi.-ã -friíiili!—
do priipri» partido socialis-
ta, itliriiiniiiii que Iransfor-
iii.k Tio. iiisiilin liniais deve-
riam fatalmente reali/.iir sr
na l iiiào So«,iética, lalve/.
eoin o tini dc instaurar u le-
mocruciil «('mu llietii.ln i> io.
mo sistema dc voltar a mn
linni rcRime parainientar, nu
a rotação dns partidos no K".
\ õruo, como por coinpln na
Itália on '.ll Trança. Os fu-
ins liqüidaram essas lii/.ar-
ras cvtravanâiicia.s, assim co
mo liqüiilnrani ns prcilicões
ilni|iieles pii anunciiivaiii o
advento, im« países dn capi-
tnlismo, ou mcllior. do lleo.
eapitiilisnui, de v e o n o ru i a
«em crises e da denioeracia
«irrcversivelx \.' certaniente
issa experiência dns faina
i|lle aconsellioii os >oeilllis.
Ia, aittiiiiiitiirin.i, im fnii-
Uiesso de Nápoles, a n« i ar
riscarem in-in a menor refe
ri-ncia a» que aconteceu na
I iiiãn Sovielicn ;ip«is o NN
(onmesso e ás decisões (Io
Wl. Teriam sido obrigados
a reconhecei que os prohle-
nnis cnlocados há três anot
foraill resnh nlns sem que a
sociedade soviética tivesse de
voltar atrás para formas de
insaiii/acão e de vida |)"li-
tica por ela já superadas,
mas ao contrário mantendo
e reforçando os elemento*'
constitutivos es«eiiciais e ca-
racti-i•islien que llascelil dn
seu lleselll nlvimento llislóri-
in I- «iit<- são. priiieipiilnieii-
le, o (les;i|,iireciiuciilii das
classes e ,, caráter unilário
dii vn('icíl;itlr, ílm si>(i'tllii nu
\ n tir «iila democrática, ipie
leni suas lui/es lio llllllldn
ila produção, e a função diri-
(•ente (In purtido, nn CIII1I|I0
da economia como nns outros
ritmpns iln \Í(I» social.

ItKSIAl li \( \(l DA \ II» \
DtiMori; iiK \

\s correções |, Iriiiistorina-
enes l|lle as i riticas feitas n»
NN (nnurcssn impunham Io
ram realizaria* lihertniirin cs
les ilemeiilns constitiilivos da
sociedade soviética das in
criistrnçõcs ipie inipedirani o
seu linicioiiaiiiento normal
\s decisnes lonii.das para ni"
llinrar n orilem eeoiiôiniea
íoram preaiiunciailiis e 'le-

pois discutidas (le cililn a na
vo das ori*aiii'/.!ieõc.s mu i« li
cas, sindicais, dn parliilo "
plano de sele unos, por cvcni-
pio, foi olijeli rie iliscnssãn
cm ci ri a de uni milhão de
reuniões, Ias ipinis participa
i.ini 111 lllilllões ile cidadãos e
das ipuiis siiirani líòd mil pro
postas il,i eiiirnriiis Dc uioilo
iiiiálono lorain discutidos n
proji In de i fiirnaiii/.neàii da
c-cola. as meilalas de nnn.
\ ação ila du i'i nu inililsl liai «-
ila nnriciiitiini. e a--iiu por
ilianle, (is :.itiinics da drre
« ei-iii cl 'leniocracia ocirii n
Inl não porii rüc nunca citar
um sn pais. iinik única cida-
rir uma «abric» ollric os Ira
Icilliailnres sã» cliaiiiarios »
(lebnter ilierUnicnlc. para
dar nu acuai o icu apoio, ns
lemas ria orgini/ação c da
orientação riu vida econõmi
«¦.I

\ V'i\st\ IMil'* VÍMI|ll<'S v na-
lural. di ri -te. lenho a im
pressão ipii f»i, depois rio
\\ Conurcssii * reslauracão
drssa \ nla nciiiacrática. 1'ara
i..M coolriiiiiirain. rie um Ia
,|n . 'in. i'i fniicinna
snetitii regulai' c cnlejiinrio

dos óruãoi dirifente» da
partido e dn Estado, o re-
novado rekpeito pel» le-

Kiilidaile socialiila. os DO-
vos direitos • podêres atri-
liuidos ài Itepúblieas tericra-
dns, a geral reativação rios
organismos soviéticos, s in-
tensa retomada de atividade
rios sindicatos n dos come-
llios de produção nas fábri-
cas, a própria renovação ope-
rada nos quadros dirigentes
do Estado cnnu do psrtldo
O número dt membros do
1'artido Comunista da União
Soviética creseeu, após o XX
Congresso, de um mlTMo d»
nnvot in«-crit»s.

Quanto aos fstos denuncis-
rios no XX Congresso e tô-
bre oi quai» jirinripalmfnte
«,(, concentrava a atenção da
luinidn ocidental, a transfor-
inação fni radica! e deflnlli-
va. Não existe hoje na ünils
Soviética um cidadão «cqurr
perseguido por mntiins poli-
liens A neidid" f> solHlei
rio partido e nn tôrnn dele.
de toda a ptj-Milacàn Irahs.
Ihadnra, r pr»\a de juste:-:»
dn orientação política e ele-
inentn constitutivo da forra
v grundr/a do K-ítad„ Kivié.
tico

VO TRRKKNO
KCOXÒMK'0

>>eni riiii ida, foi mnis difi-
cil n correção da situação qu«
«e tinha criado, etu ligacãn
com o culto d« personalida-
rie, no tri-ren,, econômico. K
aqui sii iiodcmos admirar a
iniciativa c.nadera e a cora-
cem com qur a situação »
eiifrenlada. iidntaudn.si. uma
série ile ilieriirias de niiture-
7.11 efctivameiilr revoluciona-
ria. Nesse terreno foram
\ erda Icirautentr destroçadas
velhas posieèei, 1oriiadn.s um
entrave %o desriivotvlmentn
ulterinr, foram abertos ra-
inhiliiis tolaliaente novos an
progresso da sociedade sócia-
lisla Os revisionistas rie nos.
su casa, i|U( esperavam a«
ureformas iiistritiicionais», nãn
»ieraiii porém ¦ percebe.Ias r
preferem disso nào falar.

Na agricultura, nlém dos
io\ eslimcutis fritos nn cen
lr„ cin iirnporçõcs cresceu.
te-, lni reafirmado e restou-
rarin n princípio dc que o in-
lerrssc individual rie\e pon-
liiiiinr a ser a mola piinei.
|ihI do desenvelvililelllo da
orgauizaçào kolkosiaiui, Pas-
soii.se assim rir uma primei-
ra enérgica redução das im-
posições anrrosan sôbrc a eco-
munia do UolUotiailo » total
ilesccutralizaçãn da planificu.
ção agrícola não mais cou-
liada agora a órrãos centrais,
mas ás próprias farendas
coletivas; chegou-se à s».
pressão das eltlrega» nliriga
lórias no f.stado. á supres-
sãn das Kstações de Miiqui-
nas r Trai ore* e a venda
ile máquinas r tratores dire-
lamente nos camponeses, Tu
dn isso ovou a uma amplia-
cão rio merendo, sobre o qual
intervém, entretanto, orginii
/ai nes, ns l<oll'.i)s, que já são
a,, niitiire/.a socialista, cnibo-
rn nau ,1,, mesmo modo 'iur
uma fa/eiiila dn hlslndo An
mesmo tempo foram iijtrodu-
/idas iiomií culturas, deu-si
11<i\.> impiiisn n criação, foi
rcalizaiia mpirla grandiosa
illicialÍMl qlli r ,, cultivo dr
algumas le/i nas de tnilllôrs
de hectares Oi terras virgens,
n iple cntlt 1*1 ti IIIII di- modo de
cisivn para i solução rio pro-
lileina iln Irig» r ã renova
i ho de loilii n orçainrnto da
agricultura

N;i indústria nu i iipenan
inl iransfnrmado dr modo
radical n Uléloilo dr direção.
Iraiisferirio dos ministérios,
niiile se «¦mu entrava nina pe-
saila burocracia, para a peri
teria, onde surgiram ns <'ou-
srllms eeoiiómiciis locais com
plena n spousabiliilitrie lie di-
rcção lin eoloeiidii lie mo
do iiomi i raeional o proble.
mn dns "iislts i-nfrentsníln
u confronto cmii os setores

mais avançados da indás-
iria capitalista e dai tirando
aa uecessaria* conseqüência»
para a modernlcaçio dos es*
tabeloeimentos, pelo aprovei-
lamento <se «ovas matérias-
primas • fontes de energia.
Foram desse modo descober-
tas e aproveitada* as enor.
mes reserva» que te escon-
dem dentro mi sm0 do apa
relho produtiio. Iniciou-sr %
criação de uma grande in-
dústrla química. i'oi radi-
calmente deslocada a base
energética do descnvolvimen.
to da produção. O canãu
passa a um w-guiulo plano:
ocupam u primeiro plano a
eletricidade. „ |M'tróleo, o cá-»
natural, num próvinio ama-
ahã a energia alômica.

VALOR POLÍTICO

O valor político dessa pr.i
funda renovação da orienta-
cão econômica residia lauto
maior »e s«- pensa que cada
uma das novas medidas eu-
centrou it oposição obstina
da do pequeno grupo «anti.
partido» tM o 1 o t o v, Ma-
lenkov. Kasanovicií, ctc.)T
tste grupo representou, íren-
te à necessidade de renova-
ção a resistência conserva-
dora, dogmática. Ao estudo
da realidade • às propostas
renovadoras êle» opunham
simples uegaçõet conforta-
dos pela avalanche dos ape.
los ao passari, e das cita-
ções, esquecendo que ainda
o maior dos clássicos não po-
de ter previsto, há cem, cin-
coenta, ou mesmo ape na*
vinte anos, quais devam ser,
em uma situarão novo, as
novas formas de desenvolvi-
mento do sistema socialista.
Kna resistência e essa opo-
sieão deviam ser quebrada*
e o feram, e com esse espí.
rito foi eondtn-ida a polêmi-
ea do Coagress* contra êss*
grupo.

Concluiudo essa parte po-
demos dizer que as decisões
do XXI Ongretso sanciona-
ram a estrondosa vitória
alcançada pelos comunista*.
fiéis aos princípios marxis-
tas e leninistai, contra o re-
i Lsinnisiiio. cujas posições fo.
ram aniquilada' e qu<> essa
Vitória loi conseguida gra-
cas a. aplic:.«io conseqüente
il.is decisõe. do XX Congres-
>i>. à luta conseqüente ron-
ira o conservadorismo dog.
mritit-o, incapaz <le eompreen-
der n necessidade de qual
quer iniciação.

KNísINAMKNTO

1 < is,. «is-,, um ensina-
mento tanibéni para nós e
para t. do n nesso movimen
to. sóbr. o modo como d< vo
conduzir-!» a luta contra •
i e\ .sioicsino, qur continua
s-nrio • principal inimigo no
movimento operário. E' ne.
ressário analisar, relutar, de-
iiunciar as posições revisio.
nistas. K' necessário em se-
Kuida um grande desem oi
vimento — do qual nós, em
particular, estamos ainda dis-
Inntcs — do debate ideológi-
co. A eficácia da luta contra,
o revisionisino provém, oll-
Irelaiitn, esaeneiiilmentc do
fato de qne ela se ligue de
modo direto à »<'ão politica
e dc organização, no deseli.
votviiiicnto da qual surgem
os obstáculo, do dogmatismo,
do setiiristno dn oporlunisnío
na priilira. A rrnúncin re-
visionista à lutn econômioa
,. polilieu imediata dos ope
rúrio, se desinii nrganlzaii-
«Io e dirigindo essa luta, ma»
isso só se pode fazer de po.
sieões justas, unitárias, que
não isolam a vanguarda das
grandes massa» A insensatez
revisionista sólirr o exauri-
incuto da função dn nosso
partido n:i situação presente
se destrui organizando o pur.
tido, ampliam!» as suas fi-
leiras e multiplicando a «sua
atividade em todas as dire-
enes, mm i»s» só se pode
fazer combatem!,, e superan-
do a« posições sectárias e
conservadora», «ue tendem a
nos fechar rm nós mesmo»,
aguardando o futuro. O gran-
de exemplo dns comunistas
soviéticos no» conforta s
propósito Ia justeza dn ori-
i'iilacàn por nós dada à nos.
,ii acãn nesses terrenos, em-
bom reconheçamos que ain-
da estamos distantes de ter
feilo r alcançado tudo o que
nos é neces«»ãrio para sai-
freatar n situação.
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estabelecer No Partido
iifralismo Democrático

• ) i-nii¦''.. nm cíi'i.11.i.i'1-.'o l,li¦:-.,! cln Partido mi us.soclii
. ..' d.n .'!' iiu ur- u dçiiT ce realizar rigorosa-

\.i,.i cm i'..:- ,,¦¦..]¦..¦ ns decisões «dotadas' ^''¦ ..-et,:! i",i- o (.-iv.rali mo e o clcinocia-
;"!dn ^'u 

I';" t.Mi.o con litneni. assim, um'-'i'!'1 ;)[l ''"' fido único tm itciii e nu iip-
¦'¦¦ íõi'icn se. vidade du Prrtidi A fonnn-

lonitiiciii: jj ,. .)l);> indivisível, e l.enin
diíiu: "Sempre defendemos

ii ..'•:.:.,.'.• :r.u elenioci. i- e.n no.-:.i imprensa » demo-
!• .ttc.i!.!.:. sciciu centra- craciu interna no Partido Ntui-

mais iiinplii cir- i;i porém, fomos contra a
..ici.i intcnsi do Partido centralização do Partido. So-
íbi.u.i u ritsciplinti ri.oro- mos pelo céntralismo demo-

: c in o iv.iiior e.itiiuuio no i <•:;'.ieo"
' cc .if.vidudi' J. ;""';.¦* ;'. il i. itt.cii do mo-

t- ¦ .i,,'.:.!1- Ai) iii- v.».i'.ei)!n i.••iniiii;- ii brasilei-
i'-;avii c!-.' locicis o.- io revela que, tlitriuite lou-

¦:i ;:..-; ¦ .' discutir us pro- cn.- unos, não loi verdadeira-

-.¦-,.- •'¦ i. s^^fi^W^^^W^W^^Wi
; Z^^àM

O VALOR DA
PRÁTICA SOCIAL

''- mnixi.-tns considera ni quc só ,i práticn sucinl
'inons p"'li' sei o iiiteii" verchiiícii i il.'S '"¦

•üiictilii.-- iuimnnos rchitivos ;io inundo f|iu> nos
ci. Tnl e .-• iuininv.il das coisas; o sòmcntt.' nn

'.'s-.i dn piãtic.-i social (no processo dn produção
:.!i'i'i;il. ilii luta cio classe, da c.\pciiine.'.i '.""in cien¦

'.:.-.ii, quc ns conhecimento- humanos portem sõ~i~
üíiiniaclos pela obicnçàn dns resultado:; que élcs

. permitem obter. Se ".- homens se esforçam parti
ttif ivsuliiutos em sou irabulhn, ist" <\ ini os

.idos esperados, élcs elevem colocai suas idéias
r.unente dc iieòiclo com as leis dn mundo tíbio-

• que uns cerca, d.i con irá ri o estão condenados
'i uma ileiTotn mi prática. Apó.: um insucesso,

¦ns e\ racm ensinamentns do prói>riii fracas-
üiinlilicain suas idéias e eolüeiiiiviins de acõulo

! a-- lt". cio muiuln cxieiiw fn/eiulo ii-sim do
• -o tuna vitória. IC precisamente esta verela-

. ¦ . ic -i1 expii;Tii' an iii.'!', une a derrota é ,i mãe
'. í-ói ia c ioda de: rota é uma lição
A lenrhi dn conhecimento d,-, maleiialismn dia-'.¦ i coluna n prática em primeiro lugiii coasid».
.i cie,-' os iiJíihocimentos lies homens não podi in

i '.) iicnhnm ^:r.u, ser separados da piática p ln-
iifl-i r-oittn t i.-j.-u as teoria^ errôneas t|iie iu":am a
jii'Hãni'ia d i prática p toleram ,. ruptura entre »s

¦centos e ,i prática. Lenin dizia: -.A prática
é superior no conhecimento (teórico), porque e!a
não tem somente o mérito de generalidade, mas on-
c'v o da rca'idade imediata». I (.'adornos KiRiscifi-

:..::'. I8Ã dl. ll's-.",
A fil" ofia marxista, n mnieiinlism,, dialético.

¦•¦:'¦ i duas particularidades dominanies, A pii-
iiri c n seu caiáler dc classe: reconheci' aliei ta

menie i;uc n meteiialismo dialélico sorvo ao prole-
t.uiado. A s'".m::i'l-i é sua prática: afirma rnie a teu-

•i e ,i ic'- c i .-,'., ntordopendontes n também ijue n
,! itiál c.i é a base da teoria oue. ;-.i su.r ve/ serve a

|i',.''iíic,i. A vei'il:uii' dos oiinheeinionli)-: ru ,! , leoria
ro é definida em icnção da naiuie/a das sensações

);."livas, vy.i-. em função dn- resultado-; da oráli-
. social ohjetivii ti er.itétio da voiclado só notle -ci

jl i prática social o p.intu-ilo-visi:i da prática deve
• n ]'"".: i-r!" \ i-t.-i piimeim p fiiiiilaii'".ti,al da leo-

. ii.. conheciineiilo dn inaleiialismn dialélico
i MAI ' TSK-TfMi: Sòbi ¦• ,i Prática I

mente levado ii prátii .i "
ptiiieipio direli i cn orgiiiii-
znção e da lida iiiiernti do
Partido o quc predominou,
an contrário, foi uma esmaga-
gora centralização, acompti-
nhada de uni inaiidoiii-nio rie
inspiração burguesa e feudal,
(|iie chegou mesmo a assumir
formas incompatíveis com as
normas rie conveniência entre
comunistas. A verdade e cr-ie
a opiniío das organizações e
dos militantes era sufocHcla
pelos mais variados processos
de inilmldaçáo. As f;mec"ies
dirigentes eram usurpadas em
cado escalão pelas direções
restritas e, multas vezes, poi
om só dirigente, Isli se ve-
1'ificiiva inclusive no Comiiè
Central, ruins funções eram
na prática absorvidas pelo
Presldiiim, onde, por sua vez,
imperava IncoiurnstYivel a nu-
tòridade do secretariado na-
cional. O principio cia direção
coletiva, como principio su-
premo da direção partidária,
não era levado à prática. Dai
porque as declarações a res-
peiio na necessidade de trans-
ferir o centro de gravidade rio
Pari ido paia as bases nâo nas-
sassem de simules formalí-
cinde, jamais se concretizas-
sem. O IV Congresso — que
devia ser h máxima nianifes-
tíicãn cia vontade coletiva ei"
Partido ¦ realizou-se nesse
clima cie viclaçõe* dos prln-
cínios leniiiislas de organiza-
cão do Partido.

Se bem cpie a ilegalidade
criasse condições propiciai o-
rias de tais fenômenos, é rc-
cessáiio tornar bem claro que
sua causa mais profunda re-
síoe nas concepções dn Pai'-
tido colho seita, concepções
oue se desenvolveram em in-
lima relação com o sistema ri-'
cullo á personalidade, que in-
flueneiciti n movíment i co-
munista em quase toele n m ui-
(Io, Trata-se, nir^ acinvi de
luclo, de um nrobiema ideo''i-
:" '"'i r ¦¦,> j'*VP <fv ir o!v";m
1'lrav.és da eliminação dns
idéias ei'1'õn-ps e do re-' 'l-e-
l""!llll"',!'l l''"'lVO (lns l)'!!l í-
pp-w! pini-yii 'í..l»|)|.v ;.i.

Nesta luln nela plena apü-
(.rã-. rin> priivinios inarxis-
i i.s-lciini ¦¦ ¦. chirenii Innio
tempo violados precisamos
iuiialinenie combatei' as cem-
i civ õe'-' cie lipn liberal e re-
V"!otn-!.i. sicgidas sob n

i' '"o":- ui da iiiv.io ideoló-
•.'•¦i dn i ¦ ¦'•' 111'. i: i c! i d e.

;'• Tjv iuf*}! • i';: K'',n,l '¦" i ' :'"-
ciueno-biirguc. n, cc mo i eaeáo
no : eetari mo i no miiiidnni --
tito. Tnls concepções se resii-
meni nn interprelaçno cio cen-
irnlisnín democrático nn c pi-
rito librcnl r:o> partidos bur-
.ueses, como ii nc.iin- áo rio

diieho à e>:i '•"¦ni ii1 rie f;n-
.oi--, dentro dn Pai lido, â ação
niiinnonin ti'.- niiiionas nu .i
absoluta inclenenclcneia rios
oigaii.': mo ¦ iiilei iorc." com re-
I '"ã" nos i)!2nnisinii.-> supei ¦"-
res Tais rnncepcôes con--''-
lueiii negai inetial no prio-

i ipiu do cemrali mo cleinoci;i-

tlcn, Icnilu aiiqiliniio expii--
sio concentraria e t on.-.eqiiei'.-
ic ua pUtlalurinn do grupo
nniipariidiirlo de Agildo Ba-
raia, Sc bem que repelidas de
modo contundente pela grau-
cir' maioria elo Partido, essas
concepções continuam a se
manifestar danosamente nas
fileiras comunistas, gerando
fenômenos de indiciplina. de
aulonomlsnío c de afrouxa-
mento dos laços partidários

Os que assim procedem em
geral nno se manifestam aber-
lamente conlra a existência
cln Partido mus, em nome rie
unia falsa "democratização",
pretendem de fato rever o.s
principieis leninistas que fe-
item a atividade política e oi-
gánica cios partidos marxis-
las-lenistas, Seu- ataques são
dirigidos sobretudo contra o
céntralismo democrático que.
segundo élcs. "iá se tornou
antiquado", ou "impede n ex-
pansãodo Partido", ou "cer-
ceia a liberdade de opiniões".
cr Outros checam a falar
nn necessidade ele uma 'nova
concepção cie Partido", quan-
do o que se torna imperioso.
na verdade, e por fim á.- vio-
Incões nos princípios, é elinu-
uai ns idéias errôneas que du-
rante tanto tempo prevalece-
ram nns fileiras comunistas.
ê enfim aplicar integral e etc-
livainente os princípios nitir-
xisias-leninistas fi' radical-
mente falso Identificar as vio-
laeôes do céntralismo • demo-
cuico com " próprio princí-
pio, denegri-lo, etribuir-lhe
deficiéneias apenas porque te-
nha -Hn rieturpnrio eu apli-
cado de maneira errônea.

A illstíl aplicação do ceo-
ti.ili.nio democrático e inclis-
pensãvel pura que se resiabe-
leçum plennmenle ns normas
leninlstus de vida pnrllclárlii
i! para que o Partido possa
desenvolver-se como Parti-

do de massas, com capacidade
de Iniciativa e, no mesmo tem-
po. disciplinado c combativo.
ci) céntralismo democrático
justamente compreendido i
npücndo náo sufoca e sim de-
sen volve a Inleiativc. e a ener-
u in de cndii militante do Par-
tido. min alenta contra os
direitos dos membros rio Par-
lidoesim garante o tisn de
tais direitos Êle adapta cons-
lantcmente n organização ao
movimento real ao conseguir
equilibrar os impulso.' que
vem de baixo cem o n.ovinien-
io e n orientaçfto que vêm rie
einin. ao inserir constante-
meiiip os elementos que se
orislnatn nas massas no qua-
dro dos organismos diriiten-
íes. oue asseguram n conti-
unidade e n acumulação rins
experiências,

Ilnr, pois, plena eficácia no
céntralismo democrático é
combater simultaneamente o
manclorismo e a indisciplina,
e reconhecer que faltava nn
vida interna do Partido a
plena democracia que asseRti-
ra a corrente de Iniciativas,
opiniões e criticas de baixo
para cima e. au mesmo tem-
po. lutai' conlra o libeiahs-
mo e a indisciplina caie aten-
tam contra n direção ccnirnli-
z.ada e n necessário coiiirô-
Ir- dr- -.mia pira baixe

OS COMUNISTAS GREGOS
AGRADECEM A PRESTES
Em ic po-lu n i.'"" im'"-

.unem enviada »" Cnni''c

Central dn Partido Coiuunis-

tu da (i"'i -n !>'''¦' 10 ' uni-

icisário de -'"' iundacào.

1 ui: Carlos Prestes recebeu

u egitinte leleiirama:
"}'re:ados vuinaraiiu. '

Agrade :ctw -lhes pioiun-
n-iaiei .' iivr süci mcilòiujem
e ¦ oit.vi/cn cio por motim d"

in aniversário de nosso 1'ar-,
uo. .-1 expressão de solida-

nedade »" rm--" Partido e a
i o 'c.n fio- i' nigos nu vitoria
..'in oy... tia deinoi ."d .o e
,.,i pronres " .ociul cm nosso
on:> c -mi ¦'./'"uilii apreciação
do atividade dt- no...o Parti-
"'". N(iu provas do- laços oi-

(iitebiuiitiivets ene uns ligam
r ii ii unidade entre "v parti-
ri'.. comuni'tus e operários

n/idos.' ajudam nosso Par-

i do e v- .'".'('ri- uemocralii»-
c.'.',' uu li iii il luta con ira u

oligarquia grega e >ei/s ou-

Irões estrangeiros e pau in-

dependem ia nacional e o ric-
-envolvimento democrático do

pais. O apoio do- conipaiiliei-
ros e hoje purticiiluriiiente
nece srir/o paru salvar o herm
nacii nal Mauolis Gleto- e
i;;''"- patriotas arruo-,

A. ompaiihaino- com -im-

oei a a !'.i'o dos coiniinis'o-
¦¦ democraliií do Brasil e lhe-
manifestamos nossa -olida-
rieriade.

Com nossos melhores ro'"-
,- aiiradeciinenlos.

Fraternalmente
o COMITÊ CENTRAL
lia 1' C. c;

III 1 A (hlt.O- "

'%.. <#«asá»'<„ -sl^*, - fiyiy^.
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NOVO FRESIDENTE
DA CHINA
POPULAR

Pre
D . T"C

rcui.. 'v:o d -.ii

l--:.'dJa a 18 de nbril em P-iriuIni íi-.ib<i Je e.ncenar-
r: ... Primeiiu So, rio dt. A çrnb!.;,> de Rs;:re l'V1e:. do

r - . . , Pe;-,úb:ir..i Pcpuiar cíj Ch''a Oi ie?'e:e-:o;-"e

do lód.i ór tamodui dc povo zW.;\çr e de rodas as naoc-
raí:ri:i;ies nno habitam ô ChV.-t reu-'r.;un- o paia ci^cu-

uni ir.forme iGreoec^-ido Delo Pdmiiro N.'.;"'::ro C'r~:\ En-
i.' ób'.- -. .•' .Vi.i:a' ' íj<r/c" ci' -..'• '¦ 

c r:íi'o de de-

p-.-, virne" :!-' e:: -cm para c a-: en cuüc e d
¦.,-.-.¦¦ 

,- ies p, ;bl;rn.=.- .
"-—- ;, ';,--! .¦..- .'ydc tf..-¦ .'c.- '¦ a eie.ção ò"

,. •.,. Repuc :a. <^ v.-bí ¦'•':-".: r. Maü T'e-:
-¦ • oci' tri e'?' .. !-'.: S'i ir-' t

líderes do povo chi-c-s.
L'a CHcio- i everc-a iá o catqo de Se-sieUv c Ge

Par-ioc Ccmir':ta cia Clara c t .-::-:¦ ~:'^ par'do m-,
-,„!. e:íá :o- ^ui^dc : -.oi-a me : i

da 'e-ra
Liu Chao-í era '.¦|rnüf¦", vice-preüde^ie dc ao/í'''

-f-'--rt] pcptiio! da Chira,

M.u ¦_¦¦¦:. em 1900, m preví' i de Ht.-a-. Ern 1920
•" . ,- -, Lio ; j.i Jiiver u-íe C--'.."''o tí.--" Ch"-.a, pie-
,-, -f. .- Partido Comu-.k-!" Em 192? íei e^Jo
íesieiár!.-! ía Orqanização do Trabalho da China, c-re-:i.'-
•0'.i ou Eed?'ação oo Tiabalho de Ioda a Ci •

Diriciiu i movimeo'0 GÍcdical clande •'"¦òit:c"''? oepoi
, derroto d.i revolução eci 192?. De 193ó a !Q-'? seiviu

¦uce sívómente cemo Ser.-<?!o-:c cie ¦ c tic- birô? dc Com '-

Ce-ira! cir PC. Desde 1932 é -neinoro oo B:-ó Pol;,'co do

Comito Ce al do Parido .

Der. cia v!*ór'a da rç-vo^ção i I3 ;ie ou'ub'0 de
:94^ L:u O-xc-- 

' ¦c.'-'.\. «.- «.ice-pre ie' • do q<"'érnc

~]o-n 
ríiver a obia ijublitada obre ;ee-' - mffr< v

ti 
'i: 

cici-i a leaiidaae hiie . i.

«unnswni HISTÓRIA DO MOVIMSNYO OPSUÁmlO

Cm principios de 18'5,
'•'ti.;-! por iniiblência do

governo p:u£.sicino, foi ex-
pulso úc: Paris crevolucio-
nário \:. vrso ) e emigrou
paic a c 

' 
;•; da Bélgica,

Bruxelas. continuou sua
iiiiani-.a '. ;-.-; !.;de poli icu
i.c.eio do ctosse operciria,
cj inesine lempo em que
'osseguia cri u.us es'udos.
¦ oi i-níõo que rediaiu urnris
.';.'-.'r:f. yr-:c ciitíccis sô-

1 o g.ci ict filósofo ale-
•.vio Feue íiacli, noteis nue

. r.o cliegoL ci desenvolver
• quc <-o foram publica-

dcs qucir üilo anos mciis
!íu ':• ooi Engsls São eis

c. :y.. u.'..'..0 Tc.es rób'e
uc-iitich»'., i p imoiro

i. c:;r,^'!ío ou - encena o
3frm -;.'-.!ci! do nova con-

peco -Jc mit.ndo!) (E.n-
, ?¦•':. -ie c.'-! e<L"d"'h

::'.¦ :y r- o ."~i ca f,-
'a l

í:'."-','-, voi o
.0 c: Aie.T.Cl-

loroVíCi * c*
Ói.'r.i'i o i
n e s -, a o . o '¦

nha, ..-.'d.' publica seu c -

k-bra l*abalho cA situa<;::o
cias classe; trabalhadoras
na lnçj'alfl'10», e já cm
rmados ic lr!5 encontro-
-.? tc-' !: ¦¦''¦ i'!s'-'"odo cn
: uxe"'." "-C' o. de novo,
cem o seu g aide amigo.

A e-¦-i v'or.a. os dois
Í2von5 'cvo.ucionários |ü ti-

-i aiiadurecido, em es-

iÔticia, o sua nova cou-

cepção do mundo, e o que
os p.eocupova mais era es-
tabelecei com toda a cia-
reza o anlagonismo exis-
tente enlre essa maneira
de ver e c concepção ideo-
lógica da filosofia alemã,
que eles oróprios tinham
a principio aceito como
ceita -Resolvemos, na
vsidade, — ditei Marx
mais larde — ajustar nos-
ícis conta- com a nosra
concepcci" filosófica de ou-
t.ora» íMarx, Prefácio óa
í.Contiibuicóc à c ítica da
economia politica") En-
tregaram-se à foina, com
efinco, e, pa.tado um
ano, tinham escri'o sua no-
tclval obra filosófica «Ideo-
iogia alemoii, em que rea-
lizavam o cb^elivo que se
haviam pioposto sob a for-
ca duma crísa da filoso-
f ci alemã posterior a He-

3*1.

l.a - Ideologia alemã >,
Mjix e Engels mostram

que o idealcmo es!á es-
treitamentvi ligado com a»
classes hostis ao proleta-
liado e quc, em particular,
as concepções dos jovens
hegelianos refletem a co-
varelia i a impotência da
burguesia alemã da épo-
ca. necessitada de um la-
do, de enfientar a reação
feudal-absolutisla em seu

pcis, mes temerosa, dt o»-

tro, da ação revoluciona-
ria independente do prole-
tariado Ao mesmo tempo,
fazem uma série de apre-
ciações cíticas sôbtc o la-
do estreito c falso da dou-
trina do grande Feue.ba-
cli, o primeiro a levanlai
a bandeira do materialis-
mo contra o idealismo de
Hegel, que eia então a fi-
losofia oficial da Alemã-
ni-n reacionária.

Feucrbacl teve acentua-
da influencio na passagem

nhecer a realidade, a que
o homem sc liga atiavés
das sensações Tais sáo
os seus giandes méritos.
Mas a isso se limita, tam-
bém, r. grandes traços, o
materialismo de Feuerba-
ch Eta materialista ape-
nas em relação aos fenô-
menos da ratureza. Quan-
do passava ao terreno dos
fenômeno^ sociais, caía no
mais puro idealismo "Na
medida em que Feuerbach
é materialista, a história

AMADURECE A NOVA
CONCEPÇÃO DO MUNDO

de Marx e Engels do idea-
lismo para sua teoria re-
volucionáiio Engels disse
dele que «constitui, a mui-
tos títulos, um elo interme-
d'á:io ent e a filosofia he-

geliana e a nossa con-
cepção»

Feueibach proclama, em
sua filosofia, a existência
objetiva da realidade, in-
dependentemente do pen-
samento humano. Os pró-
prio^ hom""-' cão um oro-
duto da natureza e os cha-
maços sére supremos, ci.o-

ções da imaginação reli-

giosa, não passam dum re-
flexo fantástico da pró-
pria essência do homem.
Além disso, Feuerbach
afirma que é possível co-

fica siluade fora do seu
campo de vista; na medi-
da em que considera a
históiia. nãc é de modo
algum materialista Nele
o maior.ala.mo e a histó-
ria es'ão completamente
sepaiado* um do outro»
IMarx e Engels, «Ideolo-
gia alonun). A concepção
do homem, por exemplo,
para êle, esgota-se na
afirmação de que o ho-
mem é um produto da na-
tureza, un se' biológico, e,
se considera as ligações
entre os homens na vida
social, e para encará-las
simplesmente como liga-
ções natuiais, sobretudo,
como ligação entre os se-
mos. Náo foi capaz de

compreender que a verda-
deira ligação social entre
os homens é determinada

por suas relações na pro-
dução jocial, que os ho-
mens não podem existir a
não ser agindo sobre a na-
tureza por meio dos instru-
mentos de trabalho que
criaram e que, nesse pro-
cesso, os própiios homens
se vão mod"':cando e vi-
vem sua verdadeira histó-
ria .

O malerialismo de Feuer-
bach era assim unilateral,
incompleto Ao considerar
a realidade como olgo es-
tá'ico e separado em seus
elementos integrantes, era
metafísico Ao considerar a
essência humana como um
a';ibuto abstrato do indi-
víduo isolario e não como
o conjunto das relações so-
cais, e i realidade e seu
conhecimento como simples
inluição í não como ativi-
dade h u m c n a concreta,
era, — como todas as
teorias materialistas ante-
riores, — urr malerialismo

puramente con templativo,

que descambava por fim
no mais completo idealismo
ao definir-se a si próprio
como uma nova religião .

A causa fundamental da
estreiteza e dos erros na
concepção filosófica de
Feuerbach está em que,

dada a lamentável situa-

ção da Alemanha da épo-
ci, não conseguiu encon-
trar, apesar de todo seu
desejo, o caminho que o li-

gasse à realidade viva. Em
vez de integrar-se na ativi-
dade política piogressista
de seu tempo, no movimen-
to operáno em ascensão,
isolou-se do mundo real,
reíirando-se para a solidão
duma aldeia no interior da
Alemanha Só nos últimos
d;as de sua vida, — mor-
reu em '872, — ingressou
no partido dos operários
alemães, o partido social-
democrático. Mas já era
tarde paia compreender as
verdadeiras leis que regem
a vide e a sociedade.

Tomando a Hegel a «me-
dula racional» de sua con-
cepção filosófica, a dialéti-
ca, e ree!aborando-a em
base materialista, tomantio
a Feuerbach o «núcleo ceo-
trai» de sua concepção fi-
losófica, o materialismo, e
reelaborando-o em base
dialética, Marx e Engels
formulam, na «Ideologia
alemã», o< traços funda-
mentais do socialismo cien-
tífico, demonstram que o
proleiaiiadc, como classe
revcljciortcria, se apóki e'i
sua atividade sobre as leis
objetivas do desenvolvi-
mento da s«ciedade. A re-

volucão social encabeçada

pela classe operária «é ne-
cessaria não somente por-
que é impossível derrubar
de outra forma a liasse
dominante, mas também
porque a classe que derru-
ba, não pode libertar-se d»
toda a velha podridão •
tornar-se capaz de criar
uma sociedade nova senão
através da revolução»
(Marx e Engels, «Ideolo-

gia alemã)) .

Resta dizei que a «Ideo-
logia alemã» não foi edi-
tada em sua época, dadas
as dificuldaaes opostas pe-
Ia polícia e pelos próprios
livreiros, assim como devi-
do à pobreza do partido
operário alemão e à opo-
sicão que, aentro dele, tô-
da uma fração de utopis-
tas fazia então a Marx.

(Abandonemos o manus-
crito com tanto maior boa
vontade á crítica roedora
dos ralos porque tínhamos
atingido o nosso fim prin-
cipal, ver claro em nós
mesmos» (Marx, obra cita-
da) .

Mas, por incrível que pa-
reta, o manusciito não se
perdeu. Quase um século
mais ta.de. em 1932, de-
pois de pa:sar por nvjitas
mãos, foi afinal publicado
pela primeirc vez, em ole-
mão, n« União Soviética...
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NOTAS SIIBBK LIVROS

Franeois Perier c Giulielta Masina em As Soitcs dc Cabinar

C a r i caturista, jornalista,
produtor radiofônico, rotci-
i. ta e, finalmente, diretor
cinematográfico, F e d e r í c o
Fellini conseguiu notorieda-
de em 1954 com o sucesso
do "La Strada" (Na Estrada
cia Viciai, provocando co-
mentaiios, discussões, crill-
ias e aplausos, cm todas as
partes onde foi exibida. O
debato tentava estabelecer se
Fellini seria uni néo-reallsta
ou um místico. Como sem-
pre acontece etn tentativas
t.v interpretação critica a
confusão se generalizou.-Os
demais filmes do realizador
peninsular — Os Boa__!ülnA_
A Trapaça, "Lo sceieco Man-
co" (este inédito no Brasil)

- possuem olemenuis de ren-
lismo e algo de subjetivo.
Quando os ft»imos pa:ceiam
. drenados eli que é lançado,
no Festival de Canncs de
1057, o sext» celulóide clirl-
rido por Fellini — As Nnl-
Ks dc Cabiria — novamente
cs debates sc reacenderam,
as conclusões se multiplica-
ram e o filme vem fazendo

i yelentc carreira comercial.
Para falirmos deste As

Noites (le Cabiria, antes de
mais nacra, vamos fixar ai-
manas observações, sôbre os
filmes precedentes do dire-
tor: D Tanto nas histórias
escritas quando roteirtta
como nas que dirigiu há
sempre unia grande preocn-
pação humana em seus he-
rói.1:; 2) Há manifestações dc
realismo e misticismo em
seus dlvcrios ftlme.: :ii Seu
talento é Inegável quer como
escritor quer como diretor
de atores; 4) Seus lumes níln
liui-icam soluções paru os
dramas Individuais de qne
se ocupa; são mais um cru-
vite ã reflexão tzolacln c.e
càcla espectador.

As Noites dc Cabiria de-
senvolve i u a narrativa em
torno che uma prostituta qne
habita nos arredores de Ro-
ma, sonhando llbcrlar-se da
miséria, de sua Indigna con-
diçáo humana, ansiando por
preencher o vácuo de sen
coração virgem do amoí- Ca-
bíria não se resigna nos re-
veses, a cach decepção en-
xt:ga as lárrrlmas c, telmi-
samente, recomeça a vlvr.
Praticamente, u película

pode ser dividida em três
pa tes, «ontando três hislõ-
rias diferentes, O primeiro
episódio tem caráter traci-
cômico apresentando-nos C.i-
bíria peranibulando nas ime-
diações (í«* elegantes "nlght-
clubs" romanos quando re-
cebe, abiuptamente. o convite
para cear com um conhe-
cldo a'or (Arnedeo Nazzarii,
nulo bêb«do, que se cies"n-
tendera eom a amante.
Quando a deslumbrada Ca-
bf: Ia. com o luxo da resldèn-
cia e o» petiscos da ceia,
pôe-.se mais a vontade eis
qiip surgi a amante brigo-
na e se reconcilia com o
ator. O segundo, que pode-
riamos chamar "a romaria"
ou "a promessa", contém os
elementos místicos já eviden-
ciados em outras obrar, cie
Fellini (por exemplo, o ro-
leiro de ICtiropa ãl dirigido
por seu amigo Rrs-eüni.
Km síntese, descreve a ro-
ninria que fazem Cabiria e
suas amigas, num dia de fes-
tu religiosa, a nina Igreja,
No ambiente de fervor reh-
pio:o Cabiria suplica a Vir-

g in uma vida mais dec: n-

ÓCiriIC N0C/N*.4<)

um lar. um companheiro
a sua solidão. O episódio

x'j,x>i^Mm<iii/

O CONCEITO
DO POETA

Augusto Frederico Sch- jnidt. o poeta irmão da (
OPA. então, perguntou a \
Thnnias Man. o condutor \
f/o "Cadillac", rabo-de- s
peí.re americano:

— Que adianta a jun-
dação do Banco Intera-
merlcano, pura acabar
eom o regime de fome. r.o
qual está d&finhando o.
Ailiórlca Latina, se asse
Banco vai ser custeado
pelo próprio dinheiro dos
latino-americanos, vi a s
dirigido pelos mesmos
americano': que nos Um
levado d nfíséria? Que lu-
rrarú o poro latino-aine-
rlcano com a criação dc
mais um estabcleciníen-
to que vai empregar n di-
nlielro do povo vo farta-
Iccimento do; trastes que
tem sido a nossa des-
gra';a ?

Que lucrará o poro com
a criarão dum banco que
não lhe dará um centavo
de crédito para descnvol-
ver a sua indústria, para
linanclar o seu trabalho,
para estimular o seu pró-
prio comércio? Qve vau-
tagem terá a sociedade la-
tino-àmerlcanci com tal
banco, se èsse eslabeleci-
mento, cm vez de lhe tor-
necer instrumentos para
romper as algemas e li-
bertar-llie as mãos vai
justamente continuar no
mesmo regime, de canga
e chicote, tornando cada
vez mais remota e difícil
a libertação?

BARÃO DE ITARARÉ

Uma fóbu!a fabulosa... paro boi dormir

E= j
€S LADRÕES M ESTRADA
Há muito tempo, no século passado ou, talvez, antes,

no tempo do Brasll-colõnia, quando os a;.una::- ainda fala-
vam, uni abastado fazendeiro viajava sozinho por uma es-
trada mais feia do que a cara do senador Apolônio. A.s rodai
rechinavam e todo o veículo gemia, menos o boi. que era.
afinal, quem devia gemer, pois suportava todo o peso das
mercadorias c viveres que lutavam, até os fuciros, a oar-
reta. A certa altura rio caminho, o fazendeiro, olhando para
trás, percebeu qne vinha sendo seguido à curta distância
por uma quadrilha dr assaltantes, o latifundiário. q::e car-
regava também unia aviltada soma de dinheiro, apavorado,
fustigou o boi nervosa mente.

Que é qne há? - perguntou o bovino, de cabeça baixa,
sem se virar.

O fazendeiro, aflito, respondeu:
Vamos depressa.! Toca o bonde para n frente, pois

parece que noõ querem assaltai'
O boi, que não era burro, tias. r.o contrário, um filo-

sofo consumado, acumulando, com o tempo e a experiência,
unia sólida sabedoria, fêz ouvidos moucos e continuou cal-
mamente no seu passo monótono e cadenciado. O fazendeiro,
então, já por conta do Bonifácio, volta a carga, agora em pá-
nico:

Vamos duma ve/! Eles já estão nos alcançando e vão
me saquear tudo o que levo! Teca! Corre, animal!

Sem manifestar a menor emoção, com a cabeça fria, o
boi sacudiu os cornos e respondeu fllosòficamentc:

Agüenta firme, Felipe! A mim pouco me imporia que
te assaltem. Se me hbert.is.ses do peso cia carroça, talvez aper-
tr.sse o passo ...

.Deixa de conversa' Truta de correr! .. tentou mais
uma ver. o patrão, mas o boi prosseguiu tranqüilamente :

— Agora, nao adianta. Sempre me trataste a paula-
das. Nunca te lembraste dc me perguntar se tinha torças
suficientes para puxar a carreta. Agora, que os ladrões vêm
te asaltar. queres que eu corra tom todo esse peso... Paru
mim. os assaltantes não serão piores do que tu. que ainda
não devoraste a minha carne, só porque tens mais lucro
explorando a minha energia e meu trabalho. Que ganho eu
em sair correndo? Que me importa mudar a direção da rar-
roça, se as assaltantes continuarão eom n mesmo regime
do jugo e da bordoada, que me tens dispnnsado'.'

Ir.
pa;
final, o melhor do filme,
eslá entremeado de poeria e
o cíescnlace é comovente em
sua crueza. A heroína após
uma seção cinematográfica
assiste e é comridada a parti-
clpãr de uma demonstração
de hipnotismo. Diante da
assistência turbulenta evoca
a juventude e os sonhos re-
c retos, num passeio por um
jardim imaginário pela mão
cie um namorado ilusório. À
saicta do espetáculo trava
conhecimento com um ho-
mem de maneiras delicadas,
tímido, atetuoso (Franeois
Perieri. Ao fim de algumas
semanas é surpreendida com
om pedido de casamento. Ê
o mlacre. CaW Ia, venc'e
seus hftvrps, despede-se rie
sun ,i m t g a Inseparável
(Franca Marz!), e parte pa a
o encontro com a felicidade.
Mas o tímido namorado
r o u b a - lhe as economias,
abandonando-a num reenn-
to ermo Cabiria mais u m a
vez enxuga as lágrimas...

A pa siviciiur.' da heroina
diante (ia adversidade, esta
obstinação em viver unia
existência por vezes tão
cri'!, provoca sentimentos
diversos: irrita e comove, ft
c?rto eu,' o mundo criado
por Fellini foi reduzido, sim-
plll-cado, limitado apenas A*,
incertezas de um único ser,
promovido a símbolo cre ou-
t-a.s dezenas de Caoírlrs.
Como de outras vezes o tema
da soliiíio individual volta a
predominar sóbre o realismo
social, desviando-se da linha
adotada pelos nêo-realistas
italianos, A divergência exls-
te. nâo pode ser nee.ada mn.s
será suficiente para colocar
Federico Fellini ã margem
des "'-andes realizadores ria
atualidade?

A discriminação pare-e-
nn? injusta, O e^T-r-.-t.. de
Na Tstrada ria Vida e A Tia-
pneu Já provou á farta que e
sensível, talentoso e atento
á.- inauielações individuais,
Seus Umes conseguem emo-
clonar e sacudir, nâo há
ciuem lhes esrape á ação.
Diante da quantidade de me-
dlocridades que anualmente
são pro.ietíu/.is pura milha-
res de pessoas, filmes eomo
As Noilts de Cabiria mete-
cem . er vistos. .

Não há quem deixe cie -e
emocionar com os p;rsona-
gens de Fellini. seiam eles
-- Zampanõ, Oelsomlna ou o
"louco" rie Na Kstrada da
Vida, seiam os jovens rie Os
Boas-Vldas, sejam os efero-
que-, de A Trapa-ça ou n he-
roína cre As Nniles de Cabiria,
todos eles forçam-nor a
pensar, a discutir, obrigan-
do-nos a tomar partido de
tal ou qual per?ona?em.
Quando o cinema, em geral,
procura fugir aos dramas
humanos, refngia-se na am-
plidáo do clnemascópló, na
magia do colorido, nara v.cr
veículo rie "coisas bonita-."
o.s filmes que têm um cará-
ter humano mais profundo
merecem nosso aplauso,

UM LIVRO DE VIAGEM
Panoramas Noitt-Americanos, recente livro do Prof,

A. da Silva Mello, é um livro de viagem no mais rigo-
roso sentido da palavra, escrito á boa maneira clássica
do gênero. Em suas páginas registra o autor, objeti-
vãmente, tudo aquilo que observou em largos dias dc?
permanência nas cidades de Los Angeles. São Fran-
cisco, Salt-Lake, Denver, Chicago, Nova York c outras.
Isto ê, tudo aquilo que de uma forma ou de outra lhe
chamou a atenção o lhe pareceu digno de interesse c
portanto merecedor de registro, e tudo acompanhado
quase sempre dc oportunos comentários, de pertinen-
tes comparações, de agudas reflexões. Acrescente-se
que é uni livro escrito por mão dc mestre, com sabe-
doria, boa vontade o bom humor, o que torna a sua
leitura, além de agradável, sobremodo instrutiva,

As observações e anotações do Prof. Silva Mello
confirmam plenamente a idéia de que há nos Estados
Unidos muito e muita coisa realmente admirável, mes-
mo quando se trata de c-oisa arrogantemente apre-

sentada como a «maior do mundo . Por exemplo, seus
museus de história natural são não só os maiores mas
certamente os melhores do mundo. Suas universidades,
suas bibliotecas, suas organizações de ciência e de arte
são de fato portentosas, figurando entre o que de mais
aperfeiçoado pôde a técnica capitalista realizar sôbre
a face da terra. Acontece porém que tudo isso é utili-
zado pelo capitalismo todo-poderoso em proveito do-
próprio regime capitalista e seus egoistiens interesses,
c náo em beneficio de alguma ciência 'desinteressa-
da- ou de alguma arte «pura*.

O Prof. Silva Mello demorou-se mais tempo em
Nova York e dá-nos da colossal cidade uma imagem
bastante simpática, ressaltando os aspectos humanos
da vida metropolitana, isto sem embargo cios seus as-
pectos antipáticos o monstruosos, O leitor pode con
cluir tranqüilamente: Wall Street é uma realidade, é
parte integrante da imensa metrópole, mas não <•
nem representa toda ¦ a realidade novaiorqulna, nem
muito menos itôda- a realidade norte-americana, que
se compõe principalmente de milhões de homens e
mulheres que trabalham, que penam e são também,
dc um modo ou de outro, explorados e oprimidos pelos
trastes que estabeleceram seu quartel general em Wall
Street.

Conforme declara o autor no prefácio de Panora-
mas Norte-Americanos, o livro compõe-se de simples,
humildes o sinceras «impressões de viagem*; mas isto
precisamente 6 que lhe confere maior encanto e atilem
ticicladc. Tanto mais que se trata dc impressões colhi-
das por observador argut", experiente, despido de pre-
conceitos e muilo cioso da sua independência de ver,
ouvi]- e contar.

ASTRQJILPO «WM

REGISTRO
ii h |Ü ,!' Hew.-la dc I.i-

vm, que acaba de sair, apre-
soma-se, convo s nnprc, com
estudos sôbre. lemas varia-
das de literatura, arte, his-
tória, ev. V.'^ alguns títulos
do seu sumário: ' ma alter-
nativa vocálieii na poesia riç
lingua portuguesa — Josué
Montelo; «Georgc Caniiing e
,, Hrural - Mecenas Rim
nulo: ¦ ti rima rio rio Alberto
de oliveira  Mello N'ó-
braga; " papel de Sado nn
Kevolueão Francesa — (-r-
tavio Mello Alvarenga: In
tradução ao conto árabe;
Oriente e Ocidente* -- .la-
mil Almansur Iladclacl; Ca-
talogação de discos musi-
cais de longa deração:. —
Luís Cosine: ¦ O (pie liiiiu os
românticos — Brito Hroca;

¦ o centenário de Valentim
Magalhães — Walriir Kibei-
re do Vai,

A s.-rão Arquivo reproduz
uma série de artigos de llaul
J'nm|i('ia, publicados no I)iá-
rio de Minas sob o titulei ge
ral -i A vi.la na Corte , du '
ranlc o ano dc Í8KS.

o volume <* encerrado ceio
a Itibliografia brasileira cm-
rente, relativa ao trimestre
oulubro-dczcmbio de 11)08.

— irf l(,

A Editorial Vilória inau-
guiou uma Coleção de Rn-
ctinientns Políticos, cujo pri-
meiro volume é consliliiídi»
jii-ln recente trabalho dc
Iaiiz (.'arlos Crestes — A. Si-
tuação 1'nliiica o a Luta por
um tiovêrtio Nacionalista o
Democrático. Em seguida se-
rá publicado o Informe ao
XXI Congresso dn PCUS por
.Nikila S. Ivruscliiov,

Tahina-Can, a Estrela Vésper
LENDA INDÍGENA

Esta lenda foi rwoihidu pelei capitão IV-
dro Dantas, que. u ouviu 4o Carajá Capitichatiu,
entre ot> Carajás dn Kio Araguaia, e foi primei-
ramente puldicadu no livro IMPRESSÕES DA
COMISSÃO RONDON, do coronel Amiírar A.
Botelho de Magalhães. Consta igualmente da
ANTOLOGIA DE LENDAS DO ÍNDIO BRASL
LEIRO, organizada por Alberto da Costa e Sil-
va. de onde a trniiftladaiiiog para aqui.

No tempo em que a nação
Carajá náo sabia fazer roça
nem plantar o milho curu-
ruça, nem ananas, n e ni
mandioca, e só vivia de fru-
tas do mato t do biciio que
matava e cro peixe, exL tia
um casal que teve duas li-
lhas: Imnherô, a mais velha,
e Denakê, a niak nova

Num anoitecer de ceu cs-
trelacKi, Tmaheró viu Tohlriu-
C.ui ('p.-trfda fraude'' bri-
lhar tão belo e suave, que sr.
não conteve o disse:

- - Pul, é lio bonito ->rc.i',-
lo! Ku queria nossui-lo
pai a brincar com êle.

O pai riu-se i'.\> desejo
da moça e disse-lhe que
Tahlini-Can estava tão ion-
pe qee ninguém o irideria
alcançar. 'Contudo acre:ccn-
tOU :

— So .se êle, ouvindo-:e,
filha, quiser Ti:.

Ora, alta ncite, quando
Iodos dormiam, a tr.ôca -e -
tiu que nlpuéni viça colo-
etir-se ao seu lado; fobres-
saltada. inten'opou:

Qurm cs e o que a e.res
ck' mim?

s ou
me

vim.

li foi ao Beiò-Ca.ti ú-to e,
ao Rio Araguaia); dirigiu-
lhe a palavra e, entrando
nele, ficou com as pernas
abertas, de maneira qUc aA
Afilia-; passavam entre elas.

O velhinho curvado nara a
corrente, de vez em quando
mergulhava sus mfios e apa-
nhava as boas sementes que
iam vogando rio abaixo.

Assim, as águas creram-
lhe dois atilhos de milho
cururuca, feixes de maniva
cie mandioca, e tudo ir.nt.i
que o.s Carajás hoje conhe-
cem e plantam.

.Saindo do Beró-Can. Ta-
bina-Can (ii.se a Dc!l.l^:f•¦

-- Vou derrubar ma'o, pa-
ra taz-r roçacAi. T>.i, o"réin,
não me v.1nhas ver ao t a-
I, lho; fica em casa, em-
dando da eornlda, para quan-
do eu voltar cansado e con
o.s braços doloridos, matarei
a minha fome c restaurares
minha.- forças.

Tahina-Can foi; mas cie-
morou tanto qur DenaVô, de
iiiéco que o muito cansaço o
i.v--se feito cair exausto n

temendo dormir, resolveu de-
sobedecer às recomendações
e íoi, de mansinho, procura-
lo.

AJi! que surpresa c que
ales; j ia!

Quetu estava ali, a traba-
lhar. era uni moço belíssimo
de alta estatura, cheio cie
força e de vida, e tinha no
corpo as enfeites e a.s pinte-
ras que o.s rapazes carajá
ainda hoje usam. Denakê
nâo se conteve; louca rie
a!et; ia correu a abraçá-lo', •
depois levou-o consigo par.i
..¦a.-a. contente por mostrar
aos país o seu esposo, tal co-
mo êle era na verdade.

Foi entáo que a outra Irmã
Imahcrô, o desejou também
tí dL"-f-lhe;

Tu és meu marido, pn:.,
vie.ste para mim e não pa:.i
IXnakí.

Mas respondeu-'lie Tahi-
na-iian:

So em Denakê encoii-
tei bastante bondade, pari
ter pena crd pobre velhinho
e.a o aceitou, quando tu o
desprezavam. Acrora não te
quero; .só Denakê ê minbii

Imaharó, cie despeito e in-
ve1-!, soltou um grito, caiu no
chão e desapareceu: no ln-
par del.«. e em vez dela viu-se
um urtitan, pássaro que :ün -
clu boje dá grito triste e tan
forte qui parece f.er de uma
ave muito maior.

Foi rtssh.i que n naçãn Ca -
rajá aprencíi ti com Tahina -
Can a plantar o milho, n
ananás. a mandioca e outras
c: isa- boaj que .mies não co-
nliecia.

Taliina-Can;
querias peno
Casa ccinigi),

• Eu
ot.vi qtu
de fi. e
m.tV

Imaheró acordou os pai» e
acendeu o fogo.

Ora. Tahina-Can era uni
velho, multo velhinho, de
cabelos e barba- b-anoflS co-
mo algodão, e dc pele en-
ruça/', u

Vendo-o à luz da fogueira,
lin.d.eró d-.sst:

¦ Não te quero para meu
mariC.-o: és velho e feio, e eu
qvero um moço forte e bo-
nito,

Pahina-Can ficou muro
ti'L-te e |iê).s-se a chorar

Então Denakfi, que tinha
uni eoraç&o meigo e bondo-
so. compadeceu-se do pobre
velhinha e procurou consola-
lo, dizendo:

Pai, eu me caso com
êle; eu o quero para meu
marido.

E o casamento rerUlwu-fe,
com grande alegria do trê-
mulo velhinho.

Depois tre ousado, Tahina-
Can disse:

c.trt-c' trabalhar paru
te sustentar, Denekê; voa
fazer un; roçado pica nlan-
tar coisas bens, que Carnji
iiinda trio possui n c- .n co-
nhece.
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LUTAS
Inauguração a l.° de Maio — Orçado em mais de 22 milhões de cru-
zeiros, £oi ec_i£icatio em três anos, graças ao esforço e tenacidade
dos.trabaJ___adíí2£s — Ginásio, auditório, cooperativa, administra-
ção, serviços médicos, jurídicos e dentário; restaurante — Como
surgiu o Palácio (Reportagem de NILSON AZEVEDO)

Às 14 horas dn dia Primei-
ru ue Maio, com *u • presença
do Prcsidenlc da Republica e
de trabalhadores dc iodas as
categorias profissionais, será
inaugurado solenemente o
Palácio do Metalúrgico, mo-

í-sioso e(i;íi**iu de seis anda-
res, medindo J7 metros dc
írente por ii:' de fundos, e
com capacidade para aconio-
dar cm suas dependências lo-
dos os serviços prestado.» pelo
•Sindicato aos seus associados.

Plantado nn rua Ana Neri.¦'¦_, no bairro de São Cr,
továo, coração da zona de
iKiiiov concentração fabril rio
Distrito Federal, o Palácio cio
?I( í:d ú lírico, construído ás
p._prias custas dos trabalha-
d' ,'.:. surge como um nutcn-
i i i.lasco histórico, refletiu-
ria rui süiis linhas dinâmicas
i' ••. *.*a etapa- de organização
i ¦*•• vai sendo rapidamente
i .-ie,da pelo movimento nn-
i! :' brasileiro.

A mão firme, que segura
(•utve os dedos um grande
ir.artelo. ergue-se imponente

.: r-ntvada do Palácio, como
. monumental símbolo rio

¦ :, .balho.
O Vestíbulo, decorado com': t-nsa painéis cm relevo,
licn em suas linhas vigo-

: os diversos aspecto ria
i.iade produtiva dos Ira-

¦dores metalúrgicos, mim"*.o de arte que e uma

expressiva homenagem a cor-
|10. , I..U,.

1'I.ASO OUSADO
(.ir.nlo ein 22 milhões c 500

mil cruzeiros editicado em
apenas três anos, graças ao
esforço c a tenacidade dos
próprios trabalhadores, o Pa-
lacio do Metalúrgico significa
*.' realização de uni dos mais
ousados planos da numerosa
e combativa corporação, cujo
Sindicato completa neste Pri-
meiro de Maio 42 anos de
existência.

YEI.IIO SONHO
— Os dirigentes sindicais

metalúrgico: vinham sentiu-
do. desde há muito, a neces-
sidade de construir uma nova
sede. em local de fácil aces-

¦ i que permitisse aos traba-
lhadores um maior contado
com o seu órgão dr classe,
dei.arei ao repórter a sr.
Benedito Ccrqucira, presiden-
: do Sindicato do.s Mctalíir-
'. :<*oN. que comandou n vito-

' riosa batalha
Com efeito, o antigo edlfl-

cio onde estavam localizados,
na Rua do Uivradio, além dc

e * ir deslocado ria zona fa-
bril. .ia náo comportava em
seus dois andarei o funciona-
mento de iodos os serviços
do Sindicato Vários depar-
lamentos tiveram rir se mu-
il.tr para outros prédios, di-
ficiiltando a coordenação dos
trabalhos administrativos e

A.pecto do Pclácio do Metalúrgico, construído em pleno
coração da zona fabril do Distrito Federal, com capaci-
úadè para alojar confortàvelmenle em suc*r dependências

todos os -serviços do S'mdica'o

Ir
1.° DE MAIO - PE.0GB AMA

DE COMEMORAÇÕES * :
As entidades sindicais caríoc.s resolveram ini-

ciar us comenioraç5e.*j da data internacional dos tra-
baHtadores, realizando reuniões festivas e palestras
enire os dia^ 27 . 3ü de abril.

Para o à-a Prixneiro de Maio, ficou estabelecido
o comparecir.-.cnio dos representantes Eindicai_ ca-
rocas a Bra^iMa, onde serão ouvidas as mensagens
do Presidente da F«*pábli(.*a e dns organizações sin-
dicais de Trabalhadores.

No Distrito Fo.er-il, os Sindicatos deverão pre-
ceder pelo haste--men to de suas bandeiras. As 14 hc-
ras, haverá a inauguração solene do Palácio do Me-
talúrgico, ã ru. Ana Neri, 1S_. c»m a pr.ssnca de
alias autoridades c;vis e militares,

SESSÃO CÍVICA

As 1G horas, no Palácio do Metalúrgico, será rea-'
lizada a sessão cívico, ende cs trabalhadores cario-
cas ccmcmciarão conjuntamente o Frimeiio de Maio.
Na oportunidade, usarão da palavra representantes
dos trabalhadores nn indúslria, ccméici., transpor-
te, crédito e profissões liborcis, Será lida uma men-
sagem a ser divulgada simultaneamente em todos
os Esta-Or-s do Brasil,

Tcrnibfm para a-, 17 horas, esla programada a
entronização dn imagem do Cristo Trabalhador na
Içreja do Engenho Novo. onde deverão estar pre-
sentes uma comisrão do c';rigen'cs sindicais e inú-
meros trabalhadores.

Durante a noite, os sindicatos realizarão baile.,
sessões de cinema, nshows» o outras festividades r7*'5*-
viamente Dro.ramadaq po7 suss d*—'-r:.**

ocasionando considerável per-
da de tempo, não só para os
dirigentes como para os as-
sociados da entidade de cias-
se. Com a construção da nova
sede esse problema desupn-
receia. O imponente Palácio
do Metalúrgico abrigará con-
forlávelmente em suas am-
pla-s dependências todos ns
setores de atividade da cor-
poraçfto

O OINAStO
Com a nova sede, situada

numa localidade onde se con-
centram cerca de 60 por ceu-
ío do.s associados do Sindi-
cato, os trabalhadores meia-
lúrgicos e suas famílias dis-
põem agora de um amplo
ginásio, medindo 24 metros
por. 15, onde poderão praticar
diversas modalidades dc es-
porte, inclusive basquete e
volibol,

O AUDITÓRIO
Com capacidade para aco-

niodnr 1.800 pessoas senta-
da.», o auditório da nova sede
é uma das dependências que
mar- sensibiliza os velhos
metalúrgicos. Vindos dn épo-
ca cm que as reuniões sindi-
cais eram feitas ás escondi-
das. em baixo rias arvores,
eles filam o amplo auditório
com eii»-i,ão indisfarçável. O
velho serralheiro Antônio
José da Silva, com 03 unos
de idade, comentou com o re-
pórter:

— Sempre sonhei com uma
sede condigna, onde pudesse-
mos nos reunir nos momen-
tos festivos de confraterniza-
cão e nas horas difíceis que
a vida nos impõe. Jamais
pensei entretanto, que tives-
semos força paia realizai
nina obra táo grandiosa. Sm-
ceramente, não sei como ex-
pressar a minha emoção

COOPERATIVA
No primeiro andar funcio-

liarão todas a. dependências
du cooperativa de consumo
do.» trabalhadores, o .salão or-
barbeiro, e um moderno estn-
dio fotagráfica, destinados «
atender os operários e suas
famílias

O segundo andai* dispõe de
nove salas de aula, ampla-
menie arejadas e iluminadas
Nesse andar funcionará, ttirr
e noite, a escola para os as-
socliujos- c suas famílias, Um
terraço dc 24 metros por 15
está reservado para o recreio
dns alunos.

DIRETORIA
No terceiro pavimento es-

tão situados quatro gabinetes
destinados aos diretores do
Sindicato, uma .sala pura a
secretaria e a tesouraria, uma
ampla sala para o arquivo"morto", " uma outra onde
funcionará a administração
rio prédio

O Departamento Jurídico,
o gabinete do.s advogados, a
biblioteca c o n. capacidade
para Irir.ía mil volumes, a
sala paru recebimento do
Imposto Sindical c a sala da
Caixa de Ai identes funciona-
rõo no quarto andar

SERVIÇOS MÉDICOS
O quinto andai* dispõe de

quatro gabinetes médicos, de-
vidiimente aparelhados paia
pre *"'• serviços clínicos es-
pecializados. Nesse pavimen-
lo funcionará ninrin *.i farina-
cia, umn saiu para pequenos

exames dc laboratório, um,,
.-ala pura pequena cirurgia e
uma enfermaria com quatro
leitos destinados ao repouso
dos associados submetidos a
tratamento operatório, Os as-
sociados disporâu ainda de
três gabinetes dentários.

RESTAURANTE
Um restaurante com capa-

cidade pnra fornecer .00 re-
feições por hora ocupa todo
o sexto andar. Projetado de
acordo com as normas ado-
tadas pelo SAPS dispondo
cie uma cozinha ultramòder-*""
na. o restaurante do Palácio
do Metalúrgico vem resolver
o problema rie centenas rie
trabalhadores, que até então
eram obrigados a se locomo-
ver para lugares distantes, a
fim de fazer as suas refei-
ções

No terraço rio edificio es-
tâo situaria.*- duas imensas
arcas descobertas, destinadas
n recreação, e os apartamen-
los residenciais para moraria
do chefe rios zeladores c do
adminlstrador-geral do prê-
dio

COMO SURGIU
O PALÁCIO

Em junho de 1952 foi cria-
<ia a Comissão encarregado
de estudar n possibilidade dc
construção ria nova sede. Em
setembro de 1IJ53 era com-
prado o terreno, situado em
São Cristóvão, onde iraba-
Ihnm cerca de tio por cento
rios operário! metalúrgicos. A
localização foi considerada
ideal, umn vez qiie*Nle qual-
quer parte du referida zona
fabril seria possível sc atin-
gir a nova serie, mesmo a pe.
numa caminharia de trinta
minutos' Alem disso, o ponto
escolhido e cortado por inú-
meras empresas de ônibus e
lotações, c pelos trens que
fazem as linhas da Central e
Auxilia:*, permitindo o aces-
so dos operários que traba-
lhassem em lugares mais dlfi-
t antes, Na assembléia de 13
de janeiro de 1950 era apro-
vario o plano para a cons-
trução dn nova sede.

CAMPANHA
DE "INANCAS

Ciente*! rie que teriam _c
com ar com os seus próprios
recursos, começaram os diri-
gentes sindicais a dar tratos
a bola. cuidando cie encon-
trar meios que lhes permiti.*-
sem o levantamento ria faliu-
losa quantia - 22 milhões e
quinhentos mil cruzeiros. A
primeira arrancada foi dada
em junho cie 195., quando
ficou decidido que o aumento
salarial úv 30 por cento con-
quisliido pela classe, seria
destinado, nos primeiros lã
dias, a onsirucão ria nova
serie Com isso foi coberta a
quantia de oito milhões de
cruzeiros. Na mesma época o
Sindicato s*olicitou um im-
préstimo de dez milhões ao
ÍAPJ Para entrar com esse
pedido, a entidade de classe
eastou nada menos de fiPü
mil cruzeiros com despesa rie
selos e rie vários documento.*
Esse empréstimo., entretanto,
só começaria a ser fornecido
poucos dias antes da conchi-
sáo das obras da sede

Com lentos de que não po-
derinm contar com o finan-
ciumento do IAPT. resolve-
ram os associados rio Sindi-
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Comissão de trabalhadores metalúrgicc:, reunidos já em sua nova lede, discute 0$
planos para as festividades'de inauguração do seu Palácio, que contarão com a pr_«

sença de operários de todas as categorias profissionais
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O VELHO METALÚRGICO E SEU PALÁCIO — Vindo dos tempos em que os trabalha-
deres se reuniam em baixo das árvores, às escondidas, o velho serralheiro Antônio Jos_

da Silva confessa ao repórter a sua emoção pelo feifo de sua classe, construindo com
cs seus próprios recursos o portentoso Palácio, que se inaugura neste 1* de M.h»

(.uo enlrar com uma novi
(uiifribuiçáp referente a un
dia :ii* salário, o que rendei:
in*.-.:: dois milhões de cru/ei-
ri - A e.-. -. altiii a a constru-
ção pios , :;*.iiii em ritmo ace-
lon 00 A Cyixa de Acidentes
o" Trabalho, do Sindicato,
doou as suas economias no
¦valor de ti*.'- milhões de cru- -g'*j_|
zeiros, .: o Ministério do Tra- í . 1
l.vlho. pouco depois, autori
zava quo as economias do j;
Sindicato — dois milhões e &
ciia mil cruzeiros — fossem $$.
empregadas na construção da
sede. Desse modo foram ad-
ciuiridos os fundos que per-
mitirnm transformar em rea-
liriade aquilo oue era enrnas J
i'.'n velho sonho dos traba
lhpriores metalúrgicos.

O PROGRAMA DE ? ___

Em nome du Diretoria (ir:
Sindicato dos Metalúrgicoi,
lia ('omissão de Sede e da
Comissão de Recreação, os
srs. Benedito Cerqtieira, Izal-
uno Pereira e Juvenal Joso
rios Santos conviriam os tra-
balhadores metalúrgicos e
suas família.-* para tomarem
nane nos festejos rie Inau-
'. oração do Palácio rio Meta-
lúrgico, nas comemorações riu
I." rie Maio e efe fundação da
entidade qu, obedecerão o
seguinte programa:

I) 1 A 1

A 8 horas • Haiteanientn
das. Bandeiras, na sede da
Rua rio Lnvradio;

••*. 12 horas - Queima o«
fogos, ã Rua Ana Neri, Rr-

Irèlii pela Balida Portugal;
As 11 horas — Inauguração:

Corte ria fila simbólica pelo
Presidente da República, e
(lescerrnmento ria placa co-
memorativa pelo associado n
1 Olinlo Rabello de Morais.

As 10 horas — Comemora-
ção ofii ial rio 1." rie maio or-
ganiziKfu pelas Entidades
Sindicais rio Distrito Federal
Inicio oa Sessáo Cívica —
apresentação, do Relatório -
uso dn palavra por oradores
designados e autoridatres

n 1 a 2

As 14 noras -- Visita geral.
brincadeira- infantis, espor-
ie- programas de calouro.0,
t*l *

Das II ás 19,30 hora.- —

Show olercciclo pelo profes-
Mur Ao;,n cie Castro Palma:

(ias 23 ás 4 lioras •— Gran-
rie Baiie com a orquestra ri*.
El Ciibanito • Desfile das
eanrlidata.s do Concurso da
rainha ria Juventude Meta-
lúrgica.

I) 1 \ S

a- 10 hora.» - Inicio das
provas esportivas: 1." — Par-
tidas d-e basquete; e 2." —
As M horas — Show ofere-

cido pelo Serviço cie Recrca-
ção Operária da CIS;
as 17 horas - Teatro GIBI
oferecirio pela PDF aos li-
lhos rios associados;

.-\s ia lioras — Sessão cine
mntográflca, oferecida pelt
SESf

Partida rie Vôlei.
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— Construímos a nova sede com os próprios recursos
dos trabalhadores, declarou o líder Benedito Cerqueira,
presidente do Sindicato dos Metalúrgicos, quando trn

palestra com o repórter de NOVOS RUMOS
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Dois Despejos Não Derrubaram
Os Barracos Da Santa Marta
Quando, d_ Rua São Cie*

mente, a**W*6_nos 0 Morro
de Santa Marta, ficamos
surpreendidos com a quan-
tidade de barcacoe d-ipen-
durados numa ladeira crua-
se vertical, e julgamos im*

-possível poder luur, Moa»
cm que pese a surpresa, ali
vivem cena àm 1-5.000 ia*
milias, subindo e dt_c_odo
extensa etcadarta, qu« é a
única v*a de (*n**__o à fave»
Ia.

Contam-no», logo ò subi-
da, que a população da ia-
vela • ordeira • trabalha-
dorai este é soldado da Po*
licia Militar, aquele traba-
lha na construção civil,
dois outros, Inclusive uma
simpática senhora, d. Ma-
ria Ideliuite, trabalham na
tinturaria do Copacabana
Palace. E fasem questão
de dar um exemplo:

— Náo há lu* do lado de
fora doe barracos, nos es-
treitos armamentos, nas
até as crianças podem su-
bir e descer a qualquer
hora, sem nenhum perigo.

Na Favela de Santa Mar-
ta, como já denunciamos <*
respeito da Favela do Es-
queleto, a8 condições de hi*

¦jione são procarissimas.
Os esgotos wfc abertos, e as
arianca,, ai principais vi ti*
mas das imúndicles. O pos-
to raédleo, que não é da
Prefeitura, só funciona aos
sábado». Uos outros dias,
S subir e descer com as
¦tianças noa braços. A es*
cola, que também não é da
Prefeitura, não atende a*
necessidades da população
infantil. A água tem que -,
ser apanhada na parte
Mais baixa do bvoro • de*
pende de Mla« Lá no alto.
porém, há u__a nascente,
bastando que seu volume
d'água fosse represado
pare. atender a todas as ne-
nessidades. Por onde anda*
íéo os planos de urbanisa-
ção das favelas? Que fêt.
até agora, o órgão muni-
cipal competente, para dar.
pelo menos, água aos mo*
--adores de 9nata Marta ?

DOIS DESPEJOS
Na s«de do Graça Espor-i

te Clube, organlsação que
merece uma citação espe*
ciai porque está presente a
todas as lutas reivindica-
tórlas, fomos sabendo, ertra-i
vés de antigos moradores.
Nilo. Gervásio, Idelzuíte,

15 mil famílias defendam («ni*
das) o direito de ter onde morar
¦— O Oraya Cwbe é do •____****

- Muita coisa surpreendente

Reportagem de ANA MONTINEGRO

lelmiro e outros, algumas
historias de uraa favela)
ande os homens e as mu*
_ho.es começam a_ compre-
ender que da untão dc to*
dos dependerá, em primei-
ro lugar, a segurança de.
seu. lares, já duas v--ob
ameaçados pelas picaretas
dos gucidas. Por isso, ia*
xem questão de contar
como têm lutado para im-
pedir os despejos. Foi as*
sim em 1954 e loi assim
ainda há poucos dias.

A parte do morro que
está ameaçada de despejo
e onde existem perto de
800 barracos, pertence ao
sr Oto Carlos Vogt e loi
comprada, não souberam)
dizer a quem, em 1950.
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í At casas da Favela £

0 Povo Organiza Festas
Para Debaler Com Prestes

Os Problemas Do País
(Continuação da.4.' pag.)

,,.. no recinto e mis ruas pro-
smiiis para ouvi-lo,

Os comunistas - • disse
presenlam uma plataforma

..'• quatro pontos, plalnfor*
ma unitária, pensamos, por-
que nela estab COnsubPtan-
riadas as reivindicações e ou
objetivos imediatos ria todos
os brasileiros. Em torno 'ie-
l:i acreditamos, pode unir-se
,, povo e, através dela, rea-
lizai' as modificações que
permitlrfco o rápido desen-
volvimento do pais. n con-
quista de nossa emancipaç&o
econômica».

Representante, de l« clu-
bos esportivos, entidades po-
pnlares o recreativas estive-
,!,m presentes à manifesta-
,-ào em Vila Carioca. Dlrl-

pentes sindicais e personali-
Iludes políticas do local Um-
bém prestigiaram a homem.-
peni

FIM DE JORNADA
À noite. íis 20,1)0 horas, no

amplo e majestoso ginásio
do C. A. Ipiranga, o vovó -
fins clubes paulistas, reali-
zoil-se ii -sessão solene de rn-
ni lamento das eoinemoni-
(;oes,

A apresentação tle nume-
-os musicais e um discuieo
i.l0 deputado estadual Mário
Telles, presidente da sinipít-
tica agremiação esportiva,
antecederam à palestra du
l.ni_ Carlos Prestes.

Disse o deputado Mínio
TeUc.s dns convicções C|iib
possui ü que o levaram a ee-
ile-- c Hinásio para a mam-
fostação, Sou democrulH e
por isso sou contrário n
(piaLsqiier discriminações .
Numerosoa aplausos coroa-
mm sua afirmativa.
O POVO VAI COU1ÊR os

FRUTOS
«.O sacrifício tle Tiraden-

1{..-, c di- todos aqueles que
nimbaram na lula em defesa.
da independência politica e.
econômica t<> Brasil, não foi
em vão— disse Prestes. As
b.mentes foram plantadas
-m terras férteis. O povo vai
tomecar- a colher os seu»:

frutos, As grandes vitórias;
já se avizinham-1,

Km sua palestra, inter-
rompida freqüentemente por
aplausos, ''restes desenvol-
ven os temas abordados du-
rante a ,',oi nada .

Ressaltou mais uma vez n
responsabilidade dos homen.»
quê se encontram à testa dos
órgãos econjmlcoe e finan*
celros do governo federal, de-
nunclando as manobras o os
atos no sentido de se aplicai'
o famigerado Plano de Esta-
bilização Monetária do sr.
Lucas Lopes

As casas da Favela
Santa Maria parecem
penduradas no morro.
Seria fácil derrubá-las.
Duas vezes, aliás, a
ameaça das picaretas
dos guordas já pesou
sóbre os favelados.
Mas eles descobriram
que lutando unidos po-
dem defender com êxi-
to o direito de ter on-
de motai .

-Cada ato ila SUMOC
disse Prestes - mais um

piiHSO n" caminho da aplica-
çáo total do Plano do sr. Ut-
cas Lopes. Aqui eles nao la-
zeni como fiz o sr. Frondizi
na Argentina. Tentam rea-
lizar sua política por etapas.
LO fazem assim porque não
lêni as baionetas do Exerci-
lo como Frondizi, para ga-
rantir a aplicação dc "ma,
politica reacionária .

DEFESA DA DEMO.
CRAC1A

LESA
£

DIVULGUE
NOVOS

RUMOS

quando já estarsam Ifl io*
dos os barracos. Sabia,
pois, o sr. Oto que teria de
enfrentar uma questão da
ordem social, para tomar
posse de sua propriedade.
Só em 1954 êle se julgou
no direito de iaxê-lo, e te-
quereu reintegração. Mas
dentro de 48 horas, com a
ajuda da União dos Tra-
balhadores Favelados, com
a ajuda do padre Veloso,
que há 16 anos vem dando
assistência àquele morro
com a solidariedade de
moradores de outras lave-
Ias, especialmente àquela
ocasião, da Rocinha e do
Borel, com a mobilização
de todos e com o esplrto
de unidade mantido em tô*
da a luta conseguiram <t
sustação do despejo. E.
cinda mais: uma mensa*
gem do Executivo, transior*
mada, mais tarde, em lei.
pela Câmara Municipal, de*
terminando a desapropria-
ção. Mas o fato é que, até
íioje, a Prefeitura não cum*
priu a lei, não atendeu ao
compromisso d© pagar a
indenização, e o proprie-
tário voltou à carga Uma
nova ordem de despejo pe-
sou como uma sentença na
vida daquelas famílias, que
estavam tranqüilas, pois
não lhes passou pela cabe-
Co que a Prefeitura, alé.-n
das promessas, deixasse de
cumprir a le*. Novamente,
o Graça Esporte Clube
abriu as suas portas paia
uma reunião à qual esti-
veram presentes nm núrae-
ro elevado de favelados, a
Sociedade dos Amigos da
Rocinha, dr. Bocha Faria,
o padre Veloso, 0 padre He-
lio, o advogado da Cruzada
São Sebastião e o doputodo
Liclo Hauer. No dia seguin-
te várias comissões visita-
ram o prefeito, o juiz Coi-
ta Carvalho, a Câmara Mu-
niclpal, etc. A0 Morro de
Santa Marta tinham volta-
do a insegurança e as do-
lorosas perguntas feitas há
cinco anos: Onde iremos
morar?

Mas a experiência já ti*
nha mostrado que só lu-
tando conquistariam a
tranqüilidade ameaçada. E
íoi assim que do preieito
conseguiram a promessa de
que o problema seria re-
solvido diretamente entre a
municipclidade e o sr.
Oto, dando a PDF em tro-
ca um terreno de sua pro-
priedade, em face da ale-
gada «alta de dinheiro.

Como resultado da luta
contra e8ga última ordem
dc despejo, encontramos no
«Diário de Justiça» do dia
23 do corrente um despa-
cho do juiz Costa Carvalho
suspendendo a reintegra-
ção do sr. Oto na posse que
lhe foi reconhecida. No en-
tanto, tal sustação será
contestada pelo autor do
pedido de reintegração E
que fará a Prefeitura? Vai
cumprir a lei de desapro-

priação? Vai entrar tm
entendimento com o pro*
prietárlo. para dar-lhe ou*
tro terreno? A Isse respeito
nada sabem ou podem in*
formar os moradores dc
Santa Marta, Mas infor*
mam com firmeza que dt*
fendtrão os wus lares.

COMPREENSÃO
Multa coisa surpreende

no Morro de Santa Marta/
além dos barracos dtpen*
durados, perdidos nas al<
turas. Surprttnde a com*
preensão de um grand*
grupo dt homens • mulhe-
res na força da união de
todos, a capacidade de lu-
tar unitàriamente, colocan-
do acima de qualquer di-
vergêncla o bem-estar da
coletividade que deseja es-
cola, assistência médica
manllhamento dog esgotos,
água, e. sobretudo, a cer*
toza de que seus lares,
mesmo os mais humildes,
continuarão abrigando, ali.
em Santa Marta, o cansaço
que trazem lá de baixo, a
experiência de suas lutas,
a_ crianças que enchem tô*
das as ruelas e as tsperan*
ças num futura melhor e
mais tranqüilo. E assim
vão vivendo, embora não
considerem terminada a
batalha que só será intel*
ramente vitoriosa quando a
Prefeitura realizar os com-
promissos assumidos. Na
Prefeitura não podem maiti
confiar, mas confiam nas
centenas de moradores qu*
estão dispostos a defender
o barraco onde moram.

Só Duas Tinham Chance
MARIA CABRIELA

Contou-me uma senhora amiga:
Seriam umas nove horas da manha. Na sala

havia umas trinta mulheres - digamos mulheres -

pois havia senhoras e senhorltas. De diversos tipos
e de várias idades. Até uma velha senhora de mm»
de sessenta anos, cabelos quase totalmente brancos
mal acomodados tm um coque mal feito. Caias can-
sadas. Vestidos surrados. NoB rostos tristes os olhos
tinham uma expressão de quase desespero. A convet-
sa se arrastava lenta e descompassada, revelando
problemas, denunciando dramas. Algumas eram ca*
sadas, tinham filhos pequenos. A velha senhora era
viúva; tinha netos, não podia viver com a intima
pensão que lhe deixara o esposo- Algumas haviam
tido marido — só Deus sabe por onde andariam ago-
ra. Outras •atavam desquitadas o tinham filhos a
seu cargo. Outras — as mais jovens — eram soltei-
ra», mas tinham que ajudar em casa, aos pais e
irmãos menoros. Duas apenas, multo faceiras, com
uma ponta <U lndlsfarcado orgulho, disseram que
não estavam ali por ntcessldade, mas por aventura.
Qutriam ttr a stnsação de independência, de ganhar
um ordenado e gastá-lo como quisessem, sem dar
satisfação a ninguém... Ora. talvex nem fosse ver-
dade. O fato • que estavam ali há muitas horas.
Algumas vinham dt longa. Somente às dez horas co-
meçaram a ser chamadas, uma de cada ver, por or-
dem de chegada. O anúncio pedia uma atendentt
para uma clínica, ainda Jovem, de boa aparência.
Pois, di-ei-me, que fcala, então, ali a velha senhora ?
E outras não tão idosas, mas de triste e murcha apa-
rência ? Eram atendidas rapidamente e saiam desa-
nlmadai. Das condições tivemos noticias quando
saiu a número Mis, indignada, falando alto: inte-
ressava-lhes multo «aber o estado civil da candidata,
a idade os compromissos de família. Deveriam lazer
um estágio d« um més tem vencimentos. Depois,
st aprovada — a vaga ora uma só — a felizarda
teria de cumprir um horário suave: das oito da ma-
nhã às sete da noite. Dos honorários não soubemos,
ma» é possível que não chegasse ao salário mini-
mo. Das obrigações sabemos: deveria ser amável,
despreocupada, sorridente... Algumas das cândida-
tas M revoltavam: que desaforo perguntar se sou
casada, te tenho filhos, •• sou desquitada ou viuvai
Não compreendiam. Tão fácil, entretanto I E' possi-
vtl Mr amável» despreocupada, sorridente, ao preço
de 6.000,00 — se tantoI — deixando filhos em casa
durante onx» horas por dia, tendo pai ou mãe, ir-
mãos menores, dependendo de um tal ordenado paia
morar, alimentar-se, vestir-se, viver, enfim ?... Das
trinta candidatas só duas tinham «chance".

Isto contou minha amiga.

COMEMORADOEMS. PÃUL0
0 DU BE TMBENTES

As sotenidades em Ribc irão Preto e Santo André

Correspondências que re-
cebemos de Ribeirão Preto e
.sumo André Informam sóbre
as comemorações do Dia de
Tiradcntes, noquelns duas cl-
dade:; paulistas e que se re-
vestiram dc brilhantismo.

Em Ribeiro Prelo, o Nú-
eleo Nacionalista local ptu-
moveu um comício, nu Pra-
ça XV, ti que compareceram,
além de grande massu popu-
lar, o prefeito Áureo Nor-
berlo da Sllra, o presidem»-
da Cftmara Municipal, sr.
Oriundo Jurca, o deputado
Uniimo Leperu, o ex-depu-
indo Roííè Ferreira, além de
outras personalidades.

O comício foi precedido de
uma conferência, t a m b 6 m
alusiva ii dnta. pronunciada
pelo sr. Roííê Ferreira, ao nn-
crofone da emissora local.
PRA-7. Todts os oradores da
manifestação cívica v nacio-
niilista foram muito oplaii-
didos.

EM SAHTO ANDRC
Diversos atos «.ssinnlaram

o O1*! do Tlradentes em Han-
to André. No dia .0, as ^0

horas, no saláo do Sindicato
dos Metalúrgicos, o JornalLs-
tu Joaquim Cornara Ferreira
pronunciou uma conferência,
ante 400 trabalhadores que o
aplaudiram vivamente- N o
dia seguinte, às lt) horas, na
sede do clube esportivo Pai-
que das Nações, o estudante
Jurandlr Aléclo, secretário da

Frente Nacionalista de Santo
André, pronunciou uma pu-
lustra alusiva à data, achai:-
do-se presentes representan-
te_ de diversas organizações
populares e numeroso públi-
co, À noite, o professor Josc
Inácio falou sóbre o 21 de
Abril, nn sede loeul do Pm-
ndo Socialista Brasileiro.

CANDIDATO PROMETEU
ELEITO NÃO CUMPRIU

Alunos não têm carteiras e
estudam sentados no chão:
irá Insuficiência de professo-
res e as instalações sanitá-
rins são as mais precárias;
enfim, a situação é insus-
tentavel, Tal foi o quadro
1 raçndo pela diretora do grti-
po escolar do Parque das Na-
còes, em Santo André, S. P.,
•ante oltocentos pais de ftlu.
nos, reunidos para eleger a
nova diretoria daquele grupo

escolar. Ocorre o seguinte: o
governo du Estado, quc du-
rante a campanha eleitoral
fixera belas promessa.1! de
ajudar o grupo, inundou (!'.'•-
se fizessem normalmente ns
matrículas este ano. mas ago-
ra náo cumpre o prometido.
Coso náo se efetivo o cum-
pvlnienlo, ..Juntou a profes-
aòra do grupo, no segundo
semestre serão dispensados
«100 alunon. iDo conospon-
dente em Santo André,.
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FAVELADOS SE ORGANIZAM

Hendeiido suas honiena-
•rens ii Uila dos povos 1""
tiii-nês c espanhol paia l!"!
rubiii* as ditaduras de Frni\-
,,, e Snlaznr Prestes ressnl-
tou as conquistas demoerá-
luas dc nosso povo, um dos
fatores fundamentni-a h Pt,fi"
sibllitar " crescimento da lu*
ta nacionalista, dn unidade
de nosso povo contra o im-

pci iallsmo,
Agradecendo às rnnnife**-

lações que lhe foram tribu-
tadas durante o dia pelo po*
v„ d,, Ipiranga, Prestes ns-
sirialou, finalmente, o cara-
ter e o sentido dns mnnifes-
tacões realizadas, qtie revê-
¦!u.am as reais possibilidades
hoje existentes em nosso pais
de unir classes e camadas ein
torno <lc objetivos comuns
, apazes de levar o paia a
modificar sua política eco*
nómica e enveredar definiti-
va mento nu caminho dn eom-
plela ihdependénciti narto-

nal.

4$ ' xf*: ' /__^_l_ ' r\W< 
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Um amplo e variado programa assinalou, a 21 do mês
passado, as solenidados de posse da nova diretoria da
União dos Trabalhadores Favelados, no morro do Borel
(Tijuco) . O programa teve início às 6 horas da ma-

nhã, com salvas, hasteamento da bandeira nacional, oca-
sião em que os alunos da escola da UTF entoaram o
Hino à Bandeira. Posteriormente, realizaram-se números
de entretenimento, e às 18 horas teve lugar a solenidade
de posse da nova diretoria. Estiveram presentes, além de

grande número de moradores do morro, representantes
de várias outras favelas, e personalidades, O flagrante
reproduz o momento em que era descida a bandeira na-

cional, às 18 horas, hasteada na escola da UTF,.
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CARTA DO SERTÃ
ZÉ PRAXÉDI — o poeta vaqueiro

Favela dos «lsquelêto»,
1'renmero do mês de »>«>'.
Cumpade Pêdo Trindade;
Minhas nuti^-a aí vai.

Tôhá Quagi três sumana,
No coração da cidade.
Pra eu o qui ai de novo
E' essíi iscrava do povo
Qui chamam: litricidadel

Da luz qui nos ejuibireia,
Ao ferro de à'ingomá,
Do aparei de lava rôpa,
Ao f u^ão de cuzinhá...
Inté mermo, os «ou dc ciuwi».
Litricidade nos dá.

E' ela qui tange os bondu
Nas luta do vai e vem,
Kecado nos talefone
O qui se pede se tem.
Move toda maquinara:
Dos aparei de «meia cara»,
Aos inuvimento do trem.

Praquê nega, meu cumpade.
Me sinti munto filiz
E dixe cum meus butons;
E' bem rico o meu país!

Aqui, eu tô airanchado
Na casa da dona Inès;
Ela, o marido e a sogra,
A cumpanhia li cobra
Dois conto de rés pru mês!

Fiquei pateta, cumpade!
1'oréro, sá dona Triguêra
Ispricô qui meu orgui
Num passava de lesêra,
Pôs se pagava o dinhêro
Pra cumpanhia istrangéia

Cumpade, sei,_ pussive
Qui o Brasí, esse (iigante!
Dá ferro, prata, dá ouro,
Dá pratina... diamante!
Para vive no quilaro
Percise tê o amparo
De um gringo traficante!?

4-
X-
X-
»

X*

Num conte isso pra ftinguém
3'ode rasga quando lê.
As sodade do cumpade f '
Zé Nune do Hem-querf.

,tfJ>¥»y¥y^»^»»»»»¥4-»*^*>f*y»*f»*»»^

O moço qui dti a luz
Tem coração munto duro!
Num sipagando no dia
Fica tudo nos iscuro.
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O avião o jacto
soviético TU vem

sendo aperfeiçoado ó*?* a dia Ja mantendo Unha» regulares paro

variai capitais européias (Praga, Paris, Londres | e para o Extremo-

-orieníe o Tu 1048 entrou em funcionamento numa importante rota

interna Moseou-Lemngrado. A dtí*âno»a entra as duas grandes ci-

dades da URSS é coberta em 55 minuto». O aparelho tem capaci-

dade para 100 passageiros. O preço da pastagem: 130 rublos, isto

é, o corretponden+m a uma pauognn d* tr-em na segunda cias»* na

mesma <fri*&n<A3%
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t TI'RF^ DO "MARíâ 7FÍ
Guando c!e sua presença em Sao Paulo, a 2i dc obcl ultimo.
Prestes vi-jitou os túmulos dos mártires do Maria Zelia Depositou-
do uma coroa de flores no túmulo de Augusto Pinlo (tolo), Prestes
relembrou o sacrifício de lanios combatentes do proletariado que,
corno João Varíola, José Constãncio da Coita, '.'.ourício Maciel e
Augusto Pinto, os mártires do Moria Zélia , deram suas vidas para
Überíor o nos^o país da explcacao imperialisla. No dia 21 último,
foi comemorado o ?2 ciniver;úno do massacre Jo Maria Zélia ,
horrendo crime pra:icodo pela policia paulista coi.tra presos poli-

ticos que '.e encontravam recolhidos àquüle cárcere
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CalcroGO lio-
m e n a g e m

Ifoto) roí prestada ao general Humberto Delgado no último dia 23,
auditório da UNE. O exilado da ditadura de Saiazar teve, nessa
ocasião, oportunidade de agradecer as demonstrações de carinho

que tem recebido do povo brasileiro, acrescentando que estão con-
tados os dias do fascismo em Portugal: Vários oradores saudaram a

general Delgado, entre eles o v. Lis Carvalhal, o* estudantes Paulo
Pertence • Raimundo tirado • deputado Celso Brant, que frisou
em seu discurso serem sempre os ditadores como Salazar apoiados
t>or potências estrangeiras imperialistas, interessadas na exploraçã»
dos oovos
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